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Hypnotismo, religião, espiritismo e desdobra­
mento da personalidade 

Não ha nada que desgoste tanto aos sectarios dos 
niilag1·es - os Theotonio Manuel Ribeiro Vieira de 
Castro (Milagre e Sciencia) -Zola, Charcot, Ber­
nheim -Hyste1·ia, Hypnotismo, Sugestão -Porto, 
1894), Manuel Anaquim (A mode1·na qiiestão do .I-Iy­
pnotisnio-Coimbra., 1895 ), É lie Méric ( L e Mer­
veilleiix et la science-Paris, 1887),- etc., do que 
dizer-se que estes não são mais do que phenomenos 
de suggestão. Que o milagre, como elles querem enca­
rar, não existe : que é uma creação pura e simplesmente 
psychica. Nada ha ahi de sobrenatural; e sim, como 
dizem os autores adiantados (Henry l\Iaudsley, Her­
bert Spencer, etc.,), tudo é natural; e a prova é que a 
sciencia actual vae ensaiando explicar esse desdobra­
mento de forças, de personalidade, c1e consciencia, do 
eu,· phenomenos até então considerados do dominio da 
metaphysica. O que não ha cluvilla é que, como diz . 
Camillo Flammarion, ha forças naturaes ainda desco-
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nhecidas; e entre estas, a força psychica é uma das 
mais importantes e uma das mais ignoradas. Segundo o 
mesmo mestre, o mundo visivel não é mais do que o 
véo dum mundo ' invisivel. São essas forças que a 
sciencia hodierna vae hoje procurando explicar e al-

-gumas já explica quasi satisfactoriamente. Os mila­
gres, o espiritismo, os extases, as religiões, as Berna­
dette, Luísa Lateau, Felida, Clelia, etc., vão tendo sua 
verdadeira i.nterpretação. Dizer-se hoje em dia «a fé é 
quem cura. » não é uma sandice; fala-se de accordo com a 
sciencia moderna. Para Churcot, o espirito é eminente­
mente suggestionado no que diz respeito á firme crença 
na possibilidade duma cura sobrenatural e esta, por si 
propria, torna-se facilmente rea.lisavel. Na opinião cTe 
Herbert Spencer, as idéas religiosas não têm com 
certeza a qrigem sobrenatural como geralmente quer­
se-lhes attribuir, e sim que devemos concluir dos fa­
ctos que ellas têm uma origem natural. «A idéa re­
ligiosa não é innata, nem ao homem selvagem, nem 
ao civilisado: é obra do engenho humano puramente. » 
E a prova está que «as ·pessoas privadas de dotes 
por defeitos physicos, como a surdez, a mudez, a sur­
di-mudez, assim como certos povos selvagens, nã.o têm 
também como aquelles a noção religiosa innata .. » Isto 
está provado hoje. JPara estes povos selvagens, seus 
deuses são os chefes « que morrem e continuam em 
espirita a governar. » No monumental Tratado de 
Hypnotismo do Dr. Franéisco Fajardo (Rio de Ja­
n~iro, 1896 ), pag. 320, encontra-se citado a esse res­
peito, o seguinte: um zulú, interrogado se sabia que 
poder tinha feito o mundo, o sol, as arvores, respon­
deu: « nãl); nós vemol-os, mas não pedemos dizer donde 
vêm; suppomos que vêm de si mesmos (Gardiner.-
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Journey tu the Zoolu Coimtry, in Soitth Africa, 
1836, 12, in H; Spencer, Príncipes de Sociologie, 3 ). » 

Ainda em Fajardo lê-Se i_-Um chefe cornmm·o, ci­
ta<lo por S. Boker, perguntado sobre urna existencia 
post-mortem, disse simplesmente: «Uma existencia 
futura? Como é possivel? Pode um defuncto sahir do 
tumulo, a menos que seja desenterrado (H. Spencer. 

v -Op. cit. 2)? » Uma religião é a consequencia duma 
suggestão feita desde .~ infancia, repetida e renovada 
diariamente, graças ás cerimonias dos cultos.VComo 
vio-se, a sciencia hodierna vae procurando derribar o 
pedestal do maravilhoso. Com o seu escalpello-a 
observação.-- e o estudo accurado, vae procurando ras­
gar o véo que ainda occulta pontos ignorados, verda­
des que até agora passavão por ficções. O sobrenatu­
ral va.e cahindo, para dar lugar ao natural. O moderno 
psychismo de Lombroso ha de, quando estiver me­
lhor estudado, vir expandir luz e espalhar scentelhas. 
E a humanidade só terá a lucrár com esses progressos. 
Os mysterios, os dogmas, hão de ir riscando-se das 
paginas dos livros e dos annaes da historia. Os raios 
X vão surgindo; e o homem orgulhando-se cada vez 
mais, por ter-lhe sido legado em partilha, o discerni­
mento, a razão, a intelligencia. Não supponha-se agora 
que o que acabamos de dizer 6 mera utopia: ahi estão 
os factos registrados nos livros que occupam-se do 
assumpto e o nome dos autores. 

Quanto aos raios X, por ter agora tocado 
nesse ponto, permittam-nos os leitores que abra­
mos aqui um pequeno parentbese, para deixar gra­
vada a opinião a · tal respeito, dum estudioso occu­
lista brazileiro (Honorio d'Oliveira ), a quem pe- . 
dimos venia neste momento, para divulgar sua 
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maneira de pensar, sobre essa gigantesca descoberta 
da sciencia actual, neste fim de seculo. E' assim que 
diz elle: «Verdade ou ficção, o Invisível está impon­
do-se ao ferrenho officialismo cloutrinario. Causou-me 
surpreza (para não dizer compaixão), quando li ha tem­
pos a noticia de que a Academia da França tinha-se 
reunido em sessão permanente para discutir a ques­
tão dos raios X; questão que tratada esotéricamente 
reduz-se á uma simples condensação de força etherea 
posta por meios artificiaes nos lin:i ites das vibrações 
susccptiveis de actuarem sobre nossos sentidos. Nós, 
os ll!lysticos, também amamos a sciencia, porém pro­
curamos manipular sem artificias essa força etherea que 
cerca-nos de todos os lados, que deve mesmo fazer 
parte de nossa entidade. E eis afinal como o homem, 
mesmo materialista, tem necessidade de apoiar-se no 
Invi.~ivel. l> Ahi fica ella (opinião do Sr. Honorio de 
Oliveira), tal qual foi-nos enviada em carta, sem com­
mentario, para ser acceita ou regeitada pelos leitores 
de idéas pró ou contra. 

Diz o Pr. Bernheim ( Hypnotisrne, Suggestion, 
Psyclwthérapie) que os pregadores, professores, char­
latães, seductores, advogados, homens de estado, etc., 
são suggestionistas ; e que o fanatismo religioso e po­
litico, o anarchismo, nihilismo, boulangismo, etc., se 
recrutam .por via de suggestão auditiva. Actualmente 
as idéas religiosas vão tomando uma significação bem 
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differente e feição nova: pelo menos seus males não são 
tão grandes (Fajardo ). E emquanto ha assim impos­
sibilidade philosophica em demonstrar que um phe­
nomeno dado não é o effeito duma causa material, to­
dos os que conhecem a historia da sciencia admittirão 
que seus progressos têm sempre significado e signifi­
cam hoje mais que em nenhuma outra épocha, o de­
senvolvimento do domínio do que chamamos a niate­
ria e o deterniinisnio, emquanto se apaga concurren­
temente, em todas as regiões do pensamento humano, 
o que chamamos o espírito e a espontaneidade ('l'b. 
Huxley. -Les problemes de la Biologie. Paris. 1802. 
100., cit. por Fajardo ). 

* 
* * 

Outras questões da actualidade são a clarividen­
cia e a telepathia (sobre as quaes mais adiante esten­
deremo-nos), qtie em muitos paizcs têm sido estu­
dadas e até com empenho e calor : na Inglaterra, por 
homens como ·william-Crookes, e outros,-na Al­
lemanha, por Eulenberg, Mendo!, Preyer, Helmholtz, 
Moll, Krafft-Ebing, Schrenck-Notzing (Muninch.­
Op. cit. Fajardo ), demonstrando a alteração do peso 
dos corpos, os movimentos dos objectos pesados sem 
contacto, apparições luminosas de mãos, fantasmas, 
etc., e assim outras. Uma mão luminosa apparece, ca­
minha, approxima-se, toma um lapis, escreve, aban~ 

º dona em seguida o lapis e desapparece por cima da · 
cabeça do experimentador: eis o que se passou nume... 
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das experiencias de Crookes. Segunqo os estudos deste 
autor, o mundo physico fica dum lado e um mundo á 
parte offerece theatro aos phenomenos espiritas -
mundo extra-sensivel, ultra-material, onde não ha lei 
de gravitação, o peso dos corpos é figura de rhetorica. 
Paul Gibier, citado pelo illustrado Dr. Fajardo, em seu 
livro--Le Spiritisme Paris.1891. 379. 388.,-tam­
bém tem-se occupado deste assumpto, isto é, do espi­
ritismo, o qual é chamado por elle « occultismo expe­
rimental. » Ello <i: observou a transmissão da força á 
distancia por effeito da vontade; fez experiencias de 
materialisaçtío do espirito e garantiu não existir feiti­
çaria nos exercicios dos fakirs, os quaes elle eguala ao 
espiritismo. » Na opinião deste autor os estudos destes 
phenomenos - espiritismo ou fakirismo -podem en­
louquecer as pessoas que a elles se entregam; mas 
só acreditamos que isto dê-se nos fracos de espí­
rito. E' o nosso dever assignalar os perigos inheren­
tes ás experienciàs de psychismo com as quaes se 
brinca, sem entretanto temer o grande perigo que 
ellas fazem correr, diz este autor ( Op. cii. 386). » 
Casos, observações de telepathia espontanea,, de allu­
cinações telepathicas, encontram-se nos P1·oceedings, 
semestraes da Society fo1· psychical 1·esearch, em im­
portante trabalho de Gurney, Myers e Podmore 
( Phantasms of the Living ), já mesmo em muitos 
trabalhos brazileiros soberbos, de homens· notaveis, 
como o Pr. Alfredo Alexandre (Fajardo-Op. cit., 
31 7 ), etc., etc. Além destes nomes, outros não menos 
illustres têm-se occupado também da telepathia-Bal­
four, Guthrie, .James Birchol, Barret, etc.-A mór 
parte destes observadores e experimentadores mais 
acima expostos «tem tratado de accumular material, 
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factos e factos, sem procurar uma adaptação dos phe­
nomenos espirifas :i esta ou áquella doutrina psycho­
logica. » Lombroso, de seus estudos em collaboração com 
Vigioli, Tamburini, Bianchi e Virgilio, sobre o as­
sumpto em questão, transcriptos em todos os jornaes, 
até nos nossos aqui, neste afastado Estado; o homem 
que era contrario ao espiritismo, que até insultara aos 
seus adeptos, « concluio admittindo as cousas do espi­
ritismo como reaes e a .presença do fluido nm"Voso ou 
força psych1'.ca como uma verdade incontestavel. Lom­
broso examinou a transmissão do pensamento, os factos 
medianimicos, acceitando-os como reaes ( Cesare Lom­
broso. - - Piclcmann e la transmissione del pensie1·0 in 
Nizet, Op. cit., 94 ). » 

O sabio professor da Universidade de Turim 
«observando a negação de certos phenomenos hypno­
ticos, que eram reaes, foi eu tão levado a « perguntar si o 
seu scepticismo para com os phenomenos espíritas não 
tinha. a mesma natureza que a de outros sabios para 
com os phenornenos hypnoticos ( Les f aits spfrites 
et leu'r explication pychiafrique, 1892 (in Reviie de 
l' hypnotisme); » fez seu médio de M.m• Eusopia e estu­
dou a fundo o espiritismo.)) O mesmo auctor admittindo 
a exteriorisação da sensibilidade, termina desta for­
ma: «nenhum destes factos (que é preciso admittir, 
porque não se póde negar o que se viu) é, entretanto, 
de natureza a fazer suppôr, para explical-os, um mun­
do differente daquelle que admittem os neuro-patho­
logistas. Nada vejo de inadmissível que nos hystericos 
e hypnoticos a excitação de certos centros provoque 
uma transposição e uma transmissão das forças psychi­
cas, e uma transformação em força motora ou em for- . 
ça cerebral; a força luminosa de um médio levantaria 
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uma meza, etc.» Adepto e en thusiasta investigador 
da exte1·i01·isação da sensibilidade, é 1\L Rochas d' Ai­
glun, funccionario da E scola Polytechnica de Paris, 
citado por Fajardo e Papus. Elle pensa identicamente 
a Lombroso - «que a força psychica se esteriorisa, 
passando á força motora. » O hypnotico 6 insensivel, 
porque sna sensibilida<le pára em volta delle, a um ou 
mais centímetros : a dôr só será sentida quando pro­
vocada á alguma distancia é!o hypnotico; elle mesmo 
é insensivel. » Rochas d'Aiglun ( L es états p1·ofonds 
de l'hypnose. Paris. Chamuel. 1892-in Nizet. p. 97) 
reconheceu a presença destas camadas de sensibilidade 
até varios metros da superficie; i<léa esta que, como 
muito bem diz o Dr. Fajardo, não é nova: porquanto 
em· Herbert Spencer ( Pl'incipes de sociologie. Paris. 
1887. p. 9) já se encontra estas palavras ~ Comrriu­
mente suppõe-se o espírito gira ao pé do corpo ou 
volta a visitai-o. » Facil, é portanto, de ver-se ahi lar­
ga infl.uição auto--e allo-suggesti va, o que não des­
cloura, nem quer dizer que se nega com isso, «em abso­
luto e in toto, os trabalhos de Rochas. )>:tEm summa, 
actualmente tendem a se confundir no espiritismo a 
dupla consciencia, o odismo de Reichenbach, o mo­
derno psychisnio de Lombroso; encontrando-se no fim 
da serie a inexgottarnlfonte ele riqvezas a explorar-o 
occultismo,sobre o qun.l nos prolongaremos mais adiante. 
A quasi totalidade dos phenomenos espiritas tornam­
Sfl explicaveis pela doutrina das variações e alterações 
da consciencia. )> E aquelles que virem nelles milagres, 
podemos e devemos responder-lhes como Henry Mau­
clsley (La pothologie de l' esp1·it. Paris. 1883. p. 71): 
«a melhor resposta que se pode dará uma pessoa que 
viu ou observou mil::igres, é certamente, nove vezes so-
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bre dez, declarar-lhe que não se pode ter nenhuma 
confiança cm sua observação e recusar-se discutil-a; 
porque a vida é muito curta para que possa-se perder 
tempo, aprendendo o alphabeto da observação e do 
raciocínio de cada novidade que apparece. » Os outros 
phenomenos, que dominam um rnnndo á parte, e.xtra­
sensivel, são do domínio do psychismo ou moderno 
fluidismo ( Fajardo. Op. ci t. p. 319 ). Ha tendencia 
hoje a considerar-se o _ hypnotismo como uma mani­
festação do espiritismo ou espiri tualismo (Castro Lo­
pes, G . Delanne. Paul Gibier, Joseph Franco, A Mosso, 
etc., citados pelo Dr. Fajardo ). «Parece que todos os 
phenomenos do espiritismo não são senão manifestações 
dos varios estados hypnoticos e principalmente do som­
nambulismo e da anto-snggestão. Parece que todas 
essas percussões e evocações, etc., são puros factos de 
ordem suggesti va; não passam de allucinações, illusões 
dos sentidos, etc. Mas são allucinações, illusões, im­
puls@es, etc., tão perfeitas que, como no hypnotismo, 
trazem uma convicção arraigada, profunda á pessoa 
que observa-as, de modo que ·ella a.ffirma com toda a 
segurança ter observado com os proprios olhos taes e 
taes phenomenos em volta de si. » Dii: Figuier 
( L€S rnystêres de la science ), « depois dos te historico 
do espiritismo, desde sua origem até o momento pre­
sente, resta-nos, segundo o plano uniforme <leste tra­
balho, dar a explicação das acções dos mediiins, em 
suas relações com os pretendidos espiritos. Tendo no 
que precede, já mais de uma vez exposto nossa theo­
ria physiologica do estado extatico cios mediuns, teme-

. riamos cahir em repetições, insistindo mui to tempo 
sobre esta parte theorica. Limitamo-nos por couse- . 
guinte, n lembrar que é pelo estado de hypnoti:;;mo, 
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descoberto pelo Dr. Braid, em 1841, estudado, como 
veremos adiante, pelos Srs. Azam, Broca, Follin, Ver­
neuil, etc., e novamente erguido em 1879 pelo profes­
sor Charcot em suas experiencias sobre as hystericas 
da Salpêtricre, que nós explicamos o estado do médio 
e a sinceridade do seu testemunho. Um médio é, como 
dissemos, iim allucinado sem o saber.'' 

Segundo o mesmo autor os rnovirnentos incon­
scientes que observam-se nos médios« têm sua causa no 
estado liypnotico elo individuo, provocado pelo magne­
tisador ou · pela pessoa que está em relação com o me­
dium. Como Figuier, pensam Boulyguine, Bobylew, 
Borgmann (de São Petersbugo) etc., todos professores 
distinctos da Sociedade de Physica da Universidade da­
quella capital, os quaes, numa commissãl) para que fo-· 
ram nomeados por essa sociedade, pal'a estud~n· o ponto 
em questão (o espiritismo), concluiram desta forma, 
em 1876 (Fajar<lo. Op. cit.): «Ds phenoinenos espi-
1·itas provem de rnovimentos inconscientes ou de iim 
embuste, e a doiitrina espirita é u1na siiperstição. " 
Os meios de que se servem os médios escreventes, ou 
psychographicos, estão hoje completa, perfeita e total­
mente esclarecidos, explicados, depois dos estudos ex­
perimehtaes de graphologia dos Srs. Ferrari, Héri­
court e Ch. Richet (Bourru e Burot-Les variations 
de la pe1·sonnalité. 1808, pgs. 209 e ~83). «E senão, 
diz Fajarclo, (Op. cit. pg. 308), é bastante ouvirmos esta 
conclusão que tiram da graphologia experimental: » 
« Emfim, estas experiencias comportam uma terceira 
conclusão, a saber; que os espiritas que appellam para 
estes diffcrentes escriptos <los rnediuns esc1·eventes, . 
para affirmarem a existencia real de pessoas differen­
tes que lhes guiariam a mão, não podem ser admit-
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tidas para fazerem valer este facto em apoio do 
systema. A variabilidade da personalidade sendo su­
fficiente para éxplicar taes differenças, a hypothese da 
variedade das pessoas deve ser afastada. » A escripta 
automatica é um facto bem conhecido. Taine mostrnu 
muito bem a possibilidade e o interesse deste pheno­
meno. » «As manifestações espiritas nos mostram a 
coexistencia no mesmo instante, no mesmo individuo, 
de duas voutades, de duas acções distinctas, uma de 
que elle tem conscienc1a, outra de que a não tem e cujos 

. phenomenos · elle a.ttribue a seres invisiveis. Ha uma 
pessoa qne, conversando, cantai1do, escreve, sem olhar 
para o papel, phrases seguidas e até paginas inteiras, 
sem ter consciencia do que escreve. Sua sinceridade é per­
feita; ella declara que no fim da pagina não tem·idéa 
do que traçou sobre o papel, quando as lê fica admi­
rada, por vezes assustada. Certamente se observa aqui 
um desdobramento do eu, a presença simultanea de 
duas series parallelas e independentes, de dois centros 
de acção, ou, se quizermos, de duas pessoas moraes 
justapostas no mesmo cerebro. Cada uma tem uma 
obra e outra mais differente, uma em scena, outra nos 
bastidores. » Um individuo neste estado tem allucina­
ções, sensações (cuja séde e origem estão no sensorium 
-Huxley-Problernes de [a, biologie), etc., centraes 
cerebraes, tão energicas e vivas que se confundem com 
as que partem da peripheria. 

* 
* * 

Recapitulando diremos: 
Eis, pois, os senhores espiritos, as senhoras al-
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mas, a velha e arra1:gada religião, os taes capetas, dia­
bos ou demonios, fantasmas (que todos têm a mesma ori­
gem), explicando-se e explicados pelo hypnotismo, 
suggestão e auto-suggestão; pelos desdobramentos e 
variações da personalidade, da consciencia, do eu, (as­
sumpto, este ultimo, que mais tarde ventilaremos, aju­
dado nisto pelas soberbas obras dos Prs. Alfred Binet. 
-As alterações da personalidade.-Paris-1892; e 
Bourru etBurot.-1888;-Fajardo. Op. cit.-1896 ); 
pelo nosso proprio organismo, pelo nosso psychico, 
sem ser preciso appellar para a solução destes pheno- · 
menos, o auxilio do sobrenatural: têm uma origem na­
tural e concebível. «O estudo rigoroso das multiplas 
variações, manife~tações da personalidade, seus des­
dobramentos, sob os nomes differentes de ditpla per­
sonalidade, dupla vida, dupla vista, dupla conseien­
cia, a distracção, etc., está na ordem do dia, e cc tem 
vantajosamente concorrido para esclarecer as obscuras 
cousas do domínio espirita. » Professores celebres, 
como: Richet, Azam, 'Vundt, Alfredo Binet, Taine, 
etc., estudando profundamente o assumpto, chega­
ram á esta conclusão, hoje corrente na sciencia, «que 
ha no medium um estado de conscienc,ia sec1mda1·ia 
oit infe1·ior, de .mb-consciencia, dentro do qual elle 
pratica wdos os actos que depois, no estado de con­
sciencia superior, de consciencia 1qais lucida, ou me­
lhor, de consciencia normal, da verdadeira cont3ciencia, 
(estas duas expressões pertencem-nos neste momento), 
não reconhece como seus, attribuindo-os a um ente espe­
cial, que apresentou-se só em espírito, trazendo as idéas 
ou copias escriptas de pensamentos originaes e desconhe­
cidos do mediqm. » Como Yio-se, tudo reduz-se a pheno­
menos hypnoticos, suggestivos ou auto-suggestivos. «O 
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espirita que é bom medi um, geralmente tem tido um ou 
mais ataques nervosos ou outro de natureza semelhante ; 
de modo que, com facilidade, passa ao estado de sub­
consciencia, tem idéas e concebe actos que incontinente 
tem principio na escripta automatica ou na emissão de 
palavras auto-suggeridas no momento de grande excita­
ção dos centros cerebraes que presidem a tâ'.o retumban­
tes manifestações. A relação entre a conscicncia pro­
priamente ou estado primeiro e a sub-consciencia ou es­
tado segundo não é ainda conhecida: ahi estão dois dy­
namismos cuja ligação é até agora de todo ignorado. 
Se fosse conhecido o caminho rnysterioso que conduz 
do estado consciente ao ~uh-consciente, tudo estaria 
claro corno agua de fonte e o espiritismo serviria hoje 
de tratamento o base de estudos psychologicos expe­
rimentaes, e não de capa de charlatanismo, curan­
deirismo ou a ingenuos occultistas bisonhos. » Porém 
os sabios têm trabalhado e trilhado essa senda; e já 
muita coisa· tem sido revelada o descoberta : muito 
têm feito já, incontestavelmente. E a prova está que 
o maravilhoso vae cahindo por terra e desapparecendo 
no abysmo das superstições. Vem surgindo a aurora 
do com prehensi vel e do logico - a verdade tal qual é 
e dern ser-a realidade dos factos, até então inexpli­
caveis, ignorados e inconcebiveis. E homem de scien­
cia nenhum, hoje contesta mais que, quando um rne­
dium, um nevropatha, um hysterico (pode so:ffrer duma 
outra nevrose-epilepsia-Alfre<l Binet, se a memo­
ria não falha-nos) geralmente, como quizerem chamar, 
evoca o que elle (medi um) chama o Espírito, que elle 
não evoca senão o seu eu segundo, secundaria, infe­
rior, inconsciente ou sub-eonsciente-o seu outro e·u . . 
-Bem razão tinha portanto Pelletan quando disse : 
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Le rnonde rnm·che. Estes phenomenos, repetimos, vão 
sendo já muito bem estudados, isto é, a multiplicidade 
ou pluralidade da personalidade, da consciencia, da 
memoria (que segundo Binet não é mais do que a 
consciencia retrospectiva), etc. Vão recebendo uma 
verdadeira e racional interpretação scientifica. Os ca­
sos, as observações, as experiencias dos mestres, vão 
surgindo de todos os pontos do globo, os quaei:; são 
mais frequentes do que He suppunha; e augmentando 
assim o não pequeno já cabedal existente, nesta ques­
tão. Finalmente, o que é fóra de duvida é « que pode . 
haver num mesmo individuo, pluralidade de memorias, 
de consciencias, de per1;>onalidades; e cada uma d~stas 
memorias, destas consciencias, destas personalidades, 
não conhece senão o que se passa em seu territorio. 
Fóra de nossa consciencia, pode-se produzir em nós 
pensamentos conscientes que ignoramos ; fixar a natu­
reza, a importancia, a extensão destas conciencias nos 
parece impossível por emquanto ; pode ser que a con­
sciencia seja o privilegio de certos de nossos actos 
psychicos; pode ser que esteja por toda parte do nossa 
organismo; pode ser mesmo que acompanhe todas. as 
manifestações da vida . » Terminaremos este capitulo 
com as palavras, ou melhor idéas do grande Ribot, ha 15 
annos, pouco mais ou menos, escriptas na :ma gigan­
tesca obra, que possuímos e lemos sempre com admira­
ção todas as vezes que é preciso, corno agora-As 
rnolestias da penona~1'dade; -idéas, cuja exactidão, 
como muito bem diz Binet, os novos factos demons­
tram p~enamente; e as quaes vêm muito a proposito 
ao nosso thema. «A unidade do eu, no sentido psy­
chologico da palavra, é, diz elle, a cohesão, durante um 
tempo dado, dum certo numero de estados de conscien-
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cias claros, acompanhados doutros menos claros, e 
durna multidão de estados physiologicos que, sem se­
rem acompanhados de consciencia, como seus conge­
neres, agem tanto quanto elles. Unidade quer dizer co­
ordenação. » 

, 

Expliquem<!)s agora com alguns exemplos em que 
consiste a dupla personalidade, a dupla consciencia : 
dilatemos mais este assumpto, pode dizer-se, hodierno. 
Os casos apresentados e descriptos pelos autores mo­
dernos j:i não são poucos; e a proporção que m;t~s es­
tudos vão sendo mais aprofoudaclos, como dissemos, 
maior numero vae apparecenclo. Apenas indicaremos os 
mais em voga. Nestes doentes lrn dois estados que os 
mestres chamam estado priinei-ro e estado segundo. 
No estado primeiro, a pessoa ó amaYel, alegre, divertida; 
no estado segundo, ella odeia, mysanthropa, aboITe­
cicla . • Tum, a mesma pessoa ama, noutro <lespresa e. 
odeia. Num estado ella não lt)mbra-se nem sabe o que 
se passa no outro. Em summa, como vio-se, no esta­
do A., ella só recorda-se do que passa-se neste estado; 
no estado B., só o que dá-se neste. Taes são os casos 
de Félida, de Azam (de Bordeaux. -Hypnotisme, dou­
ble conscience et altérations de la Personnalité, Pa­
ris, 1887, cit. por Binet); da clama americana, de :iYiac­
N isch ( Philosophy of sleep 1830. L' observation 
appartieut, para1t-il, à :M:it.chell et Tott et a paru pour 
la premiüre fois en 1816. Binet) ; de Luiz V, descripto 
pela primeira vez por Camuset ( Annales 1nédico-psy­
chologiqites, Janvier 1882. Binet ), e depois por M. 



-20-

Ribot ( C!iarigements de personnalité, p. 19. Bi­
net); M. L egraml du S8ule, l\L P. R icher, 1\L 
M. .T. V oisin ( A rchú1es de neurologie, septem bre 
1885, p. 212. Binet); de :Mll e. R. L., de Dufay 
(de Blois.-Re'vite scient1fiq 11 e, 15 J uillet 18 7 6. Binet ); 
de Clélia ; de l\Iyers ( Ailtomatic uriting, Proceed. S. 
P. R., 1885. Binet ) , E milio X, do- P r. P roust; de 
Adrianna, de P. J anet, etc., etc. 

Aos leitores, recommendamos a leitura destes 
casos, nestas obras ; e se não qui zerem cbr-se a tanto 
trabalho, basta lerem as obras <lo Prs. Binet, Bourru 
e Burot- A ltei·oções e vm·iações da p e1'"Sonalidade; 
e bem assim o Tratado de hypnotisnw de F aj a.rdo. 
N ão. transcreYemol-os aqui , como o fez o Dr. F8jardo 
e alguns outros autores para as suas obras, por já ter­
mos excedido assim mesmo o limite que traçamos. E' 
preciso notar-se que i:ios doentes acima citados, mais de 
dois estados <listinctos, de duas consciencia s, tem-se 
observado (Binet ). Tres e mais de tres, seis, falá este 
autor. A ntes de conhecermos os trabalhos dos mes­
tres sobre este assumpto, no começo de nossos estudos 
hypnoticos, j á estes ph~nomenos tinham-nos fe rido a 
attenção; porém corno não soubessemos explical-os, 
apenas acceitav:-imos, e cá comprchendiamos a nosso 
modo. Pois bem, o que pensava.mos a esse respeito, é 
idéntico ao que vemos hoje_ divulgado nos livros que 
tratam este ponto. Fossemos nós falar naquelle tem­
po sobre ii-;so, diriam - tolices ; porque não eram os, 
nem somos conhecido no mundo scie11tifico. Como este, 
quantos outros factos eguaes, não temos visto registra­
dos nestes ultimos tempos! Sobre a queetão vertente; 
temos tres observações interessantes e typicas, dignas 
de figurarem ao lado das que mencionamos a.traz; 
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mas como não temosautorisação das pessoas, calamo-nos. 
Apenas diremos que todas tres são hystericas: nma é 
a reproducção exacta do quadro pathologico de Félida. 
Porém temos falado tanto em consciencia; umas pes­
soas hystericas tendo duas, outras tres: temos tanta~ 
consciencias assim? ou melhor, a consciencia não tem 
limites? Mas antes digamos logo que esse estado não 
é imcompativel com uma longa vida ; haja vista a 
observação de Weir-Mitchell, citada por William 
Ja.mes-Psychology-1, 383 ( cit. por Binet), em que a 
doente morreu com 65 armos. Estes phenomeuos não 
tem-se observado só em hystericos, repetimos; e sim 
também encontra-se exemplos hoje bem conhecidos 
destas particularidadés psychologicas no sonho, nas 
intoxicações pelo alcool, ether, haschich, etc., nas loii­
cu1·as circnlm·es, na epilepsia. Existe mesmo nalguns 
epilepticos uma dupla vida psychologica apresentando 
os mesmos caracteres qne na hysteria. ( Bulletin mé­
dical, 1889, n.º 18, cit. por Alfred Binet ). «Tem-se 
pretendido explicar os desdobramentos da personali­
dade pela dualidade dos hemispherios cerebraes ; po­
rem M. Ribot refutou duma maneira definifrrn esta 
opinião bem estravagante ». As alterações e successões 
de personalidade nos hystericos, não são phenomenos 
excepcionaes, tornamos a dizer, e algumas vezes temos 
visto confirmada esta verdade em nossa clinica; agora 
o que é excepcional, segundo Binet, é encontrar-se su­
j eitos typos, como Félida e como Luiz V, nos quaes 
o desdobramento é marcado, impresso, em tão grossos 
caracteres que poude ferir, tocar, espíritos não preve­
nidos. Talvez mesmo, continúa o Pr. Binet, se obser­
vasse-se mais attenciosamente muitos hystericos en­
contrar-se-hia outros que nada deixassem a desejar 
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aos precedentes ; e a prova estii no tres ca sos apenas 
~po i:tados por nós, mais a traz. «Em todo o c•aso, a 
successão de personnlidades distinctas deve existir, 
em algum grau, em muitos; este phenomeno deve se 
traclusir, não por symptomas ruidosos, mas por amne­
sias e mudanças de caracter, recordando nalguma cousa 
os de Félida e ele Luiz V, e systematis:rnclo-se, pren­
dendo-se a certos periodos ele E)xistencia. São sym­
ptomas estes que precisa-se procurar, como dizia La­
segne falando da anesthesia » . E' digna de nota a se­
guinte particularidade que não encontra-se em todos 
os doentes dessa ordem, isto é, as lern branças ou re­
cordações <lo estado segundo, qnando mergulha-se-os 
em sonrnabnlismo hypnotico, provocado. No doente, 
Emíli o X., de Proust., este phenomeno observa-se ; 
no que se distingue dos outro atP então conh<;ciclos e 
apontados pelos autores. Numa das nossas tres doen­
tes que apenas esboçamos mais acima, este facto 
observamos algumas vezes. Só temos pena, repetimos, 
não podel-os publicar 1ºn e.rtenso, 

Podíamos ainda estender-nos sobre este vasto 
assnmpto; porém para o plano que traçamos, já basta 
o que fica dito; e voltemos aos limites <la consciencia, 
assumpto já ligeira.mente tocado no começo deste ca­
pitulo. Como vio-se, « a<lmittio- :013 muitas vezes até 
aqui que a propria consciencia de termina sens limites, 
e que ahi onde ella cessa, só ha rrocessos physiolo­
gicos. A actividade nerrnsa de cada um ele nós seria 
pois de duas especies: uma luminosa, consciente por 
si propria; a outra cega, desprovida de consciencia e 
reduzida á mudanças materiaes que se effectuariam 
nas cellulas e fibras que compoem os centros nervosos. 
Tem-se feito mesmo muitas hypotheses sobre estes 
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pontos, e é inutil recordar as theorias de Carpenter, 
de Maudsley e de Huxley sobre a cerebração incon­
sciente. Ha ahi motivos, parece, para rever estas theo­
rias que não são nada menos que definitivas. Um 
grande numero de theorias physiologicas ou psyco­
physiologicas tem-se tornado classicas insensivelmente, 
sem nunca ter podido dar provas sufficientes ; á força 
de repetil-as, tem-se-lhe dado autoridade; é assim para 
o schema bem conhecido da actividade nervosa, que 
não repousa sobre dado algum histologico, e que é 
mesmo desmentido pelos factos histologicos recentes; 
será da mesma forma, presumimos, para a hypothese da 
cerebração foconsciente. Etita hypothese só repousa 
sob1:e o testemunho da consciencia, e este testernunho 
deve ser considerado como muito suspeito. Vimos que 
o esquecimento é muitas vezes puramente relativo, 
veridico sómente duma condição mental particular, e 
não por uma condição mental differcnte; vimos igual­
mente que a inconsciencia só existe a respeito durria 
certa personalida<le, e cessa para uma outra synthese 
de phenomenos » . Eis, pois, o gue diz um mestre sobre ' 
este ponto;· mas em urna palavta-nada está. provado 
a este respeitô. E sta questão precisa ainda ser resol­
vida. 
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Hypnotismo e Milagres 

No capitulo anterior, sobre hypnotismo, religião, 
etc., de leve tocamos nos 11iilag1·es; neste vamos esten­
der-nos mais sobre esse ponto, porém deixando falar 
por nós o Dr. Félix Hegnault ( I-Iypnotisrne, Reli­
gion, Paris, 1897, pag. 145 e seguintes). Afim de que 
os seus adeptos (dos milagres) não taxem-nos disto, 
nern daquillo, vamos copiar textualmente aquelle au­
tor, e no proprio original. Assim diz Hegnault: 

«Si on parcourt l'histoirc, on trouve maints exem­
ples de guérisons miraculeuses. L'histoire ancienne nous 
révele mêmes les pratiques auxquelles on se livrait 
pour provoquer la suggestion curative. Un papyrus dé­
couvert dans les ruines de Thebes par EBers, donne 
des formules d'incantation: «Pose ta main sm lui pour 
calmer la douleur, et dis que la douleur s'en aille. » 

« Dans les cas graves, on recourait à l'attouche­
ment avec le bâton céleste, petite baguette de bois 

Biblioteca PübUca Benedito Leite 



-~6-

longpe de quelques centimetres, chargée d'inscriptions 
magiques d'une puissancc extrême, contrc lesquelles 
les esprits les plus rebelles n~auraient su lutter. 

« En Grece, le tem ple d'Epidaure, desservi par 
les Asclépiades, fut bâti sur un lieu sanctifié par un 
prodige authentique. Un petit berger avait vu de ses 
propres yenx, dans un nimbe de lumicre, le fils d'A­
pollon, Asclépias, allaité par une chevre. Avant de 
laisser entrer les malades dans le temple, les prêtres 
les sourriettaient à une diete sévere de plusi!3urs jours, 
à eles bains fréquents at prolongés. . 

~ Dos steles déposées par les guéris certifiaient le 
miracle. l\I. Kavadias en a retrouvé un granel nombre. 

« Chez les Israélites, le miracle affirmait la na­
ture prophétiqne. De tous temps les prophetes furent 
guérisseurs. II est surtout intéressant d'exami11er ce 
rôle dans la vie <le J ésus-Christ ; nous y trouvons <les 
récits oircoustanciés de miracles qui montrent bien 
quelles conditions y présidaient. 

« Ces miracles ont laissé longtemps hósitants les 
esprits critiques, même ceux qui admettaient la véra­
cité eles récits de la Bible. Renan, par exemple, dans 
sa Vie de Jésus, n'a pu comprendre l~ part de vérité 
qui existait danR ses récits. 

« Pourtant on constate dans les details mêrnes 
des mira.eles de la Bible, la bonne foi de ceux qui 
l'écrivirent. En effot nous tronvon, indiqués dans les 
Testaments les facteurs nécessaires à la production du 
miracle. 

« 11 faut: 
« 1. e - Que le miraculé ai t la foi. 
«II est bien évident que les incrédules ne peu­

vent être l'objet d'un miracle. Ce point avait déjà été 
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noté dans la Bi~le. Dans l' Évangile selon sa int Ma­
thieu, cha pitre xrn, nous li sons : « Il ne fit pas là bcau­
coup de miracles à cause de leur incrédulité. » Ce gue 
les commentatem s de la Bibln expliquent par ce fait 
qu'il nc You]ut pas fa ire de _miracles pour lcs punir. 
Mais l'Évangile selon saint Marc ( chap. vi) contredit 
cctte assertion . . Car il dit qn' « il ne put faire là. ma­
lades en leur imposant les mains. Et il s'étonnait de 
leur i ncréduli té. » 

« L es hypnotiseurs i:mvent bien qu'il est néces­
sa.ire que le sujet croie en eux; aussi ne négligent-ils 
rien pour lui persuacler qu'il devra nécessairement su­
ccomber dans la lu tte hypnotique. C'est ce qni expli­
que pourquoi on ne peut endormir éertaines hystéri­
ques pourtant trés suggestionnables : c'est qu'elles s'en 
<léfe ndent. 

« 2.° - Qne l'opérateur ait la foi. 
« Cette condition paraltra moins indispensable 

que la précédent, elle est pourtant bien réelle. Si l'opé­
rateur doute de sa puissance, il n'aura pas pour su­
ggestionner cette certitude dans la parole, cette sincé­
rité de l'accent, cette assurance du regarcl si nécessai­
res. C'est ce gui explique la fa iblesse <le certains mé­

"decins débutant dans cet art, et comment d'autres n'y 
parviennent jamais. · 

« Ce fait avait été également signalé dans les 
Évangiles. J ésus-Christ avait chassé le démon du 
corps d'un possédé, alors que ces apôtres n'y avaient 
pu réussir. « P ourquoi n'a vons-nous pu le chasser, de­
manderent-ils ?- A cause de votre incréduli té, » et il 
leur conseilla de j euner et de prier, ajoutant qu'avec 
la fo i, on soulevait eles montagnes (chap. xvn, saint 
Mathieu). 
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« Aujourd'hui les catholiques ne cherchent pas à 
expliquer la genese eles miracles. Ils croient au mira­
cle s'il se produit une contravention aux lois de la 
nature. 

« Telle n'était pas l'opinion de ceux qui écrivi­
rent le Nouveau Testa ment. 

« Pour eux les malades étaient possédes par un 
double, un esprit, un démon et parfois même par une 
légion. Jésus conversait avec ses démons et les chas­
sait. II pouvait les faire entrer dans les corps d'autres 
animaux, tel un tropeau de pores qui fot ainsi pos­
sédé. 

« Ces miracles n'étaient évidemrnent pàs faits 
pour déplaire au peuple. Mais on tend trop à s'imagi­
ner qu'il y voyait nécessairement une preuve de divi­
nité. C'est qu'en effet il devait exister à cette époque 
de nombreux hypnotiseurs qui chassaieut eles t1 oubles 
et faisaient concurrence au Christ. La Bible nous con­
serve la mémoire d'un d'entre eux (Évangile selou 
saint Marc, chup. rx): «Nous avons vu quelqu'un, di.­
rent les apôtres à J ésus qui chassait les démons en 
votre nom et qui ne vous suit pas et nous l'en avons 
empêche. » 

« Bien loin d'adorer J ésus apres qu'il eut chassé 
les espr~ts irnpurs dans le corps eles pores, les gens du 
pays le prierent de partir. Ils le prenaient en effet 
pour un sorcier et craignaient d'être envüutés. 

« Et cornme les prêtres juifs accusaient Jésns de 
chasser les démons au nom de Belzébuth, J ésus re­
pondit : «Si c'est au nom de Belzébuth que j e chasse 
les démons, au nom de qui vous enfants les chas­
sent-ils clone? » II reconnaissait ainsi qui d'autres que 
lui avaient ce pouvoir. 
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« Enfin nous voyons les J uifs discuter la ques­
tion de savoir s'il est permis de guérir le jour de sab­
bat. Ils ne voyaient donc là qu'un travai!, et n'au­
raient pas eu cette idée s'ils l'avaient regardé comme 
un miracle dans le sens ou nous le prenons aujou rd'hui. 

« Au reste Jésus témoignait <l'une sincérité et 
d' une bonne foi a bsolnment oxception nelle cheí: un 
thaumat.urge et qui doit le faire admirer rnême do nos 
jours, en dehors de tonte idée religieuse. Comme 011 

l'appela it anpres d'une j eune filie qu'on croyait morte: 
« Elle <lort simplement., » dit-il, et il la ré,·eilla, dimi­
nuant ainsi de beaucoup la portée de son mira.ele 
( chap. 1x, Saint Mathien ). · . 

« Ces ré~its de miracles dont les détails appara is­
sent aujourd'hni à la science si vrais, permettent d'af­
firm er à nouveau l'anthentieité des ÉvangileR, ou tout 
au moins sa int 1\Iatliieu, sa int l\Iarc et saint Luc, 
alars qn'ils sont regarclés par certains comme une 
prenve de leur fausseté. Si ces documeuts éta ient apo­
cryphes nous ne rotrouverions pas cette bonne foi et 
cette véracité, <lans les détails de foits qui jusqu'à ces 
dernicres mrnées parassaient ioexplicables. Cette cons­
tatation n'est pas oiE:euse, car on sa it qu'il ex iste une 
école qui nie l'authenticité eles J<~ya ngil es ct 111ême 
l'existence de J ésus. La science nous pern 1et aujourd'hui 
de faire justice des opinions pa ssionnées de quelque 
côté qu'elles viennent. 

« Apres la mort de Jésus, les thaumatmges fu­
rent toujours nombreux. L'histoire nous a transmis le 
nom de qnelques-uns, Apollonius de Tyane, Simon le 
Magicien, parmi les plus célebres. 

« Simon le Magicien ne fut pas tonjours heureux. 
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U n jour devant N éron, il essaya de s'élevet· daus les 
airs, mais il retomba et se cassa les jambes. 

« Appollonius ele Tyane, qui vécut au premier 
siecle de l'cre chrétienne, apprit à l'école des Brahmes 
et eut une foule ele <lisciples. 

« Laissant croitrc ses chevenx, marchn.n<l pieds 
uus, vêtn d'une toile, il donna ses biens à son frere et 
aux pauvros, voyagea, prêclrn et guérit. 

« Il voyait à, distance, ressuscita une j eune 
fille qui était morte et qu'on portait au cimetie1:e. Un 
jour, il faisait à Athenes une conférence. Un jeune 
débauché se rn et à rirc. Le conférencier Í'egnrdant son 
auditem-, lui <lit: « Ce n'est pas de toi que vient ce 
rire, mais du démon qui te possede à tpu ins11. » Sous 
le regard d' Apollonius, le clémon, plein de crainte et 
de fureur, se prit à crier cornme. lP.s rualheureux qn'on 
torture, jurant qu'il voulait sortir et promettant ne 
plus rentrer en corps humain. Comme sigue ele départ, 
on convient qu'il revell sera une stàtue elu portique 
royal. La statue est renversée ; au mêrne moment, le 
jenne homme semble se réveiller, se frotte les yeux, 
regard le soleil, rougit de se voir l'objet de la curiosité 
de tan t de monde. 

« L es apôtrer chrétiens employaient égalemont 
les miracles ponr convertir. Ils les accomplissaient au 
nom du Christ. Les Évangiles nous content les suivants: 

« Peu 'de temps apres la mort de Jésus, à la porte 
du Temple, Pierre e J egn rencontrerent un mendiant, 
boiteux de naissance. Pierre lui dit : « Regarde-nous, je 
no possede ni or ni argent, mais ce quej'ai,je te le donne. 
Leve-toi, au nom deJésus de Nazarethet marche. » Aus­
sitôt le boiteux se leva, ses pie<ls s'affermirent et il entra 
avec eux dans le Temple pour louer le Seigneur. 
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«Par la suite, la réputatian de Pierre s'accrut. 
On apportait les malades dans les rues sur son passage 
afin que sou ombre en couvrit au moins quelqnes-nus 
et les déli vrât ·de leurs donleurs. Pierre vi t un jom 
dans la ville de Lydde um paralytiqne nornmé Enée 
qni, depuis hnit ans, éta it au lit: « LeYez-vous, lui dit­
il, le Seigneur Jésu8 vous guérit. » Et le paralytiquo 
se leva. Tous eenx qui demeuraient à Lydde et à Sa­
rone vivent cette guérisont et se convertirent. 

«II ressuscita même une morte. Il fit sortir tout 
le monde de la charnbre rnortnaire et ~e mit à genoux 
en prieres. Pais se tournant vers le corps : « Tabithe, di t-il, 
levez-vous. » A ces paroles, la morte se leYa sur son lit. 

«La multitude accourait des villes voisines à J é­
rusalern, anienant les possédés du démon, ot tons 
étaiet guéris. 

« Les antres apôtres guérissaient ausEli, surtont 
les boiteux et paralytiques, et chassaiont les esprits 
impurs ; car ces trois genres de guérisons sont le plus 
sonvent uotés dans les actes. Une histoire cmiense 
montre bieu les idées de l'époque. Paul et Barnabé 
firent um jour ma1·.;hes à Lystre un homme perclus 
des le sein de sa more. Le peuple, témoin de cette 
guérison rnerveilleuse, disait: « Ce sont eles Dieux sous 
formes humaine. » II appelait Barnabé Jnpiter, et Paul 
Mercure, parce que celui-là portait toujonrs la parole. 
Le grand prêtre du temple de Jupit€r voulnt leur offrir 
des couronnes et immoler des tanreaux devant la porte 
de leur maison. 

«Une fois établie, l'Eglise ent constamment re­
cours aux ruiracles. Saint Martin . à Tours, saint Ger­
main à Auxerre, saint Loup à Troyes lutterent con­
tre l'arianisme par des miracles. 
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<< Les rois de France guérissaient les écrouelles 
par attouchement. Saint Louis fut à ce titre un des 
plus célebres. 

« Plus tard, les saints e las personnages religieux 
du Moyen Age et de la Renaissance guérirent comme 
leurs prédécesseurs des prerniers temps dn christia­
nisme. L a preuve de la nature hystérique de ces gué­
risons uous est fournie par les tableaux mêmes, qui 
furent peints pour en perpétuer le souvenÜ'. Charcot, 
Richer, Henry ~1eige, ont pu, por une étude patiente, 
en recueillir d'innombrables exemples dans les rnuvres 
d'art: tableaux, sculptures, tapisseries, plaques d'ivoire, 
etc. 

« L es rnuvres ele maltres tels que ie Dominiquin, 
André del J arte, Rubens, etc., portent les preuves d'une 
escrupuleuse observation de la nature. Les contractu­
res, les paralysies qn' offrent les miraculés sont in­
contestablement hystériques. 

« Elles sont reproduites avec un caractere de pré­
cision tel que l'inrngination ne sanra it les avoir 111-

ventées. 
« Tantôt, les possédés forment are de cercle, la 

lête reuversée en arriere, le cou gonflé, les yeux con­
vulsés, la bouche ouvert, les cheveu épars. D'autres 
fois, les doigts sont crispés sur la paurne, comprimés 
par le pouce qui passe au-dessus d'eux, l'ava11t-hras 
demi-fléchi et tordu dans la pronation forcée, absolu­
ment com me dans l'attaque hystérique » . 
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* 
* * 

« MmAcLEs CONTE 't!PORAINS. - KALI GHAT. -

No'.mE-DAl\IE DE LouRoEs.-De nosjours, le désir de 
croire, d'implorer un secours persiste aussi grand. De 
toutes parts se <lressent les églises, lieux de pelerinagc. 
Elles occupeut les sites les plus en vue, et le clocher. 
du sanctuaire se détache au loin dans le ciel. Des gro­
ttes qui abriterent les saints, des fonta.ines miraculeu­
ses, d'antiques arbres, sont encorc objet d'adoration. 
lei on vénere une vierge noire, là un saint local, plus 
loin la meni de Dieu est apparue à quelques innocents. 

« L es mira.eles se multiplient,, les ex-voto' abon­
dent. Ce n'est dans l'église que béquilles, coours, pla­
ques commémoratives, peintures na"ives. La multitude 
empressée ne chôme pas; et par intervalles, aux gran­
des commémorations, les wagons déversent par mil­
liers le béta.il hurnain, venu des quatre coins du monde. 

«La vérité d'autrefois est encore celle d'aujour­
d'hui. Ces mil'acles historiques, qui font sourire le sce­
ptiquc, s'accomplissent tons les jours sur toute la snr­
fa.ce du globe. Aucune religion n'en a le monopolc. 
L' Australien fru ste, l'Indou fervent en voient tout 
comme le Chrétien. 

« Il serait impossible de dénombrer les milliers 
de lieux de pelerinage. Proposons-nous simplemeut 
d'en étudier <leux dont l'opposit.ion m'a vivernent frap­
pé: l'un aux Indes, aux portes de Calcutta, Kali-Ghat; 
l'autre, chez nous, em pleine France, Notre- Dame de 
Lo urdes. 
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« Aux portes de Calcutta, se trouve le temple de 
la déesse Kali, forme de Dourgha, symbolisant la des­
truction. Le climanche, la foule eles pclerins s'y porte 
et c'est ce j our que nons arnns choisi. 

« Du grand chem in, une ótroite rue y conduit, 
bondéc de marchands <l'images sa ints, de chapelets, de 
statuettes relig iem;es. Puis des yendem s ele flenrs j a u­
nes sacrées, en chapele~, et de lotns olancs et roses. 
Et le profane n'est pas oublié : de temps en ternps, des ­
marchaüd::,; de tranches de pasteques et de concombres, 
de bonbons au miel, dévorés de guêpes. 

« Enfi.n, çá et là, une boutique est transformée en 
temple. On y adore ou la sta tue de Ganesa le Dieu de 
la sagesse, à trompe d'éléphant, entouré d 'impurs lin­
gams, ou le lingam seu] , isolé, gingan tesque. A côtó, 
est le j)lateau pour l'offrande moGnayée. 

«La füule se pres::,;e, étrange, bariolée, horumes, 
femmes, enfonts, lo chef de famille à la tête avec le 
bêton de pelerin. Les auttes, teuant le pan de son 
habit, suivent comme dans la Bible. Le riche babou · 
aux vêtements européens, et le pauvre couvert d'une 
loque, se coudoient, animés de la rnêrne ferreur. Et, 
en ma sscs pressées, sur les bas-côtés de la route, nveu­
gles, podagres, iinpotents et lépreux, accroupis cleva nt 
de petits tas de r iz et quelques menues ·picces de mon­
naie, implorent l'aumône d'une voix aigre. Dos senti­
ments semblables arncnent des C:émonsfrations identi­
ques, et je me rappelai tout à conp le pelerinage de 
P arau-le-Mo11ial, pour le centenaire de Marie A laco­
que. C'étaient mômes cris, même afiluence, mômes 
mendiants. · 

«Mais bientôt le spectacle allait devenir absolu­
ment original. En approchant du teruplê, se voient d'a-
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hor<l les demeures des bayaderes, qui, souriantes mais 
conectes, regardent la foule sur le pas de la porte. 
Puis une fontaine sacrée, converte d'un petit dôme à 
piliers. L es fid eles en font le tour, baisent les piliers, 
trcmpent les doigts dans l'ea u pour leH porter au front, 
cn murmurant les paroles sacrées, baisent encore le 
bmuf en pierre <:wc1·oupi devant la porte et prient dé­
votement mains jointes, tête basse. 

« Voici enfin un arbre sacré. Ses branches sout 
chargées de cailloux, suspendus par des ficelles, et, à 
ses pieds, git un lingam vénéré et antique, simple 
pierre brute de granit rouge. 

«Mais à côté que regarde cette foule silencieuse 
et pressée ? Ç'est un fakir, long et 1m1igre, nu, sauf 
l'indispensa ble chiffon, les cheveux teints en ronge, la 
peau grise, barbouillée de cendre. II se tient raide, fixe, 
immobile et regnrde le soleil dont les ch?uds rayons 
viennent lui brúler les yeux. II le <léfie, sa ns cligne­
ment aucun, hypnotisé, la langne tirée au dehors et 
mordue par les mâchoires crispéos: une écume sangui-
11olente sort de sa bouche. 

« Enfin nous sommes au temple. La foule se rue, 
mais le profane n'entre pa t:1 . II entend le bruit df'. la 
cloche et le murmure continu des pricres, mais ne peut 
voir dans le sanctuaire de Kali, la terrible a"1orée. 

« En vain m'fl.dressé-je à un serviteur du templo; 
il me plnce eu ·un endroit porrnis, d'ou, paral:t-il, on 
peut distinguer d'ordinai.re; aujourd'hui la foule com­
pacte s'y oppose. 

« Derriere lo templo, se foo.t les sacrifices. Sur 
une largue place <lallée, rougie de sang, s'él0vent deux 
guillotines primitivos, en bois, rougi lui aussi. 

« Deux montants, un appui pour le cou, et, pour 
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maintenir l'animal, une tige de bois fixée à deux trous 
des montants, cela suffit. Couronn és de fleurs, les che­
vreaux noirs attendent. Il attend aussi le sacrificateur 
armé du coutean des sacri fices, larn e large et concave. 
U n fid ele achete un chevreau. L e cou à la guillotine, 
l'animal pousse comrn o un cri d'enfan t; mais le cou­
teau tombe et lui tranche la tête. · 

« L e sang jaillit et la foule tend la main ·pour le 
recevoir encore tout chaucl et s'en baptiser le front. 
D e gran<ls chiens j aunes, à de mi sau vages, mais res­
pecté~, viennent liper le sang et manger les débris de 
peau et <le tripes que leur disputent lrs milans dont 
les coups d'ailes vous rasent la fi gure. 

« Et les chevreaux clétronqués se tQrdent, tandis 
que les têtes alignées, agitant encore un peu les oreil-

. les, vous regar<lent de leurs grands yeux résignés. Sur 
la cornée de l'une, tom bée là depuis trois ou q uatre 
minutes, une mouche vint se poser; l'animal cligna la 
paupiere, la vie ne s'éta.it pas encore retirée. 

« N otre-Darn e de L ourdes présPUte une supério­
rité marquée sur tous les pelerinages analogues actuels. 
Elle le doit à ce que tout est préparé en vne de la 
suggestion. Tout d'abord les mediants et les infir!Jl eS 
sont soigneusern ent éca rtés de la grotte. Tandis qn'à. 
P aray-le-'Monial par exemple on cst entouré de para­
lytiques et de gibbeux et que les pelerinl'!ges eles Indes 
sont de vrnis n:rnsées pathologiques oú lépreux, élé­
phautiasiques, ·microcéphales et déform és de toutes 
sortes sernblent s'être çlonnés rendez-vous, ici, aucun 
souffreteux. Cette pensée involuntaire ne viendra pas 
aux malades : si la vertu du pelerinage est sou veraine, 
pourquoi tous ces rn alhereux n'en profitent-ils pas ? 

« Les mesures d'ordre sont aussi admirablement 
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entendues. Les pelerinages se font par provirn~es . Des 
bandes de plusieurs centaines de personnes arrivent 
sous la direction ·de lems curés. El.les chantent des 
cantiques dans leur patois, qui est évidemment hien 
plus suggestif pour eux que la langue nationale. 

« Les malades sont conduits par des infirmiers 
volontàires, qui, pour une partie an moins, sont recru­
tés parmi les miraculés .. On voit la puissa nce sugges­
tive de ces infirrniers conrnincus qu'i réconfortent le 
patient avec l'histofre de leúr guérison. 

<' L 'action hypnotique elle-même se produit de 
deux façons différcntes . .D'abo1·d au-devant de la gro­
tte: les nialades, trainés par des infirmiers <ians leurs 
petites voitures, y séjournent en prieres plqsieurs heu­
res, parfois toute la jonrnée. La grotte est brillam­
ment illuminée, la statue de la Vierge se détacbe sur • 
cette lnmicre, un curé joue de l'orgue, et la multitude, 
quelquefois au nombre de plusieurs mille, chante des 
cantiques. Quel rnédecin hypnotiseur peut déployer 
une pareille mise en scene? Aussi les ex ta tiques ne 
sont pas rares. On voit des figures figées dans la prie­
re, le regard vague, absolument comme ces fakirs de 
l'Inde qui, nus et immobiles, fixent le solcil des heu­
res entieres. 

« Dans le cas ou la grotte ne réussit pas, on peut 
boire de l'eau sacrée, mais il re; te comme dernicre 
ressource les bains froids. 

« Ils sont à la température de 6°, dans un petit 
espace qni contient seulement trois cuves. L'eau sert 
successivement à pl.usieurs rnalaàes et n'est renouvelée 
que lorsqu'clle est sale. La conviction et l'ardeur à la 
priere sont peut-être plus grands ici qu'à la grotte. 

« Enfin lllle des pratiques les plus habiles est as-
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surément celle des certificats de guérison constatés par 
un docteur en médecine. 

<( Celui-ci ne voit le client que la guérison éta­
blie et il s'assure si elle n'est pas fictive. Mais d'ordi­
daire les certifica ts délivrés pa r eles médecins de pro­
vince, autori"sés par l'adrninistration de Lourdes, indi­
quent l'éta t du malade avant son transfert áu lieu 
saint. P arfois ce sont même des certifi cats d'infi rmité 
délivrés, un pen à la légere peut-être, par des méde­
cins qui ne croyaient pas du tout en agissant ainsi fa­
voriser le pelerinage. J\.- insi on a diagnos tiqué eles sté­
noses de l'resophage qui n'étaient fort probablement 
que ds spasmes hystérigues 

«De la sorte, les ma1ades sont arm és contre les 
objections eles incrédules ; la discussion devient im pos-

• sible. On cite l'opiniou ele m(:decins qui, parfois, sou t 
des autorités dans l'art médical. L a conviction.des pa­
tients n'est plus ébranlable. 

« D 'ailleurs le sa nct!laire ne guérit pas les seules 
manifestations hyrtériques. L a suggestion agit sur un 
plus granel nombre de maladies, cornme nous avons 
pu nous en rendre compte. 

« N ous avons trouvé: Lº les hystériques. C'est le 
plus grand nombre, m'a avoué le médecin de Lourdes. 
Il s'agit de paraplégie, de mutité, trernblements, et 
tous les maux qui 'pcuvcnt frapper cette catégorie de 
malades. J'ai vu une demoiselle morphinomane qui· 
était en train de guérir, et diminuait chague jour sa 
ration de morphine. 

<, 2.º Une seconde catégorie nous sera fourni e par 
des pseudo-guéris qui de bonne foi croient avoir été 
l'objet d'un miracle. 

« On pent même Yoir des phtisiques, eles as thma-
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tiques qui se prétendent guéris alors qu'il n'en est 
rien. On ne prernl pas assez de précantions. Ainsi on 
m'a présenté comme miraculé un rnalade dont voici 
l'histoire. 

«II s'agit d'un pauvre diable, maigre, effianqué, 
mais distingué, de bonne famille et qui 8ert rnainte­
nant d'infirmier Yoluntaire. Il a eu en 1880, un mal 
de Pott avec abces mul.tiples et paraplégie ronsécuti­
ve. 'l'ous ces accidents se sont lentement dévef oppés 
avec des alternatives d'exacerLation et de rémission. 
11 a fait de 1880 à 18\10, ele nombreuses sa ison à No­
h:e-Dame de Loureles, les premieres furcnt infructu­
euses au point .qu'il en vint à dou ter de leur efficacité. 
<' J e fus puni ele cette mau vai se pensée, ajoutet-il nai'­
vement par une cxacerbation ele mon état. Mais la foi 
revint, je fis d'autres pelerinages et l'amélioration suc­
céda au point que maintenaut je puis marchcr et aider 
ler:; autres. » Lo tont dit snr une voix lente, monotone, 
avec des redites et <los dsgressions nombrem;es, mais 
d'une bonne foi incontestable. 

« Ce malade est-il guéri? Il snffit de voir sa. dé­
formation .vertébrnle, sa tête rentrée dans ses épaules, 
mais surtont ce corps cffianqué sur lequel dansent ses 
vêtements et son facies ele phtisique, pour affirmer le 
C(lntraire. Comme mirncle, il ne s'agit là simplement 
que d'un mal de Pott amélioré snivant ler:; procédés 
or<linuircs de clame Nature; nous ne retrouvons pas 
cette rapidité et cet aLsolu daris la. guérison qui font 
crier les croyants au rniracle. 

cc 3.º Enfin, on pcut observer eles améliorations 
réelles chez des malacles organiques. 

« On m'a montré un jeune curé phtisique qui 
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depuis trois mois ne pouvait plus. dire la messe, . et 
était au plus bas, anorexique et cachectique. 

<< A pres trois bains fro ids pris à la piscine, il vit 
la fievre disparaítre, l'appétit revenir formirlablP, les 
forces renaitre. . 

« Il se remit à marcher et à dire la messe. 
« L es râles qui étaient généralisés dans l'étendue 

des poumons sont actuellement localisés au sommet. 
S'agit-il d'une poussée congestive guérie par le chan­
gement d'a ir ou le bain froid ? La croyance à la gué­
riron a-t-elle produit cette amélioration? P eut-être les 
deux cause.s se sont-elles réunies en· l'espece? . 

«Notre-Dame de L ourdes peut clone donner deB 
succes théra.peutiques au médecin qui l'ordonne. 

«Mais il ne faut pas croire que le nom bre des 
malades guéris soit bien fort. On nous a déclaré mie 
moyenne de 20 à 30 p. 1.000. Sans toutefois atfa­
cher une véraci té absolue à l'exactitude de ces chiffres, 
on voit qu'il n'y a là rien de bien extraordinaire. » 

* 
* * 

«As PROPHECIAS PODEM REALISAR-SE PEL A SUG­

GESTÃO.- ( Ü thema que encima estas linhas taml;>em 
é assumpto da ordem do dia, e assim é ventilado pelo 
'Dr. F élix R egnault (oh. cit., pag. 126 e seguintes ): 

«O homem tem sede de crenças, a affirmação sa­
tisf~z sua credulidade. Em todos os tempos acredita­
vam em predicções e pensava m que o futuro era um 
livro aberto onde alguns privilegiados po~iam lêr. 
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«Na antiguidade,· as prophecias eram. uma mola 
religiosa, a<lquiridas pelos padres e sacer<lotizas. Os 
fi eis iam aos templos para ahi sonharem ou ficar cm 
extase, e os advinhos respondiam oralmente on por 
escri pto, em prosa ou em verso. As vezes as repostas 
eram obscuras, os padres se cncarregavmn de as inter­
pretar assim como os sonhos. Não prophetisavam so­
mente nos templos, mas fa.mbem nas floresta , grutas 
e antros. As sibyllas eri·avam como os derviches ac­
tuaes. Recolhia-se ás suas divagações, pro'Vindo dahi 
os obscuros livros sibyllinos. Os pndres liam nas en­
tranhas <las victimas, estudavam o vôo dos passaros. 
Em Delphos~ os vapores subterraneos punham a Py­
thia em delirio. 

«Os deuses revelavam o futuro áquelles que lhes 
pedi::tm, ou mesmo expontaneamente nos sonhos que 
não se tinha pedido. Assim a hi:;toria abunda em pro­
phccias realisadas. 

«Heitor, diz-nos Homero, communicou a Achil­
les a sua morte proxima, perto da~ portas Scéas. 

«Em vão Cresus afastara as armas <lo ferro de 
seu filho Atys. Morreu como lhe tinha predicto o ora­
culo; na caça, um companheiro desastrado ferio-o com 
um dardo. 

«Segundo a predicção do divino Demophon, .Ale­
xandre foi ferido numa batalha contra Porus. Cala­
nus, trepando na fogueira, predisse-lhe que o veria 
breve. Poucos dias depois, o rei morria em Babylonia. 

«O historiador José conhecia o futuro. Durante 
a guerra judaica, predisse exactamente a queda de Jo­
tapat após quarenta e sete dias de cerco e seu capti­
veiro. E sca pou, com effeito, ao punhal de seus conci­
dadãos, que, refugiados em um poço, queriam todos 
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matar-se. Pouco depois, fez conhecer a Vespasiano a 
sua futura elevação ao throno· 

« Tiberio, Galha, Dioclecio, tiveram o imperio 
que os adivinhos lhe tinham promettido. * 

«Um certo Ascletario a\·isou Diocle io ·de sua 
morte proxima. «E como morreráR tu? pergunta o im­
perador. » - «Eu serei devorado pelos cães. » Por or­
dem de Dioclecio, mataram-o e diHpozerarn-se a quei­
mai-o. Uma tempestade, porém, subrevem e afugenta 
os executores, e ·os cães vêm devorar o cada ver. 

«Brutus, que combatia pela liberdade, viu appa­
recer em sonhos uma figura extranha. <«Morrerás nos 
campos de Philippe, disse ella »; depois desappareceu. 
Elle viu-a antes da batalha em que pereceu. 

« Ca 1 purnia, esposa de Cesar, viu-o em sonho, 
coberto J e golpes, na vespera de sua morte. 

<' E este cavalheiro romano que em sonhos viu-se 

* Díoclecio, occnpando npenas nm posto inferior no exercito 
romano, e encontra ndo cm 'l'ongns, numa estalagem má, teve uma . 
discussão com uma sacerdotisa, sobre os viveres que clla lhe for­
necera: «Sois mnito avarento, dizia-lhe ellfl. - Pois bem! Serei ge­
neroso quando fM imperac!Õr - Não esteJaos gmccjamlo, replicou 
logo; sereis impen:dor quando tiveres matado «nper », isto ó, o ja­
vali. 

Dioclecio, clcsLle esse momento, concebeu a esperança tle al­
canç::ir o imperio, mas dissimulou e lingio rir d::is p::i lavras de SJla 
hospe<lc. E 11treta11to, j ulgando qne tratava-se de nm javali, entre­
ga ra-se a c::iça destes ::inimae e tinlta o cu i1lado de matai-os com 
sua prop1·ia mão. Vendo Aurelio. Probus, Tacito, Carns, sncccdc­
rom-Rc alternauamentc no throno, dizia: «Eu mato sempre os ja­
va li s, porém é um outro que os come. " 

.Emfim o imperador Nnmozio foi assassinado por Arrio Apor, 
cnja filha fora detiposada -por Dioolccio. Dioclecio estava presente. 
Apenas o crime fui conhecmlo, que a multidão correu, perguntando 
qncm era o assas ' Íno. « Eil-o, disse Dioclccio, matando A per com 
sua propria espada.» Depois exclamava: <~fatei, em fim, este fatal 
javali! » Com effeito, succedeu a Numesio. 
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matar por um gladiador: um golpe infeliz prostrou-o . 
no dia seguinte no circo. 

«Os oraculos gostavam de diver tir-se, ás vezes, 
fazendo jogo de palavras equivocas para enganar os 
humanos. 

« Cresus atacou Cyro, confiando no oraculo de 
Delphos que lhe predissera que ellc destrui ria um 
grande impcrio: era o delle. 

<< H amilcar, assediando Syracusa, fo i a\'isado em 
sonhos, de que ceiaria nesta cidade. Cci.)u como pri­
sioneiro. 

« O christianismo não poude abolir a crença das 
predicções ; sómente dirigiram-se aos monges. 

« O solitario .João, no Egypto, no fim do IV se­
culo, predisse a victoria de Theodosio contra Eugenio. 

«E' curiosa, e~ta historia de lsfla c o. A11jo, im pe­
rador de Bysanee. Mandou que o a<liYinho chamado 
Basilacio lhe predissesse o futuro. E ste, fingindo-se 
louco, esforçou-se para deitar a baixo o chapéo do im­
perador, furando, finalmente, os olhos do retrato deste. 
Pouco depois I saac foi desthronado e teve os olhos 
furados. 

«Já perto dos nos:os dias, Cardiére, amigo de 
Miguel Angelo, foi avi8ado, em sonhos, por Lourenço 
de Medieis, de que seu filho, P edro de Medieis, seria 
expulso de seus E stados, para nunca mais abi entrar. 
Este sonho realisou-se. • 

«Em 177 4, Bernardino R enzi, annunciou a mor­
te de Clemente XIV para o mez de Setembro, e no dia 
marcndo, avisou a communidade. 

« Nnpoleão lembrou em Santa H elena que Lns­
sale, na vespern de W Hgram, e Cen ·oni em E ekmühl, 
predisseram as suas proprias mortes. 
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«E stas predicções podem ter uma parte de ver­
dade, sAm que, por isso, o homem conheça o futuro. 

«Pensar que um acontecimento vae realii;ai·-se, 
é ficar desarmado diante delle. Não se tem mais cora­
gem de luctar e ajuda-se, por si inesmo, a realisação 
de . urna lugubre prophecia. 

« Assim o temor da morte esperada anniquilla a 
vontade. U tna cartomante tinha predito a uma nevro­
patha que um cavallo branco a esmagaria. Um dia, a 
desgraçada viu um cavallo branco atirar-se sobre ella, 
em grande galope; ficou immovel, paralysada pelo 
medo, e foi esmagada pelo animal. 

«Outros, predizem a morte parflt tal época, e o 
medo mata-os na data fixa. 

«Quando os feiticeiros negros atiram um male­
fício contN um de seus inirnig0s, este julga-se real­
mente pcrdi°do, empallidece, emmagrece, absorto em 
pensamentos negros; definha-se e acaba por morrer. 

«Apesar de parecerem assombrosos estes factos, 
não seria difficil achar analogos na historia e até en­
tre nós. E' o quebranto da idade média, ainda prati­
cado nesta época. 

«Os medicos, certamente, não suggestionam a 
morte aos seus doentes· impressiona veis. Um medico, 
porém, que se mostre sem coragem, terá sempre uma 
influencia desgraçada. Que bem esta!·, pelo contrario, 
nos traz um rosto alegre e confiante! 

«Em certos casos, a hysterica se auto-sugges­
tiona um acto, uma molestia que se produz com gran­
de admiração do publico. Elia annuncia que vae cahir 
em convulsões e lethargia. O acontecimento realisa-se 
e todos julgam ser um milagre. 

«Um doutor Benrand, partidario acerrimo do 
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maravilhoso, tinha assim inscripto em seu jornal, m&is 
de oitenta prédicções iguaes de hystericas. 

«Melhor ainda, eu conheci uma hysterica que, 
desde que o acontecimento se reali sava, imaginava que 
a somnambula lho proplrntisara. A convicção produ­
zia-se posteriormente. o~ tolos a quem ella confia va­
se acreditavam, portanto, nella. 

«Para ós espíritos credulos, iguaes factos consti­
tuem provas absolutas. Antigos clientes dos oraculos 
dirigem-se hoje aos somnambulos, cartomantes, fabri­
cantes de borra de café. 

« A victima teve assim ent.re as mãos uma arma 
tremenda se o seu algoz tivesse fé ! Elia convidava-o 
para o tribunal superior numa data fixa e a predicção 
realisava-se. A historia relata varias factc •s deste ge­
nero. 

« H ananias, propheta inimigo de J eremias, con­
dusira o povo a um mau C<'lminho. J eremias predisse­
lhe, em nome do Senhor, que morreria naquelle anno, 
o que aconteceu. 

«Em 1314, o grande mestre dos Ternplarios, 
Jacques Molay, e um outro dignata rio da mesma or­
dem, foram queimados sem julgamento, por ordem do 
rei. Correu o boato de que elles intimaram ao Papa o 
seu comparecimento perante D eus, dentro de quatro 
mezos, e Philippe, o Bello, dentro de um anno; a pro­
phecia realisou-se. 

«Em 18 de Agosto de 163 :1, U rbano Grandier, 
de cima da fogueira, intimou ao seu accusador, o pa­
dre Lactance, o seu comparecimento per:mta Dens, 
dentro de um mez. Alguns dias depois, L actonce cahio 
do carro duas vezes seguidas, sobreveio o delirio, e o· 
mez decorrido, dia a dia, expirou em convulsões. 
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Se realisa-se o. chamado el e um innocente contra 
um algoz, pode succedcr o mesmo com a maldição pa­
terna contra. um filho ingrnto. 

« O fa cto seguinte, citado nos Annaes de Psycho­
logia, é frisante. U m feiti ceiro, amaldiçoando seu fi­
lho, provoca nell e uma conti:acção de braço, que affir­
ma ser elle o unico a poder cural-o. Todas as sugges­
tões medicas fora m im potentes. O medico apresentou­
se ao doente como seu proprio pae e foi- lhe faci l aca­
bar com a contracção, annunciando que retiraria sua 
maldição. 

«E esta fonte milagrosa no di stricto de Briey. 
A mulher adultera que ahi mergulhava o braço via-o 
para.lysar-se. Assim os maridos desconfiados ahi con­
duziam as suas esposas. 

«As vezes a prophecia nã.o é necessaria . O cul­
pado cheio de remorsos é perseguido por visões que 
reclamam vingan<;a, e acaba morrendo furioso. 

«O medico Maunory * tinha procurado com a 
ma is terrível barbariclacl e as placas de anesthesia no 
corpo ele seu inimigo, Urbano Grandier. D epois da 
morte elo desgrnçado, «uma noite, pelas dez horas, 
voltando de um dos pontos da cidade, onde fôra visi­
tar um doente, e indo de companhia com um outro 

* Mannory o o padre Lactance não fora m as unicas victimas 
nas possesões de Lomlun. O paclrn Smin , nm dos exorcistas, de­
pois de ter p1 ocurarlo expul sn r os do monios, soffreu, ello proprio, 

· os ataq11 es e mor reu doido. O padre Tranqnille, um outro exorcista, 
foi tamuem atacado tle delirio de clern onopathia. O pad re Lucas, as­
sistind o-o, apanhon a molestia. Emfim, o tenente civil Chauvet, 
qne mostrou-se incroclnlo, fi cou tão aterrori sado com uma accusa­
~:ão ele magica lançacl a contra elle por uma das possessas «que de-
1Jois nunca mais o viram em seu perfeito j uizo ». 
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homem e seu praticante, exclamou de repeul.e, corno 
em sobresalto: «Ah! eis ahi Çrandier! que me que­
res? » E começou a tremer freneticamente. Conduzi­
ram-no, cheio Je medo, e morreu poucos dias depois, 
pensando ver sempre Grandier, procurando afastal-o, 
proferindo ~em'pre discursos horri veis. 

« O mesmo se deu com o rei Carlos IX que re­
vio, nos ultimos dias da sua vida, o màssacre do dia 
de S. Bartholomeu. <'Me parece a todo momento, tanto 
acordado como dormindo, que e tes rnrpos massacra­
dos se apresentam a mim, as faces horrorosas e cober­
tas de sangue; eu quereria que não se tives e compre­
hendido no massacre os irresponsaveis e os innoce:1-
tes ». 

«De Beaufort, assassino do duque de Gloce~ter, 
viu sua victima antes de morrer: « Vae-te, vae-te ! lhe 
gritava ell e, porque me olhas tu assim?» 

« O rei Theodorico tinha ordenado a morte do 
virtuoso Symmaco. Assaltado pelos remorsos, elle to­
mou a cabeça de um peixe desconhecido qne estava á 
sua mesa, pela de Sy111maro. Tal foi a sua melancolia 
que só terminou com a sua vida. 

«No Da homey, o terror de Deus p1:ovoca con­
rulsões reveladoras no hysterico culpado. As mulhe­
res, em uma snrabanda desenfreiada, giram em circulo, 
em torno do fetiche, cone de terra argiliosa sobre o 
qnal acha-se uma fi gura humana grosseiramente mar­
cada. O sangue de uma gallinha a tem consagratlo. 
Os gritos, a fadiga, o circulo perpetuo fasem cahir al­
gumas cm convulsões. São as culpadas. Paes ou ma­
ridos as levam ao templo, onde ollas ficam trns mezes 
sob a guarda dos sacerdotes. 

«Assim tambem, na Europa, ha dous seculos, as 
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possessas que as orações não conseguiam curar, eram 
encerrados em Jogares .santos. · 

«Levemos mais longe as . nossas investigações. 
O duello judiciario existio e existe ainda entre um 
grande nnmero de povos. Accusado e ·accusador "com- · 
batem, appellando para o jnlga meuto de J!eus. Entre 
dous adversarioH crentes, o culpado será vencido pelo 
iunc>cente. Este julgamento está muito espalhado en-. 
tre os povos primitivos : na Australia, onde os cam­
peões combatem armatlos de espadas, de páos e es-

. cudos de cortiça; nas ilhas Kourilas, onde elles armam­
se de maças. Entre os Esquimáos e.lle regula todas as 
questões. Entre os Tlenkits (Pelles-Vermelhas), as 
contestaçõos entre adversarios acabam por um com­
bate judiciario entre campeões escolhidos qne recor­
dam os Horacios e os Curiados. O duello judiciario 
persistio nas sociedades mais evoluidas ; estava em vi­
gor na idade média. O processo adoptado . mostra 
bem que se tratava de provocar a perturbação <lo cul­
pado. 

« Tambem na Bohemia, no xrv seculo, antes de 
combater os dous adversarios prestavam juramento; 
se um delfes enganaYa-se recitando a formula legal, 
perdia o proce3so. . 

«Na Polonia, o defensor vencia a questão, se no 
dia fixo, elle se apresentasse com testemunhas acceitas 
pela parte adversa, e se todos elles prestassem jura­
mento sobre o crucifixo. l\Ias o querellador podia re­
cusar as testemunhas e exigir o combate. 

«O duello judicia rio era tido em grnnde estima. 
Sem elle, affirmava o redactor dos jnrys de.Jerusalem, 
os herdeiros legítimos seriam espolia<los pelo auxilio 
de falsas testemunhas. 
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«Em nosso seculo ainda, a Georgia conservava 
o duello judiciario. 

«Certas provas judiciaria s, como a absorpção de 
veneno entre os gregos, podem ser assim explicadaK. 
O veneno é vomitado pelo ini1ocente, a convicção que 
tem este, de que isto se dará, deve ajudai-o muito. O 
tenor, ao contrario, pai;alysará o crimi111)SO. 

«Se certas provas se explicam, todavia, convém 
confessar, não é explicavel o seu emprego. Notavel­
mente a prova do ferl'J em brasa, ea agua quente, do 
oleo fel'\'endo, etc. Ainda que a reacção sPja menos 
viva e a dôr nulla no membro anesthesiado, assim 
mesmo não está elle á prova do calor. » 
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Hypnotismo e Criminalidade 

Estudemos o bello, mas intrinrado capitulo­
Hypnotismo e C1"Íminalidade.-Assumpto"da ordem 
do dia, porém vastissimo; e qne para tratal-o, será 
preci8o fazer entrar em scena as luses dos grandes me­
dicos legistas e dos grandes juristas ou criminalistas adi­
antados (Lombroso, Laschi, Ferri, Tarcle, Garofalot Be­
nedikt, Brouardel, Bournet, Coutagne, Ladame, Sé­
ma l, Liégeois, Laurent, Joly, Bertillon, Guillot, Drill, 
Lacassagne, Bernheim, Paul Garnier, Corre; Morselli, 
Dnbuisrnn, Ribot, Gilles de la Tourette, Beaunis, Del­
bref, etc)., que nestes ultimos tempos têm-se occupado 
e estudado a fundo, esta questão, qne tão graves e de­
sastrosas consequencias pode traser, e tem trasido já ao 
seio da sociedade. Neste ponto dividem-se as opiniões. 
Uns autores querem que o hypnotisado só execute as 
suggestões que são do seu gosto, ou de accordo com a 
sua educação e moral; outros, qualquer que seja-lhe · 
dada, embora offerecendo no começo, alguns, emquanto 
não, estão educados á hypnose, uma certa resistencia, 
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ás que são contrarias ao seu caracter. AYenta-se aqui 
a mesma questão que a de saber-se, se contra a von­
tade da p,essoa, por surpresa, esta pode ser hypno­
tisada. Contra esta ultima maneira de vêr, protesta 
Cullere ( JJiagnétisme et Hypnotisme ), com o qne não 
concordamos, depois da descoberta· das zonris hypno­
genas, por Pitres, de Bor<leriux ( Des zones hysttro­
genes et hypnogenes. - D1'. Gaube, R eche1·clies su1· les 
zones hysté1·ogcnes ), nem tem sido isto sempre o que 
temos observado na no sa pratica, já não peqnena, sobre 
o caso vertente. E' nssim que diz elle : « I-fo um se­
culo que sabe-se operar o somnarnbulismo e _innurne­
ros individuos, diflerentes pelo caracter, inclinação e 
moralidade são acostumados á sua pratica; e, no en­
tretanto, procura-se hodiernamente encontrar o perigo 
nas experiencias de gabinete. Atiremos pa_ra longe e 
resolutamente, em nome do simples bom senso, a 
bypothese de que poder-se-ia, centra a vontade, in­
conscientemente, por surpreza, ser hypnotisado, hypo­
thes~ elegante, esplendida para discussões academicas ; 

. medida, porém, palmo a palmo, pelo ccunmum dos es­
piritos·, teria como effeito enganai-os, fozendo-llÍ.es 
admi_ttir a possibilidade de phenomenos 9e que só­
mente têm cogitado paginas emminentemente phanta­
sistae. Não acreditamos, porque se ha descoberto e es­
tudado novos factos biologicos, que a vida transfor­
mar-se-á num conto do Hoffmann ou de Edgar Põe, 
em que hypnotisadores e hypnotisados valsar~o doi­
damente como em um conto ele fadas. Sim; devemos 
affiruial-o: o crime hypnotico é possi vel; accrescen­
tando, porém, que os progressos da sciencia ainda não 
crearam um criminoso e o hypnotismo não augmen­
tará o numero dos faccinoras, etc)). Não obstante o 
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valioso nome deste eminente medico legista., pedimos 
venia para refutar sua sem razão maneira de pensar. 
Os factos nos tem demonstrado o contrario. E não só­
mente a nós, como tambem a muitos outros e:&:peri­
mentadores, ( Pitres, Gilles de la Tourette, Ladame, 
Liégeois, etc.), tão ou mais distinctos que este medico, 
assim como veremos mais adiante. Quantas e quantas 
vezes, não temos hypnotisado, contra a vontade, por 
surpresa, comprimindo as zonas cutaneas hypnogeni­
casi mui tas pessoas sensi veis ao hypnotismo? ! Não 
consignamos aqui estes factos; que temos todos regis­
trados em nossas notas; porque então não sabemos, 
onde iríamos parar com este escripto;"porém, relata­
remos mais tarde alguns dos autores acima citados, 
por inspira r maior fé e credito. De duas uma:. ou 
Cullere nunca fez estudos a esse respeito, e então é 
elle quem escreve paginas phantasistas; ou então não 
admitte, porque é teimoso, systematico, pessimista, ou 
sómente por ter ouvido outros diserem, sem ter para 
affirmar o facto, os estudos precisos e necessarios. Não 
ha duvida que umas p ssoas resistem mais que outras 
(também uns sujeitos são mais nervosos que outros: 
é coisa velha e banal); e nem todas apresentam essas 
placas; mas acabam por fim, com a continuação, ou 
melho1;, COJD a educaçifo á hypnose, os mais resisten­
tes, cedendo, hypnotisn ndo-se. 

E' uma questão mais de educação, repetiTJ)os. ~' 
o mesmo que dá-se c.pm a suggestão criminosa.. Basta 
para isso diser-se que a pessoa torna-se passiva, (não 
tão absolutamente, como disia-se antigamente; pois 
hoje não pensa-se mais assim: porque a experiencia 
tem demonstrado que, no hypnotisado « ha sempre duas 
forças em conflicto - a suggestão e a personalidade ~ -
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-e que todo individuo não pode ser transformado em 
machina, oppondo-se a isso ás vezes tenazmente uma re­
sistencia organica, consciente ou inconsciente>>), e como 
tal deve faser tudo, ou quasi tudo, pelo menos, que 
se lhe ordenar, por vontade ou não, aqui neste caso. 
Todas as experiencias feitas pelos mestres, que assim 
pensam, como nós, neste sentido, temos repetido e com 
igual exito. O individuo torna-He um verdadeiro au­
tomato, completo, ou quasi completo ; já não ~ total­
mente senhor de si; portanto como não executar as 
ordens que der-se-lhe? Um relogio, um machinismo 
qualquer, só não anda depois de ter-se-lhe dado corda, 
se está quebrádo. 

E' o caso do hypnotisado no terceiro estado de 
Ch.arcot-em sornnambulismo provocado-emborn, 
como dissemos atraz, nos de lethargia e catalepsía 
também possam, em muito menor escala, é verdade, 
receber suggestões e executai-as. Se isto é exacto como 
os factos demonstram todos os dias, como não acceitar 
que uma pessoa mergulhada nesses estados, principal­
mente no primeiro, não possa faser quasi o papel de 
joguete, de chave do machinismo, que chama-se o su­
ggestionista? Só sentimos é a imprensa custar caro no 
nosso puiz, e ainda termos necessidade de trabalhar 
para viver! Do contrario haviamos de exppr as obser­
vações deste genero que registramos ha qnasi nove 
~nnos. de pratica sobre o caso em questão. Essa opi­
nião não parece ser dum pratiço, dum experimenta­
lista . da estatura mental de Çullere; antes sim, uma 
theoria aventurada a esmo, palavras soltas ao vento, 
dum theorico. Bem sabemos que este mestre tem ade­
ptos; mas duma suggcstào ninguém está isento neste 
mundo. Não ha tantos christãos, ju<leos, etc? O que são 
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elles scientificam_ente falando hoje, senão suggestados?! 
E' · verdade que podiam objectar-nos que ha autores 
que disem que todos não somos hypnotisaveis, nem 
suggestáveis; e que nem todos os tres estados de Char­
cot podem ser corridoH em escala por todos os hypno­
tisados. Ao que reRponderiamos-á primeira- que to­
dos nós qormindo naturalmente, é provavel também 
que possamos dormir artificialmente (hypnotismo ), 
assim como dorme-He desta ultima forma, pelo chloro­
formio, ether, morphina, etc; quando descobrir-se um 
meio, um apparelho, para isso. Á segunda, que não é 
só o estado de somnambulismo (estado poly - ou mo­
no'ideico) o uni~o proprio para receber a suggestão: 
o de catalepsia (estado mono'ideico) e Iethargia (esta­
do o'ideico) também o são, embora; como já deixamos 
dito, em muito menor escala. E depois além da sugges­
tão hypnotica, temos ainda a suggestão em estado de 
vigilia, acordado, no qual o individuo pode ser influ­
enciado, e é-o, na opinião de muitos mestres. Uma 
pessoa impressionavel, ou sã, relativamente (todos nós 
temos nervos mais ou menos abalados) pode ser hy­
pnotisada e suggestada, acordada. Convence-se, per­
suade-se, intimida-se (crianças); a pesaoa cahe neste 
estado ( hypnose ), e obedece as nossas ordens ( su­
ggestão ). Convicção, persitação, intimidação e su­
ggestão são synonimos aqui. Quanta vezes não temos 
feito experiencias destns! Nalgumas pe8soas, e mesmo 
nalgumas criancas, ás vezes precisa-se dum pouco de 
paciern•ia, quando estns são mais resistentes, menos 
nevropathas. Mas noutras (hystericas ), o resultado é 
rapido. Esta questão de refractariedade ao hypnotismo 
e á snggestão, não acreditamos muito. E me parece 
que se esta duvida ainda existe, os motivos são:-
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falta de paciencia do operador, e fallibilidade de todos 
os meios e processos até hoje em voga e postos · em 
pratica. --A nossa pratica tem-nos demonstrado que 

. não são s6 as pessoas nervosas, as iinicas a hypnoti­
snrem-se e suggestarem-se e rnais facilm ente, no que 
estamos de accordo com as idéaas da escola de Nancy. 
Este ponto é um dos que mais temo-nos ap~ofundado; 
e descordamos completamente da escola de Salpêtriore. 
Quantas pessoas sem tára algumas nervosa, não temos 
hypnotisa:do e suggestado, algumas até muito mais 
promptamente! Temos uma relação bem grande deE?tas 
ultimas annotadas. Todas eram possantes, for~es, san­
guinem1, nas quaes os tatarav6s (noticias colhidas 
dalgumas), bisav6s (outras) avós (item) paternos e ma­
ternos, e paes, nunca apresentaram, nem tiveram mo­
lestia alguma nervosa. Essas pessoas não tinham so-

. ffrido de molestia alguma outra, nem os seus ante­
passados, capaz de enfraquecer-lhes o organismo, e 
portanto de poder prevalecm· a opinião de Cha1·cot, 
e predispor-lhes ao hypnotismo e suggestão. Este es­
tudo comparativo, afiançamos, fize1110-lo com todo o 
criterio; e não estamos agora avançando proposição a 

. esmo, nem é digno de homem de sciencia algum, e 
muito menos do nosso caracter. Uma vez estavamos 
sendo já t:mbalado pela doce idéa de immunidade dum 
senhor que tinha muita vontade de ser hypnotisado, 
para curar-se dnma insomnia tenaz que o perseguiá 
havia um mez, á hypnos<?, depois de ter-lhe tentado 30 
sessões, na 31, quando menos esperava mos, este· homem 
vigoroso e sem nm·vos, cahio e111 somno hypnotico, a 
principio ligeiro, 2 minutos depois, profundo; e coisa 
notavell fizemo-lo percorrer os tres classicos estados 
ou periodos. O caso é que com uma sessão s6 ficou li:-
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vre por nma vez, . da tal insornnia. E ste caso ainda 
deu-:-:e no Maranhão, onde clinicamos anno e meio, 
<lepois do formado, no conwço dos no. so. · estudos so­
bre esta materia. U ma outra coisa digna de nota, é 
<]Ue os nevropbatas não são todos igualmente hypno­
tisaveis e suggestaveis. Uma epileptica (no Maranhão 
ai11da) na qual tentamos vinte e tres $CRsões, só na 24, 
conseguimos fazel-a entrar em ligeira hypnose. Como 
estes ?, cmios, podiamos fabricar um já bem volumoso 
livro, de exemplos identicos - uns -quasi identicos 
- outros - em relação á refractariedade, e facilidade 
ou igualdade de hypnose no;.; nervosos. Mas . . . . vol­
temos ao nosso caso; antes, porém, façamos uma breve 
digressão sobre o crime. 

* 
:j: 

Para dar uma idéa ligêira <lo ponto que vamos 
estudar neste momento, façamos agora uui succinto 
liistorico elo crime, já que do hypnotismo deixamos 
dito no começo deste pequeno trabalho. E neste caBo, 
o melhor que ternos a fa ser, é ceder a palavra ao il­
ltistrado Dr. Emílio Laurent ( foth1·opologie m·imi­
nelle, 1893, pgs. 7 a 15 ). E' as:;;im que diz este estu­
dioso mestre: «A questão dos criminosos, preocupou 
os pensadores de todos os tempos e de todos os paizes. 
l\Ias tiriha-se antes applicado ao eRtudo sociologico do 
criminoso; pouco tinha-se preoccnpado do criininoso 
con ·i<lerado individualmente. Analisára-se pouco este 
ser complexo e estranho, esta anomaJia perigosa; eu-
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carára-se-o muito mais em relação aos outros que em 
relação a elle proprio. Inclinára-se sobretudo a defen­
der-se contra elle e a eliminal-o sem procurar séria­
mente melhorai-o, corrigil-o e ainda menos a morali­
sal-o. Desde algum tempo, um certo numero de sabios 
tomaram um outro raminho. Sem negar o valor dos estu­
dos de sociologia criminal, pensarão que seria mais hn­
mano alargar "um pouco mais suas vistas sobre estes 
refugos de nossa sociedade. Seus estudos não serão 
menos uteis á sociedade que ao criminoso considerado 
individualmente, ao contrario. Outrora regeitava-se 
despiedadamente o crimino. o como um membro gan­
grenado, irremediavelmente perdido e condemnado. 
Era um ramo doente da arvore social; cort.a,·a-se-o e 
lançava-se-o ao fogo. Era preciso antes de tudo pre­
servar a vitalidade do tronco e as3egurar o vigor dos 
outros rebentos. Os criminalistas modernos pensam, 
com justa ra~ão, que para encarcerar ou prender um 
homern, por nocivo e perigoso que seja, basta ser mais 
forte que elle. Porém para melhoral-o, corrigil-o e mo­
ralisal-o, é necessario sér melhor. Criou-se uma jovem 
escola de investigadores que estudam o criminoso como 
um doente e que procuram curai-o. E' simplesmente 
a historia desta escola que desejaria esboçar em algu­
mas linhas. 

«A a11thropologia criminal- pois que assim é 
que se chama-a (Quclques-uns ont contesté l'à-propos 
de cette appellation. Sans doute école de criminologie 
serait peut-être plus exact. Mais à quoi bon chánger 
un terme déjà adopté et compris de tous ?) - é ainda 
uma sciencia nova na qual marchamos ás apalpadel­
las na sombra. Suas primeiras pesquisas datam, no 
maximo, de vinte annos. Esquirol e Morel creando 
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quasi a psychiatria.esboçada por Pinel; Broca, lançan­
do as bases da anthropologia.; Orfila e 1~ardieu, estu­
dando a medicina legal, tinham já preparado as vias. 
Mas póde-se dizer que Cesar Lom broso foi o verda­
deiro iniciador desta sciencia nova, quando publicou, 
em 187 1, a primeira edição do Uomo delinquente. 
Lombroso é um investigador enthusiasta que nos abrio 
o caminho. E' uma justiça que faz-se-lhe. Porém isto 
uão no8 faria esquecer, como disse muito bem G. Tarde 
«esta falta de methodo, esta insufficiencia de critica e 
esta complicação desordenada de factos heterogeneos, 
esta propensão a tomar pela prova duma regra uma 
accumulação de excepções, emfim esta precipitação ner­
vosa de juiso e esta obsessão de idéas fixas, eu quero 
dizer de idéas cadentes que se notam em todos seus 
escriptos ».Entretanto este innovador apaixonado con-
seguio fa.ser escola.. . 

« Enrico Ferri, com seus 1Vuovi orizonti del di- . 
?"Ítlo pcnale, completou a obrn do meHtre no ponto de 
vista sociologico, ernquanto um joven magistrado, que 
é ao mesmo tempo um logico fino, o ·barão Garufülo, 
esforçou-se em condusir n doutrina ao ponto de matu­
ridade juridica, mais apparente que real, diz ainda 
Tarde, onde as reformas a tentar se formulam por si 
proprias. Sua C1·i?ninologia é uma das melhores pro­
duçõea da escola italiana. <' Lombroso reunio ainda em 
torno de si uma phalange só de homens distinct'os 
cujos trabalhos enchem as paginas do A1·cMvio di 
Psychiatria, orgão periodico da mwva scuola. Cite­
mos: Virgilio, Morselli, Sergi, Puglia, Ottolenghi, 
Frigerio, Laschi, Marro, Zucarelli, Rossi, etc. . 

«Na poleo~e Colajanni, com sua Sociologie Ori-
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rninale, sustentou a these socialista, que- é precisa-
mente o contrario da these naturalista. · 

«Em Frnnça, Lacassagne foi um dos primeiros 
a seguir o professor de Turim, menos como di scipulo 
do que como emulo. Alguns ensaios sobre as tatua­
gens dos criminosos, sobre a criminalidade <los ani­
niaes, sobre o calendario criminal, chamaram attenção. 
Fundou em Lyon os A1·chivos d' anthropolo,qia cri­
minal e, não tardou também a adquirir discipulos. 
Kocher, Bournet, Raux, Corre, etc. E' só para lhe pa­
gar minha divida de reconhecimento, de gratidão, que 
recardarei aqui que foi sob sua inspira~ão, qne empre­
hen<li e publiquei- Les habitités des p1·isons de Pa-
1·is- prefaciado por elle. (Tenho a recordar aqui ·ª M. 
Lacassagne que já ha muitos mrnos prometteu-nos um 
estudo d' ensenibk sobre os criminosos. Este volume, 
deve-o aos seus amigos e discípulos. Esperamo-lo (Já 
está pnblicado-Les crimineles - N. do traductor.). 
« G. Tarde, com sua Criminalidade cornpar.ada e sua 
Philosophia penal, fez a parte <lo elemento sociolo­
gico na etiologia do crime, e condensou numa magni­
fica synthese philosophica os dados da sciencia nova. 

H. Joly e A. Gillot representam em França a 
escola espirituafü;:ta, e não querem ver no crime senão 

• um facto de ordem puramente moral. 
« H. Joly Hobretu<lo, numa especie de trilogie, 

encarou a criminalidade sob todas suas faces. Num 
primeiro volume, O crime, sustentou que o crime é . 
quasi sempre um facto d' enfrainement gradual, co­
meçando pelo vicio, continuando pelo delicto, augmen­
tan<lo, se accelerando, se espalhando in<lefiniilamente 
pela associação irregular e malfazeja, nociva. 

«Num segundo rnlume, A França criminosa, 
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proc_urou demonstrar como o agente por exrnllencia da 
associação criminosa é o déclassement que faz sahir 
tautos individnos elo lugar que occupam ou deveriam 
occupar na organisação da sociedade estavel e labo­
nosa. 

«Num terceiro e ultimo volume, O combate con­
tra o c1·irne, aborda resolutameute o formidave], 
temivel problema da repressão e sobretudo da mo­
rali sação. 

Errifim, M. A. Bertillon, descobrindo o methodo 
de identificação anthropometrica, prestou á sciencia 
penal um immenso serviço. 

«Em Inglaterra, Thomson e Maudsley, Hack 
_ 'ruck, Haveloeq. Elles têm trasido sérios lucros ao 

estudo da psychologia criminal. 
«Na Austria, l\foritz Benedikt tem feito con­

scienciosos estudos sobre o craneo dos criminosos 
(Debierre também em França, Lille.-N. do tradu­
ctor ), sua sensibilidade, sua resistencia á dôr. 

Na Russia, encontramos a bella monographia de 
Paulina Tarnowski (Dr.ª ) sobre as ladronas e prosti­
tutas, e as pesquisas tão aprofundadas sobre a8 crian­
ças criminosas de Dimitri Dril, advogado e publicista 
distincto 

«E' preciso, deve-se ainda citar na Hollan<la von 
Harnel, na Hespanha Alvarez Taladriz, o director da 
Revista de Anth1·opologia criminal? 

« A anthropologia criminal faz lenta e segura­
mente seu caminho. Em 1885, ·um primeiro Con­
gresso effectuado em Roma reunio um grande numero 
de sabios de todos os paizes. Lacassagne y a 1Jigou-
1·emement batt1.t en broche les idées de Lomb1·oso. 

«Um segundo Congresso teve lugar em Paris e.m 
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188!l Os sabios acudiram de toda parte e mais nume­
rosos ainda. 

«As hypotheses de Lombroso custaram desta 
vez a resistir ás criticas; « le preten<lu type criminel 
est sorti de ]à bien estropié, on plutôt réduit à l'état 
de fantôrne entrain de s'évanouir. » E, segundo Ta.rele, 
deve se ver nisto, um resultado de que é preciso feli­
citar-se: « Une sciense nais,çante doit considérer 
comrne un gain la pede de ses chimeres, qiii au1·ai­
ent pu éga're1· ses débuts. Il est temps de remplace1· 
les omb1·es pa1· des corps et les conjectiires par des 
certüudes. Aitssi le 1·ésultat le plus net dit congres 
de 1889 est d' avofr niis en lurniere la p1·épondérance 
des ca1tses sociales dit délit et,pm· suite, l'urgence de 
traiter l' anth1·opofogie c1·iminelle comrne 'Une psyclio­
logie avant tout et une sociologie c1·úninelle. » 

«Um terceiro Congresso reali sou-se em Brnxel­
las em 1892. A escola italiana toda absteve-se e não 
fez-se representar por nenhum de seus memb~·os. O' est 
plus qite l' aveii d' ime déf ai te. >> 

* 
* * 

Mas o que é o crime? 
Garofalo, um dos chefes da escola criminal posi­

tiva italiana, estuda-o sobre um criterio naturalista: 
«os seus methodos são os experimentaes, os seus ins­
trumentos de ana lyse as estatísticas, os seus elementos 
documentaes os fornecidos pela psycho-physioloofa e 
pela anthropologia, emfim, o seu idéal a defeza d~ so-
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ciedade pela prophyloxia do mesmo, etc. Como, para 
prevenir e combater a doença nos indivíduos, a medi­
cina creou, fundada no estudo das cousas e dos sym­
ptomas mor.bidos, uma hygiene e uma theropeutica, 
assim, para impedir a eclosão do delicto e para evitar 
a sua recidiva, a sciencia criminal tenta crear, fundada 
no conhecimento das condições geneticas do delicto e 
nas qualidades do delinquente, uma hygiene e uma 
iherapeutica sociaes. O delicto é, como todos os actos 
humanos, o resultado de causas externas e internas, 
quer dizer de condições geraes de meio e de condi­
ções psychologicas indi viduaes. Em que medida rela­
tiva entram estas duas ordens de factores na determi-

. nação do crime? Garofalo pretende, contrariamente ao 
postulado fudatiiental das escolas socialistas, que as 
causas internas desempenham o papel mais impor­
tante (nós também assim pensamos-Lobão Junior); 
não são, segundo elle, o clima, a altitude, as condições 
economicas, educativas, religiosas. ou quaeequer outras 
inherentes ao ambiente ·physico ou social, as princi­
paes responsaveis da criminalidade, mas a constituição 
organo-phsychico do delinquente, o seu modo de sen­
tir, as suas tendencias congenitas, productos da here­
ditariedade, as que, sobretudo, devem oi;; incriminar. Este 
ponto de vista essencial na Griniinologia, deriva natu­
ralmente da propria definição de delicto, que não é para 
Garofalo senão a violação da parte menos delicada e 
mais commum dos sentimenos moraes de piedade e do 
prohida<le. Porque é em maior ou menor grau privado 
destas duas ordens de sentimentos, que formam o 
senso moral elementar do homem civilisado, é que 
o delinquente não encontra dentro de si elemen­
tos inhibitorios contra as tendencias a lesar a vida 
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ou a propriedade doutrem. Muitas vezes, como 
succede com os impulsivos, nenhuma causa exter­
na ou de meio póde invocar-se para expli ca r um 
delicto; o factor ind".vidua l desempenha então, evi­
dentemente, todo o papel criminogéne. Mas, mesmo 
fóra deste caso especial, e ·quando ao delicto se reco­
nhecem cousas extrínsecas, e1 Ie não poderia explicar-se 
sem a intervenção do factor individual, da organisac;ílo 
psychica do criminoso, destinada a transformar cm 
mot1:vo essas causas de acção. Com e:ffeito, corno com­
prehender que do consideravel numero de in<li viduos 
sub1J1ettidos simultaneamente á inflnencia das mesmas 
causas ambientes, apenas alguns delinquam? Aqui, 
como na medicina, a e:fficacia das causas geraes não 
póde comprehender-se e explicar-se sem a intervenção 
de uma predispos.ição individual, como sem ella não 
póde comprehender-se e explicar-se a variedade de 
fórma~ especiaes da criminalidade. A' maneira da pa­
chologia quando pro~lama que não lia cloerJ,ças, mas 
doentes, a criminologia póde Hffirmar que não ha cr,i­
mes, mas criminosos. Daqui, a indeclinavel necessidade 
d~ estudai-os nas suas anomalias para poder-se e:ffi­
cazmente exercer sobre elles a repressão, therapeutica 
social do deliC'to (Julio de :Mattos.-Prefacio á Cri­
minologia de R. Garofalo, Porto, 1893 ). » Como dis­
semos, nos filiamos mais á escola italiana, de Turim, 
de que Lombroso é o grão-mestre, sem dei:xarmos 
comtudo, embora por suggestão, secundariamente, ao 
contrario do exclusivismo de Ferri sobre a theoria 
patrícia e outros, de considerar o factor sociologico, que 
a escola francesa, ele Lyon, e a qual tem também seu 
grão-mestre-Lacassagne-como podendo exercer 
alguma influencia. Para a primeira escola, é o factor 
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individual que pi·edomina na producção do crime; para 
a segunda, é o factor sociologico. Segundo o chefe 
desta ultima «a sociedade é Q caldo de cultura do cri­
me. O criminoso é o seu microbio. As sociedades não • têm senão os criminosos qne merecem. » 

Taes são os axiomas da doutrina deste mestre. 
Porém, para nós, no crime, o factor individual repre­
senta o papel principal, repetimos. Se não fôsse assim, 
ou a prova <lo que avauçamos está ( e isto é facto de 
observação no. sa ), numa familia, da alta ou baixa hie­
rarchia, de oito membros, supponhamos, · onde a atmos­
phera é asphyxiante de vicios, onde os rnáos exemplos 
reinam e pullulam, apenas um ou dous destes mem-

, bros, saiem desequilibradlls, máos, criminosos,. E nas 
familia s, onde <le:;de os ta tara vós até tataranetos no· 
tam-se os máos aetos (crime, roubo, etc.), como aldeia 
de Artena (Italia), de que fala Scipio Sighele, ainda 
o faetor individual, a herança, predomina ; porque é 
mais logieo a<lmittir-se que os filhos de ascendentes 
rnins herdaram sangue máo <los seus, do que terem-no 
criado, aprendido na sociedade em que vi,·em. Por il':IKO 
diz-se vulgarmente, e com bastante criterio: Fulano 
!1 erdou o.'J nulos bofes do~ Pac.~ . O meio pócle operar 
dalguma fórnrn, tanto que ha tnmbem ontro velho r 
vulgar proloquio <''uma ovelha 111á põe mn ?'ebanho a. 
pn·dc~ · » (mas só, na no,.sa fra ca opinião, quando o re­
banho todo é degenera<lo ), como ncrecfünmos (e já isto 
sm;tentava Samuel Smile, se a memoria não trahe-nos, 
ha muit.o tempo, nos seus trabalhos socio1ogicos ); mns 
ainda uma vez tornamos a diser, por sngg stao, secen­
dariamente, para nós. E stamos crente de que se a con­
formaçíló psychica duma pessoa fôr pet-feita, embora 
diga Enrico .F'erri ( Les 01·iminels da11.'? l'm·t et la 
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littératit1·e, pg. 18, 1897) «que o hom·e_m perfeitamente 
normal não existe, nem na ordem physiologica, nem na 
ordem psychologica » que elle resistirá sempre ás más 
acções, e portanto ap F irne. Nos individuas onde não 
houver tara alguma degenerativa (nevropathias, tuber­
culose, escrofu]a, alcoolismo, etc.), elle sairá sempre i11-
colume, sempre vencedor das lutas que trava rem-se em 
seu cerebro. ü criminoso é um doente, um anormal, 
um anomalo, confusão que Garofalo não a<lmitte na 
sua obra · mas acima citada; mas qne Julio de Ma.ttos 
perfeitamente elucida. Como muito bem diz este ultimo 
auctor, (( na pathologia do espírito, doença e anomal ia 
'confundem-se:» Ch. Féré ( Dégénfrescence et crimi­
nalité, pgs. 81, 82, 83 e 84. Paris, 1888) pensa da 
mesma forma, e bem assim tambern muitos outros psy­
chiatras. 

Uma anomalia é uma alteração organica, uma 
alteração pathologica, a <f Ual pó<le ser transitaria ou 
permanente. Uma pessoa assim, isto é, defeituosa , al­
terada em sua orgauisação, não póde ser responsavel 
pela sua imperfeição, e p~rtanto pelos seus actos ruins, 
consequencia logica desta má conformação do seu or­
ganismo. Logo um crimino. o, que está neste caso, é nm 
louco, um 11egenerado ( «um individuo anorrnalme1ite 
constituido ab ovo, póde-se diser na gnmde maioria 
dos casos, e cuja normalidade persiste durante a exis­
tencia inteira (Miguel Bornbar<lo, obra citada pg. 84); )) 
é um irresponsavel por consequencia. ·Um criminoso, 
como um louco, como o degenerados em g~ral, não 
pódem resistir aos actos contrarios, condemuados pela 
sociedade: ó uma questão de organismo enfermo que 
lhe coube em partilha. Agora quanto «::is condições 
organicas desta falta de resistencia ao crime e á lou-
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ema não foram ainda di stinctos (Cb. Féré, obr. cit., 
pg. 8G e 87). '> Pnra o criminoso, a cadeia e o asilo, , 
nfio si-lo os lugares competentns; e sim á moda da ve-
l hn Tngla terra e da Ita lia- colonias penitenciarias 
(Mignel Bombarc!o, obr. cit., e Ch. Feré, item). Tam­
bcm não concordamos com a pena de morte aconse­
lhada por. Garofalo « a.os indivicluos destituídos de sen-
so mornl », e com Lacassngne e muitos outros mestres, 
aoB criminosos cm geral. 

Netrte ponto estamos de avi so com a e cola ità­
liana. Se, segnndo clla, o cri111ino o é um anormal ir­
rcRponsavel, nilo sendo-lhe possivel nma emenda; no 
contrnrio do- qne admitte a escoln francesa que o con-

. sidera como suscepti rnl de melhora, de emenda, o qne 
internando-o ftlm mais cm vista melhoral-o do que 
pu11il-o; nada mais natural do que aqnella escola não 
concordar com a pena de morte, « e repudiai-a como 
um ultimo resto da barbaria de nossos antepassados» . 
Quanto a maneira de executal-a, is to é, a pena de 
morte aconselhada pel.o chefe da e."cola francesa (La­
cassagne) e seus adeptos, pouco nos importa; quer 
Bqja, como pede 'J\mlo ( electrocussão, e não a guilho­
tinn ), quer corno pede G nillot ( á portas fechadas), r 
prevenindo-se-o no menos na vespcra da execução, 
<' porque, deve-se pensar, diz clle, na pobre al ma que 
o cntello do carrasco envia, contrito on manchado dr 
crimr, á." regiões da eternidade ». O que ncabamos de 
diser não é sentimentalismo, como hoje alcunhão os 
que nH.o apoião-na. E' um acto de justiça que reclamão 
os mn.is infelises que nós. E depois não é n. responsa­
bilidade do delinquente, como muito bem diz J ulio dr 
l\Iattos, que nos importa conhecer; e sim a tàâbiri­
dacle do mesmo. « Q ne a aggressão á sociedade, con-
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tinua este autor, parta de um irresponsavel, dum res­
ponsavel ou dum semi-responsavel, importa medio­
cremente, porque não é de castigar o offensor que se 
trata, mas de tutelar a sociedade offendida. A pena é 
uma arma positiva de defesa, não um instrumento me­
taphysico de expiação », o que é uma verdade e per­
feitamente dita. Sendo assim, não é com o _garrote, a 
forca, a guilhotina, a electrocussão, etc., que devem-se 
punir esses infelises ; e sim com aquellas colonias pe­
nitenciadas, onde hajão mcdicos para estudai-os e tra­
tai-os, e que todos os pai ses ci vilisados têm a restricta 
obrigação de crear. Estes meios violentos de elimina­
ção, nunca poderão servir de exemplo aos organismos 
defeituosos, degenerados. A criminalidade continnará 
a evoluir lenta ou progressivamente, :t par com a so­
ciedade. Nem na instrucção encontrar-se-á um para­
deiro á esta tendencia de todos os tempos. Ha até hoje 
quem pense que a instrucção muito geueralisada, a ins­
trucção primaria obrigatoria, é um mal e um perigo 
(Herbert Spencer, Lombroso, Faucher, Guillot, Ber­
tillon, Féré, Bombarda, etc.), precipitando mais rapi­
damente ainda os predispostos, pela sobrecarga que 
produz; despertando-lhes ambições nunca antes sonha­
das, etc.; rasão porque não poderá dizer-se mais hoje 
como outrora «uma escola que abre-se é uma cadeia 
que fecha-se ». 

Não é com a pena de morte, nem com a cadeia, 
nem com o asylo, que ha de moralisar-se, acabar-se 
com o crime. Elle ha de sempre existir, e talvez em 
maior quantidade, devido hoje, e mais daqui para o 
futuro, á maior difficulda<le da adaptação aos meios de 
vida: os alcoos de todas as especies e qualidades, o 

· café, o fumo, a pouca ve1·gonha, o grande mal e a enor~ 
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me facilidade actnal da desigualdade ele idades (18 a 
:dO annos) nos casa mentos, da idade avançada nos 
mesmos, da permissão destes entre degenerados de 
toda natureza ( nevropathas, escrofuloso. , tuberculosos, 
alcoolatas, syphiliticos, etc. ), prohibidos já nalguns 
países civil is.a dos (França, por ex.), se a memoria não 
trahe-nos; falão em prol do que avançamos. Final­
mente, como <liz A. Debierre, na introducção do seu 
Le c1·ane des c1·irninels, Lille, 1895- «que as acções 
condemnaveis e repre1tensiveis do criminoso sejão de 
ordem interna ou sejão um product_o social, pouco im- -
porta. No fundo o criminoso é e conserva-se um ina­
daptrido, quer ás condições internas, quer externas. A 

· ausencia, a impossibilidade de adaptação, é o caracte­
rístico philosophico do tratante, do falsario, do l:idrão 
e do assassino. Eis tambem porque o crime é variavel 
com os tempos e os paises: segue, acompanha os cos­
tumes e estes mudão. » Mas tambem o que parece-nos 
não havei· duvida, e está ao alcance de todos que têm 
feito experiencias nesse sentido, 6 que uma semente 
rachitica (doente portanto) plantado na melhor, na 
mais apropriada terra, com os estrumes exigidos para 
o seu apto desenvolvimento; ou não brota; e se medra, 
a arvore que della resu lta, é defeituoRa e os fructos, se 
ella dá,, chochai:;. Logo, se isto é rea l, como suppomos 
não soffrer contestação; não pode haver melhor argu­
n1ento em farnr da theoria que sustentamos - da p1·e­
pondm·anc-i,a do jactor iudividital -que este! Reca­
pitulando, fica portanto assente para nó~, pelo menos, 
que o criminoso é um doente, um degenerado, um 
louco ( transitorio ou permanente), ou pelo menos, en- · 
tre o crime e a loucura ha um grande parentesco, se­
gundo a opinião dos adiantados e modernos autores 
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que tem-se occupado desta questão. E se não é ver­
dade o que avançamos, seguindo o exemplo, on de 
ac<>.JÜrdo com eminentes mestres sobre o assumpto, ve­
jamos o que diz Lombroso (Uomo delinquente)­
que se po<lessemos examinar o cerebro do criminoso 
uo momento do crime, haviamos de cncontral-o con­
gesto- e a congestão não é o estado nor~al <le nosso 
cerebro, como é sabido. Logo o crime deu-se ; porque 
alguma cousa de extrnnho passou-s0 por lá, obrigan­
do o criminoso (individuo de conformação pi-;ychicn 

-defeituosa, visto cpmo, do contrario resistiria, repeti­
mos) u não ser mais . ·enhor de si. Nos proprios cri­
mer; premeditados, como é muito frequente cm doen-

. tes de epilepsia, a preme<litac;ão j:í é nm começo de 
de desarranjo; e ninguem tem culpa, 11ão pode, nem 
deve ser responsavel, dos acto::; do:.; nosroK antccesi-;o­
res, da nossa imperfeita organisa~ão. E::;tn é a noKsa 
humilde maneira de vêr; e a qual. não nos parece dcK­
tituida ele logica, de fundamento. 

Sobre o par3ntesco da loucun1. com o eri111e, a::;­
::;1m ~orno sobre a analogia deste ultimo com a epile­
psia (Lombroso-Nouvelles reche1·ches de P~ychia­
frie et d' Anth1·opolog ie criminelle,,. pg. ·. 14(i e 158. 

· Paris, 1892 ), podiam os ir longe, transcrevendo aqui 
tudo quanto tem-se dito e observado nestes ultimos 
annós; mas sairíamos muito do nosso ponto. Deixa-

• mos isto para mais tarde, para um outro trabalho es­
pecial, se a tal e~tivermos dispo to, ou para outro mais 
110 caso que n6s. O caminho está enceta.do aqui neste 
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bello torrão: outros que percorrão-no. Se chegarmos 
a emprelt emler outro escripto neste sentido, ventila­
remos certos pontos da questão Yertente, que hoje 
passamos em silencio, não esquecendo a celeberrima 
nota da nevrose criminal, ainda sustentada por E. 
Ferri e outros adeptos da mesn1a; discutindo o que ha 
de verdadeiro a este respeito, assim como sobre as re­
lações estreitissimas entre a criminalidade e {!. epilepsia 
(porque entre esta ·ultima é a loucura é facto verifica­
do - «o epileptico é sempre um alienado » -Bom­
barda, ob. cit., p. 350), cuja analogia foi confirmada 
pela bella descoberta do Dr. Ottolenghi sobre o cam­
po vi8ual dos doentes desta mokstia, que é limitadis­
sirno, de peripheria. stunosa e irregular, etc.; relacões 
estreitissimas q1:w derão lugar a considerar-se a epi­
lepsia, conforme vio-se, como uma especi.e de loucura 
e <his maiH importante8. E8teB novos documentos da 
i:leicncia _vêm revolucionar a litieratura penal, obrigan­
do os nossos prnfissionaes a estudarem conjuntamente 
com o seu Direito, n111 pouco, pelo menos, <la Biologia 
(que compõe-se, como é sabido, de tres partes insepa-
1·a11eis e completando-E:e uma á outra, a physiologia, a 
morphogenia e a psyC'hologia -Félix Le Dantec­
L e Dâerminisme Bi'.ologique, pg. 40. Paris, 1897 ); 
e exigir que o jury ( ,: condemuado por todos os cri­
minaJistas da e.;;cóla positiva que vivamente o com­
batem quandJ applicado a crimes communs » ), esta 
instituição tão acatada na velha Inglaterra, seja com­
posto ou· coni:;tituido por pessoas idoneas, pela « pre­
supposição de longos e especialisados estudos que 
nelle não podem admittir-se » e não, certamente, « por 
quatro merceeiros, cinco industriaes, dois professores 
de dança e um folhetinista, que a sorte pode ag-

~ 
1 1B3JMBOC 
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gregar num julgmnento, e o quae1:; não saberão di­
zer se um réo pertence á classe dos delinquentes nato:-; 
ou á dos fortuitos. » «Como tantas outras instituições 
sociaes, a do jury não passa dum mal entendido de­
mocratico a corrigir: acceitavel e conveniente quando 
trata-se dos clelictos chamados de opiniào, ella cons­
titue um perigo em todos o· outros casos, porque ca­
rDcterisa-a em geral, uma completa ignorancia dos 
problemas que é chamado a resolver. A este radical 
incl)nveniente juntão-se ainda graves defoito 1:; de outra 
Ol'Clem, sobretudo uos paizes em que q nivel morul é 
haixo: o commercio de voto, como sabe-se, ó um clo::l 
mais cornmuus. ,J uizes fixos, rei:iponsaveis e tendo re­
cebido uma educação ·cientifica especial tomarúo 110 

futuro o lugal' hoje usurpado pelos incompetente:-; 1108 

julgamentos. criminaes. Tal é a prm·isão da escola pe­
nal positivista ( J ulio de ::Mattos- prefacio cit., p8. 17 
e 18)." E nós accresceutaremms que não é só no com­
mercio do voto e na falta do pessoal habilitado para o 

· julgamento, que e8h1 o perigo e o iuconveuiente; e Him 
princ·ipalrnentc na suggestâo cá fora 1·ecebida ánteci­
padamente, antes da leitura do processo, e do dep,0i­
mento das testemunhas presentes, do accusatlor ou do 
defe11sor; suggestãc que cremos ter sido bem lembrada 
aqui attendendo a não ser conhecida a historia da vida 
dos que constituirão o conselho do sentença; se são 
nevropathas ( epilepticos, bysterico. - como hoje 6 ::;a­
bidu que ó ~aual a hysteria 110 homem, e tcmo1:; tre~ 
casos aqui ob::lervado, C. L., D . .F., F. l\f., etc.), dege­
ne.rados portanto; e apto::l, por conseguinte, a acceita­
rem-na, a serem inflnenciados ,por ella, como tivemo::; 
occasião de verificar sua poderosa acção na ultima ses­
são de jury do anno passado. 
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<~uauto ao typo criminoso-nato, admittirlo por 
uus, uegado por outros, e _aos seus caracteres anato­
micos e physiologicos, passamos tambem em silern·io, 
pelo motiYo acima já dito. Os que desejarem conhe­
cei-o::;, podem procurar ler os trabalhos de Lombroso 
(Uonio delinqiterde, L ' Anthropologie c1·itninelle et ses 

. 1·écents p1'0g1·cs, 1801 , .Nouvelles 1·echerches de Psy­
chiP;h'iê et d' Antíwopologie crirninelle, 1892, L es 
Ana1·chistes, 1804, etc.), e os indicados por elle no pre­
facio desta sua pen ultima obra, citada acima (Pen ta, Ha-

• velock-Ellis, Ottolonguj, F erraz de ~facedo, R ancoroni, 
Gra<leuigo, Arno, Ardu, Morrisson, Solari, Tenchini, Pa · 
ri sot.ti, Moeli, Gamier, Clouston, Brouardel, Benedikt, 
Fauvelle, M:orselli, Sémal, Kiernou, Gonzer, Sichart, 
Cla pton, Clarck, S tephanowski, de l\Iortillet, 'l'onni11i, 
J oly, l\lagnan, Guillot, etc.), e por outros. me::;tres -
G. Tarde (La criminalité coniparrfe, 1894 ), Ch. Féré 
( Dégénérescence et C1"iminalité - c~sai phy:úologique 
- 1888-), ltmile Laurent (L' À.ntl-i1·opologie crimi­
nelle ct les nouvclles théories cfo c1·ime, 18 f)3 ), H. 
l\Iu trtl i;ley ( L e c1·i11ie et la folie, 1801 ), E. Ferri ( Le.~ 
crún·incls dans l' art et la littéra ture, 18 !) 7, etc.), 
,J. ·A . Lacassagne ( L es c1·i1ninels ) , Corre_ ( L e8 c1·i­
'///,htds ) , Miguel Bombarda (A epilepsia e as pscudo­
epilep1S ias, 1896 ), A. D ebi"en e ( L e crane des cri­
minds, Lille, 1805 ); autores estes que todos têrn con­
c<;>rrido com eus es tudos para o engrnndecimento e 
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progresso rapido desta sciencia, nova, pode-se mesmo 
diser, ainda irn::;centc, que clwnrn-se Anthropologia 
criminal. 

... ... 

Fm · facto ele nos8a observação, ba cinco aimo8, 
notado aqui, sobre o mesmo assumpto, é o seguint~ : 
Nas gnrndes familias, compostas de 8 a 10 filhos, sem 
precedentes constaveis, mas que ha de haver por 
força, se chegnr-se á, raizes primitivas dos "tro.çi.cos 
actuaes, quasi sempre um, pelo menos, saie sem juiso, 
dando desgostos aos paes, irmãos ou outros parent es ; 
não com o roubo porco de estsada, ou o crime á foca • 
ou á, arma explo~iva, etc.; mas com as peiores armas 
que produzem maiores dmnnos, com as armas secre­
tas ; poré•n que mais tarde chegão-se sempre a saber, 
como tudo que faz-se neste mundo; Ora asssignando 
documentos falsos, ou tomando descaradnmente dinhei­
ro a praso; para pagar com a herança, por morte dos 
paes, afim de sa tisfa zer os caprichos, as vaidades e 
phantasias tolns do seu ce1·ebro doente; ora intrigan­
do, diffümando, enlamerrnda o lar dos casados, prosti­
tuindo ns mulheres e filha~ , etc. E stes crimes, pe1"Rnte 
a sociedade, ainda são maiores e mais borriveis. Isto 
não J1ota-se só na ::; familias deshonestas. «E' incontes­
ta vel, diz Bombarda ( ob. cit. pg. 9~). que nas colonias 
correccionaes o 111aior nufncro de crianças, vêm de fa­
milias consideradas honestas. E' ignalmente incontes­
tavel que em toda · as camada8 sociaes o crime alastra 
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fortemente; mesmo nas camadaR mais elevadas, dada 
:1 info rioridade numeriça do seu recenseamento, talvez 
nclo fiore~ça em proporção muito 1miis baixa. O que 
s11 ·cede é que ahi muda <le nome. Já uão é o roubo (t 

u1Jo nrmada e com perigo du propria vida; são os syn­
dicatos fraudulentos qne victirnão milhares de fami­
lias. Xão é o assassinato brutal da esquina ou das ta­
bernas; é a guerra surda guc fomenta-se, a calmnnia 
que propaga-se, e que Ievão o vencido na lucta pela 
exi::itencia no suicídio ou ao isolamento. Não é a prosti­
tuiçüo ás escancaras e t1compnnhada de infamei:; con­
vites; é o galanteio tantas Yezcs mortífero e o adulte­
rio •torpe por mais que envolva-se em fina-s attmcçõe:-;. 
Ní'ío é a 11avalha que rnsga o ventre do despreocc11pu­
c10 viandant1~ ; é o esparto com que eslrangula-:::;e um 
poYo. Qual é o crime mais hediondo? As influencias 
sociaes, continua o mesmo autor, Wm importancia; 
maior importancia tem porem que o homem é um í!el' 
fundamentalmente n1áo e fuudum entulllleute estupiclo 
- niáo porque raros são l'lquellcs para quem a <lcH­
graça alheia ó motivo de ::iinccra e funda <:ommoção, 
aquelles para quem o mal e todo o mal são objecto de 
aborrecimento e horror, - e::;tupido porque atacando o 
seu companheiro ne8te valle de miserim; não vê que 
ataca a si proprio e á sua desccndencia ·pelo prato de 
lentilhas do momento. » 

M.a!; deixemos de di vng::i<;õcs, uão 8niamos do 
11081'0 programriw, voltemos ao nosso assumpto; pois 
11ue para dar uma idea ligeira do crime, umn breve no­
ticia, conforme promet.temos, basta o qne já se acha 
aqui dito e escripto, tirado dos mais notaveis e mo­
dernos autores. ~' primeira vi ta, talvez pHreça des­
neces::iario o que exaramos sobre o delicto; mas assim 

Biblioteca Pública Benedito Leite 



-(6-

11ão o é; e além di::;to, Homos partidario <le, não expor, 
nem falar sobre uma cousa ou um facto qualquer, sem 
primeiro tlefinil-'o - <liser o que é, em que con~iste, y 
que vem a ser;- porque se uns estfio mt altura, habi­
litados a comprehen<ler, a mór parte não o está; e um 
trabalho qualquer pode não ter a dita de só ser lido 
pelos entendidos. 

* :j: 

l T ma pessoa pode ser hypnotbada contra sua von­
tade? Pode, dissemos a traz; e bastaria citar o caso do 
hypnotisador que cabe hypnotisado. Segundo Gilles de 
la Tourette ( L'hypnotisme et les états analogues ait 

point de vite médico-légal, pg. 490. Paris, 1897), 
«o Yerdadeiro crime inherente ~'° hypnotismo e aos 
estados analogos, é o estupro (violação <le mulher). » 
Para Emilio Laurent ( Lc;s suggestions criminelles, 
pg. 2, 18!)1) «a possibilidade de commetter um es­
tupro numa somnambula em estado de lethargia é um 
facto innegavel e este caso já tem-se apresentado mui­
tas Yeses diahte dos tribunaes. » Pitres, de Bordea.ux, 
descobridor das zonas hypnogeneas, como dissemos no 
come~o deste capitulo e demonstrou que as pessoas 
seusiveis ao hypnotismo, podião ser a<lormecidas pela 
pressão destas zona · cutaneas, por surpresa e contra­
riamente á sua vontade. >> Ladame ( L'hypnotisme et 
la niédecine légale. Ia A1·chives de l' anth1·opolog,ie 
01·irninelle, 1807) diz «o estudo dos casos que fiserão 
o a8SUlll}ltO dum inquerito ou dum julgamento, nos 
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prova que quasi todas as mulheres violadas durante o 
nypnotismo, forão adormecidas por surpresa e sem o 
sen consentimento. » Pitres cita um facto de:,;te ge11ero 
inteimmente caracteristico. Uma hysterica somnam- • 
bula deixa seu serriço absolutamente e seguramente 
virgem. Saie em companhia duma outra hysterica e 
encontrão <lous senhores que ofterecem-lhes almqço. 
«Chegamos, conta ella, a um resta mante fóra da ri­
cfa<le. 

Um dos senhores quiz abraçar-me; agastei-me 
vivamente, e po~-sc a almoçar sem que renovasse suas 
tentativas. Depois do almoço, minha amiga deixou-me 
só com elle. Quiz ainda abraçar-me; defendi-me, amea­
cei-o de gritar e peguei mesmo numa cadeira para de­
fénder-me. Lançou-se sobre mim e prendeu-me os bra­
ços. Então perdi a rasão e não soube mais o que pas-

. sou-se. Quando voltei a mim, estavamos todos quatro 
na sa lla do hotel e era o momento de partir. Percebi 
que estava molhada nas partes onde sentia uma dôr­
sinlrn: Voltei a Bordeaux e recolhi-me á casa. » N on' 
mezes depois deste dia, a infoliz dava á luz uma. criança 
de termo. Este é um· caso de hyp11otismo contra a von­
tade. Esta doente Hpresentava zonas hypnogenicas nos 
cotovellos e nos conca vos poplitêos. O estupro pode 
airnla ser commettido numa somnambula durante o 
periodo chamado de lethargia ltwida, durante este es­
tado cm que a hypnotisa<la. ouve tudo, mafi não pode 
reagir, paralysada, immobilisada pela suggestão e corno 
«envolvida numa camisa de chumbo ». Quando o va­
ga.bundo Castellar violava Josephina H., é provavel 
que a victirna se achasse neste estado particular C}~mile 
Laurent-- oh. cit., pgs. 3 a 4 ). » Quer para a escola 
de Nancy, quer para a de Paris (Salpêtri~re), ~ umn 
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violação, um crime, copular com uma mulher ~m es­
tado de sornnamhulismo, embora queira ou uão a pe1'­
soa hypnoti sacfa . Agora para a primeira (Liégeois ), 
« ha somnarnbulas que obedecem como antoma.toK e 
sobre as quaes o hypnotisador poderia abusa,r ú i'> Ua 
vontade ». Para a i':legunda ( Gilles de la Tonrette ), 
« ha tambem sonmambulas que resistem e qne ·conscr­
vãm em grande parte sua ' 'ontnde, sua c . .;poutaneicfadc 
volicional, em face do hypnoti~aclor ». Segnnclo Lir­
gcois (De la suggestion et clu somncimbidismc dans 
lc1ii·s mpports civcc la j urispnulenc't et la médfr1>nc 
11.r;ale, p. 12:), O. Doin, Paris, 1880) pode-se violal' 
mna mulher cm estado de sôm na rn bulismo. «Toda pes­
soa posta em estado ·de so rrnrnmbulisrno, diz elle, tor­
na-se entre ns mãos do experim entador um puro nuto­
rnato, tanto no ponto de ' 'ista moral co mei no ph,vsico. 
Pode-se compan1l-a ao bano que o oleiro arnnssa n , 
sen modo e reveste formas as mais variadas. Muita:-: 
vezes, com effeito, a sorn narnbula parece offerece1·-se 
por si proprio aos desejos ela pessoa que adormeceu-a . 
Só vê o que est.a quer que veja, só sente o que ella 
diz-lhe que sinta, só crê no qnc quer que creia. Tocla 
e;:;pontüneidacle desn ppnrece ; nma vonb:1de estrnnha 
tem corno que expubado <la. lrnbitação que occupnvn, 
Rtm vontade propriH ;_ pelo merio~, · fix a ella propria o:-; 
limites ele seu domínio, não deixamlo á pobre cx pul:-:a 
sení'ío as pnrtes do governo que desdenha ou rejei tn . » 

Portnuto, para este autor, como acabou de ver-se, 
não lia ahi duvida al0uma. A somnambula é um puro 
autornato que o que hypnotisou-a tem sob o imperio 
absoluto de sua Yontacle. Possuil-a neste estado, serifl 
por conseqnencia comnietter um crime. » Gilles de la 
Tnurette (oh. cit,, pg. 368 ), porém, que, como diz La u-

' ~ 
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rent, representa as · idéas de Charcot e de toda a es­
cola ela Salpêtriere, é de urna opinião quasi diametral­
mente opposta . E se 11ão, vejamos o que diz elle: 
« Um indi viduo que mergulha uma mulher em som ­
nambulismo, só a possuirá se ella quizer ceder ao::; 
seus desejos, como na vida normal. Noutra qnalqrn:1· 
circnrnstancia, a violará, na verdadeira accepçâo da pa­
lavra, com enormes difficulda<los; porque, nos somnam­
bnlos, sabe-se quanto é cxnltado o vigor muscular, a 
ponto ele uma mulher fraca tornar-se um verdadeiro 
athleta. » Mas é este mesmo autor quem confessa 11<1 
sua dita obra, pg. 369, que «evidentemente será. pos­
si vel obter duma mulher durante o somnambuli smo, 
o que ella nunca quiz conceder no esb1do de vigilia; 
muito mais, admittimos quÇ criminosos, conhecendo o 
phenomeno do esquecimento ao despertar, acreditn­
rião-se muito mais seguros da impunidade durante um 
periodo somnambulico. » 

Em favor de sua primeira thcse, Gilles de la 
'fourette t·efore um facto de Dyse em que dous indi­
víduos introdnsidos por unia c01Teiora ou onze-letra.~, 
junto duma somnambula, foi preciso amordaçai-a e 
prendel-a para vencer a resistencia que oppunha-so­
lhos. Porem Liégeois oppõe ou apresenta-lhe::; outros 
facto~ de sonrnambulns qne entregarão-se sem resis­
tencia e sem querer. Tnl é o cnso de Dumo11tpalliier 
referido por Hugnes Le Roux ( Joiw11al-Lc Tc111p1.; 
<le i~0 --3- 1 888) . Uma rapariga que estivera nlgn­
mas semanas en'l tratamento no hospital Hôtel-Dieu, 
passando em frente úum café, dias depois de sua sa­
hida desta ca ·a de sau<le, fôra chamada por estudantes 
<1ne bebião no terraço e que a mesma conhecera dn­
rante sua molestia naquelle estabelecimento. Sentou-se 
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junto delles. «De repente, diz ell a, um delles levanta ­
se e ordena-me que o siga. F ui obrigada a obedecer­
lhe. Levóu- me para sua casa. Lá fez ele mim tudo 
o que quiz ; depois recommendou-me de voltar só pnra 
o bouleYa rd e de sentar-me num banco. Obedeci ainda 
e foi ahi que despertei. ~> Esta mnlher fôra violada por 
im externo do serYi ço (E. L aurent, ob. cit., pgs. 5 e 6 ). 
D epois do qne ncabamos de expor, só temos a accres­
centa r que estn moR plenamen te de accordo com LiC.­
geois,. visto c.o nhecermos casos semelhantes aos seus 
- nns - e iclenticos aos mesmos - outros.- Não re­
hitamol-os, para não ir mais longe neste ass urn pto, qnc 
j á YHe-se tornando lx1stante longo ; e mesmo porque os 
elos mestres .conhecidos no mn udo in teiro, têm mais 
merecimento do que do o~scuro neophyto que escreve 
estas linhas neste momento. Neste ter reno, isto ó, dos 
suggestões criminosos, hão de desculpar os que lerem­
nos, estenderemos-nos ba::;tante ; porque é preciso qno 
tanto os nossos medicos como os nossos criminalistas 
ou juristas, es tejão ao par destes factos, e -possão as­
sim prernnir-se para o fu turo, e lavrarem u ma sentença 
conscienciomi, q uando alguJTl cnso destes apparecer em 
juiso. A suggestão é uma cousa seria e perigosa ; á (fil e 
<]_ual<]uer mulher pode estar sujeita, attendendo nctnnl­
mente sobretudo para esta, tendencia, a nm cleseqnili­
brio gemi , que nota-se 11 0 meio hodierno ; não só uos 
homens, como principalmente nell as, que são imper­
feitas e mais fracas, como Yio-se mai!:l a traz· e devida . ' 
:'.Í K causas debilitantes acima expostas. D uma suggestão, 
má, ou bôa, ninguem está isen to, confor me dissemos no 
com eço deste ca pitulo. Na nossa humilde opinião, ella 
é até epidemicci- contagiosa; e como exemplo basta 
citar o cyclismo presentemente entre nós. Começon a 
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sug9e8lão rycli.~ta pelos homem;; e agora ji1 ·conta mi- ' 
nou us crianças, os velhos, as sa ias, e ... até as s1i.ias 
casadas. Nas menores rousas a suggestão representa 
seu papel, e apresenta-se, snm a gente nob1r. Cremos 
que ninguem poderá conte~tar que o grande numero · 
de veloeipedes hoje a11ui, é o effeit.o duma snggPstão 
qua:-:i gel'al; o que é lamentavel, pela:'\ co11sequencias 
de~rngradavei::; que pode. ac~arretar o de,;e11freiamento 
com que quasi todos servem-se destas machinas tão 
hygienicas, quando usn.das com os preceitos scientifi­
cos. Num clima, improprio para essas correrias, como 
o nosso, ~m certas horas <lo dia (<las 9 da manhã ás 
5 da farde), de calma liorroroRa, teremos a registrar 
mais tar<le, maior nurüero de o bitos · de cardíacos, já 
tão frequentes entre nós. devido á causas varias; car­
-Oiopathias que contrastão com a tuberculose· que nesta 
terra é rara, em virtude, na nossa opinião, da igual- . 
dade e regularidade do mf-i•> ambiente da tempera­
tura.- Mas vamos ao que import.11-nos, e deixemos isso. , 
Indepen<lente des:.1es que acabamos de mencionar, outros 
crimt!S pC'Jem ainda i-;er commettidos por suggestão, 
como veremos mais abaixo. Pitres ( D es sug9cstions 
hvpnotiques, pg. ü 1) diz «os phenomenos <le sugges­
tão poderião ser explorados numa intenção culpavel. 
Um nrnlteitor habil poderia fazer c0mmetter por HU­

jeitos hypnotisa.Jos acto~ criminosos, e isto simples- · 
mente suggerindo á pessoa illusões sensorittes, ulluci­
naçqes ou impulsões autonrnticas em relação com o 
acto a executar.» Segundo Laurent (ob. cit .. p. 7) 
« não só pode- se faser effectuar por certas pessoas, du­
rante o somnambuli:;rno, e isto eontn1ria111ente á sua 
vontade, actos criminosos ou defü:tuosos, mas ainda 
poJe-se sugcrerir-lhes d'executar, depois Je seu <leiper-. o 
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tnr, em data fixa, t::il ou qual acto deRnrn1soado ou 
culpavel. » Para Liéba ult ( Du 8rnnmeil et des états 
analogw s, pg. 5 rn) «o adormecedor ou hy pnotisa tlor 
pode desenrnlver, incutir tudo que quiser no espírito 
dos Romnamhulos, e faser pol-o em execução, não só 
em seu estado de somno, mas ainda depois que delle 
tiverem sahido. » 

·E' p1:ec·iso not::ir que i:Sto. qne aqui fic::i e está f>S­
cripto, é incontest::ivel e admittido por . to<los. Emílio 
Laurent faz judicios::imente esta pergunta: mas estas 
suggestões post-hypnoticaR, est::is f: uggestões de pra so 
são absolutamente irre:si :Sti\·eis? E :Sta mos antorisado a 
responder pel::i ::iffirmntiva; porque temos dnas c)bser­
vaçães (as notas de . muitos outros cnsos identi1·os á 
estas duas perdemos ) em que no fim <lum anno, pmso, 
por nós estipulado, pnrn a reali~açào de dua s suggf>s- · 
tões que repngnavão á dmis hyste ric::is de nossa cli­
nica; e que effectuarão-se. Era nada mais, mula menos, 
o facto de zanga entre esta.8 .hysterieas que estavã9 
em tratamento co111nosco, com duas amigas suas. No 
fim dum irnno as pases fizerão-se p0r sug)!;estão - T. 
M. C. e E. D. L.-Não somos nós só que assim pr.n­
samos; a escoh1 de Nancy tambem responde: não ha 
duvida nisto. Para os mestres della, o snrnnamlrnlo 
obedece cegamente á sugge>:tão ; e pctr<1 Liébn ult « nrnr­
cba 110 fim com a fatali<lctde duma pedra que ca he; e 
para Beaunis { IJu sornnarnbnlisme p1·ovorJ1.lé. Études 
physiologiques) « no dia fixado, na hora. dita ou mar­
cada, o acto se executa e n pessoa efü:ctua. palavra por 
palana (o que é unia verdade, como deu- se com as 
nossas duaR hystHicas ) o que foi-lhe sugg<:'ri do; exe­
cuta com·mwida que é li\Te, que obra as::;irn po1·que 
quiz 'e que po<leria_oLrur duutra lllaneira. » .Ne:!ta. sua 
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obrn mesmn, diz este F:nhio hypnologi,;:ü1, mais adiante 
« meslllo quando a pesl"oa rasiste, é sempre (o gripho 
é nosso) possi vel, insistindo, acc·en tua nd ,) a suggpstão, 
fazei· exPe11ütr o acto dt>,.~ji1do (o qne é urna \'(Jrdade, 
con1•> podia mos eitar factos dfl nossH clinica). N-0 fun­
do, o n 11tonn1 tisn10 (de q 11e noutro ra pi tu ln, e111 sPpa­
.rado, 11os oe1·u paremos) é a h,.;ol 11 to, . e .o sujeito ou [JeS­
soa só con;;ernt de ex ponta neidmle e de \'On tarle ( <1clf'11s­

illu.'lão do livre arbítrio! como intitulão este -Félix 
Le Dantec ( Le déte1·111inisrne biologique el la, pe1·sun­
nalité 1·onsm:e11te, Paris, 1897) e Enrico Ferri (Socia­
lisme ct .<1cience positive, pg. 9ü, Paris, 1806 ); e iuna 
h;1Jpot/,,e1J(~ semfu damento sei 'ntifico -Ch. Féré ( Dé­
généresi:cnce et c1·,;,ninalité, pg. 1 ~ !, Paris, 188§); 
uma utopiA, uma creaçoo imaginaria, n111a idealisação 
(NÓ:,:;) dum G. Fons<·gri rn ( Es:sai sw· le livre m·bilr_e, 
sa tliéo1'ie et .<?on histoire, P1ui;:, 1896) e de seus sec­
tarios) aquillo qne bem quer deixar-lhe seu hypnoti­
sador: realisá uo sentido restricto da palavra, o idéal 
celebre: é como um cajado na mão du viHjante. '> Po­
rém a escola da Salpêtriere (Paris) que· sempre anda 
<le ponta com a ele N aucy «não reconhece as sugges.,. 
tões post-hypnoLicas este caracter de fü tal irresisti bi­
lida de que a1Tnsta o somnamh11lo como a impul::;iio ar­
r;1sta o epileptico. » Para . Gille:S cle la. To11rette ( ob. 
cit., f>g. 13 7) «o hypnutisaclo, fica ou conserva-se 1:3em­
pre alguem, e pode mnuifestar sua vonlade resistiudo 
á:'.! suggestões. » SegunJo Ch. Féré ( L< s li!Jpnotiqucs 
hystéri:ques cons •dérés cornme des sujets d' e.~perience 
en rnédic1:ne légale. Note communiqué à la Societé 
médico-psychologiq11e le 28 Mai 188H, cit. par É111ile 
Laurent.) « urn hypnotisudo pode re::>istir á u111a sug­
gestcl:o <leter1uiuaJa q.ue ache-se em opposição, por 
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exemplo, com um sentimento profundo. )> Bromirdel 
(Ga zette rles liôpita wx numéro du 8 No"embre 1887, 
p. 1125, cit. aussi par L aurent) opina pelo seguinte: 
que «o somnambulo só rea lisa as suggestões agrada­
veis ou indifferenteH que faz-lhe um individuo agra­
davel. » Finalmente D elbceuf ( L'liypnotism e et la li­
berté des represenlations publiques) «sustenta que o 
hypnotisHdo sH be que- pede-se-lhe ou exige-se-lhe que 
represente .uma comedia. » Depois disto, tire cada um 
agora a illnção que quizer, ou Hcompanhe a escola que 
convier. Nós, como temos moti vos para pensa r corno 
a de Nancy, seguimol-a. A pena s accre:'>centaremos que, 
seja como for, tínhamos rnsão, quando mais acima dis­
se~os, que a suggestão é uma cousH seria e perigosa; 
e como tal só deve ser praticado por pessoas habilita­
das, por medicos, como é praxe nos países civili:,;ados 
(BeJgicH, AJlemanha, Italia, Anstria, Suissa, Dina­
marca, PortugH 1, etc.) nos co<ligos dos quaes ha uma 
disposição neste sentido, como ha tamnem igual no 
nosso codigo .renal, sob penas de prisão cellular por 
um a seis mezes e rhulta de 100$ a 500$000. 

· No Congresso internacional de hypnotismo de · 
188fl, Ladame disse qn<:>, se houvesse interesse da parte 
dos medicos, estes seri ão, ao contrHrio, pregadores das 
idéas de Delbceuf ( «é preciso que todos 8a ibão o que 
é o hypnotismo, quaes os seus perigos e heneficios ; e 
é, não soml'nte at.tentar contra a liberdad<:>, a. justiça, 
a sciencia, mas ninda lesa r a hum:miclade e a moral, 
querer, para favorecer interesses fictieios, re::ervar 
o monopolio á pessoas que, ao abrigo dum di­
ploma podniâo, á surdinn, prHticar a psyc.:holngia » ), 

pois as pub~icas exhibições alimentão os hor:;pitae~: e .1 
os consultorws medicos (Dr. Virgilio Martius Lopes 
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de Mendonça- Do _qypnotismo e smt 1Jalo1· thm·apeu­
tico, these <le <loutoramento, pg. 71, Ba.hia., 1889). 
Por suggestão pode faser-se uma pessoa a;ssi,qna1· pa­
pe1's falsos, captm· testamentos, mata1-, rouba1', jurm· 
f ol.;os tesfrmiwhos, substitufr crianças, fazenda a paa­
ciPnte des ··ança1· ditrante o soninambuli:smo p1·ovo­
cado e niio lemlwm·-se ao despertar' do occouido, etc., 
etc .. Qnanto ao primeiro caso, temos 11111 exemplo ou 
facto contarlo por Liégeois·( ob. cit., pg. 138) que «tem 
muito insi:·•ti<lo sobre este ponto -faser assignar por 
urna pessoa hypnotisada um bilhete, escripto, recibo 
falso e suggerir-lhe que deve mesmo a somma em 
queHtão, suggestão que conservará ao despertar e que 
tornar-se-á pllra a hyprto,tisada uma realidade - » que 
<leu-se com uma senhora muito suggestivel: Empres­
tei-vos, dii:;se-lhe clle, sabeis, urna quantia <le quinhen­
tos francos; ide assignar-me um documento que pro­
vará meu credito. Mas, senhor, respon<le-lhe ella, não 
devo-vos nada; não emprestastes-me nada. Vossa me­
moria engana-vos, senhora, replicou elle; vou pr:ecisar 
as circumstancias do facto. Pedistes-me esta quantia e 
emprestei-vos; remetti-vos-lh'a hontern, dnqui mesmo, 
um embrulho de peça:-> de vinte francos. Sob a acção 
do meu olhar, continua Liégeois, e em presença de mi,. 
nha affirmação feifa ·com um tom de sinceri<lade, se­
nhora P ... hesita; seu pensamento perturba-se; pro­
cura em 1ma memoria; finalmente, esta <locil á minha 
suggestão, reeorda.-lhe o facto de que acabo de evocar­
lhe a lembrança; este caso, entretanto imagina rio, toma 
u seus olhos todos os caracteres da rea.lidadP; reco­
nh~ce sua divida e a.ssigna o papel ou documento. Se­
nhora P ... é maior; o Vafo pa1·a (le Bon poitr) . .. 
é pu está escrip~o por sua mão1 de conformidl:l.de com 
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o artigo 1 !326 do codigo ciYil; o documento está con­
for111e á lf>i. Se entn,gasse H lllll official cre j11"'tiça, a 
um rnt'irinho, rPcf'beriH o pl-lgamento. » Est<l ex perien­
cia temos repc~tido rnuita i:; n .. zes, com acerto, no nosso 
~onsult.orio, (\rn hysteri< ·Hs. Para Gillei3 d~c la Tourette, 

· embora este facto sPja ineontestavel, é purnrnPnte ex­
perimental; e crimes desta ordem «:.;ão, parn ~lle, ficti­
cios que nunca ::itra,·essnrão a porta cios labomtorios; ,, 
o que não admirn, vi,.:to a rivalidade, já. conheeida dos 
leitores,. fJUe exi,.:te <'lltre a eRculêt de Nuncy e a da 
s~ilpêt.riere ( Puris ). Como este CHSO de Li0geoi,.:, pode­
se ta m bem captar t"sta mento por su~~estilo; e i,.;to não 
é para extranhar, dada a circumstaucia da ~e111e:h : inça 
de ambos. Embub:i os crimes praticados por estei::S meios 
possão ser de::;cobertos, e o verdadeiro criminoso pu­
nido; corntudo o que é facto (Í q11 e podem d<11:-se e 
dão-se, como vimos de exemplificar. l\Iesnet ( Etwle 
m,~dico-légale sur le somnarnbulisme sponlané el le 
.gomnambulis·11e provoqué. ln R evue de l' hypool,isme, 
numéro d'avril 1887, p. 310, cit. por Laurent) diz: 
«Em presença dum homem que não pode explicar seus 
actos, que occulta-se atraz do desfülleí-in1ento de sua 
memoria, o juiz de in~trurção é indusido ou levado a 
acreditiu num systema de defe~a, pa.~1N <1lé1n, embora 
o <luente respo11da invariiwel111eó te Eu não sei! e que 
o acto ext-cuta~o, que ignora realmente, . tenha tido 
muitas vezt>s por testemmilrn uma nunw1·0,.:a ª"'sisten­
cia. 8obre este c<1 so acolllpanha111os Émile Lament 
( ob. cit., p. U3) na sPg11i11te pergunta: « Acreditaes que 
o juiz <le instr_ucçâo passe por ci 111a ou H llim? Se é ela· 
ri vidente, peúpicaz, " te syste111a de defesa insPnsata 
parecer-lhe á pelo 111enos estranho. Fará se r11 dn~·ida 

.. . ~~xan~inar o accu:sado por medicos .le!?istas, e. a:s:::im po-

• 
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<lerá descobrir o vel'dadeiro Hntor do delicto. E depois 
não deixa rá de nd111irar u111 crime com111cttido sem 
ru o ti vo. " Mas perg11nta mos nós : se o s 11ggestio11a<lor 
tiver dito duran te a hypnose que o paciente, nem lem­
brar-se-á depois de accordado, do fa cto, nem outra 
qualquer pessoa mais que elle, poder-lhe-á hypnotisar 
e snggestar? A in<la mesmo q ue o criu~inoso fuj a (e 
nem precisa), a s11gge:-i tão continna a exercer seu effei­
to; pelo menos até um nnno, tempo maximo até onde 
temos levado nossas experiencias neste sentido. Aqui 
neste caso, mesmo que a suggestão tenha siJo feita 
num lugar pequeno, no campo, e não num grandn lu­
g·-ir ou <'idade, a pos,;ibilidade da realisação do arto e 
a impunidade do verdadeiro culpado podem <lar-se; 
emhcira pense contrariamente Gilles de la Tourette 
(oh. cit., pg. 37ü ), que considera impossivel, e da mes­
ma forma Emile Laurent (oh. cit., p. 13). E ste facto 
pode pôr a lei em grande embal'aço, e porá. Ü d nossos 
estudos sobre urna multidão ·de crimes experimentaes 
-roubos temporurios, assassinatos com rewol vers 1les­
armados, etc. -em somnambulos, para serem realisa­
doR meses, e um anuo depois das snggestões, sem lem­
bra-rem-se do occorrido, e sem ningue111 mais qne nós, 
podesse hypnnt.isar e sugge tar eHtes doentes, fo1 ão que 
moverão-nos a fazer aquella pergunta acima. E s tamos 
a.nctorisado a pensar assim, visto termos motivos ex­
perimentaes p11ra opinar dedsa 1m111eira. Se esses factos 
passão-se no nosso consultorio; porque não hão de 
dar-Be tambem fora, na mão dum explorador ha.biJ? 
Actualmente não deve-se desdenhHr de cousa alguma; 
sobretudo em as:mmpto da ordem do que occupa-nos 
neste momentci. O que não nos ag111-1rdHrá ainda o fu­
turo,. para presenciarmos J ! .-Exemplifiquemos agorl!-
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fa lsos testemunlws pro,·oca<los em sommunhulos por 
suo·gestão e ~dhtcin acõe,., retroact.i vi-1s. Benheim ( De 

l:') • 

la suggf.çtion el d,, se.~ npplira io 11 s à la tlierapeidi-
que, pg. 183, Pi-1 ris, 188ü ) diz á uma de suas somnam­
bulas : « A 3 de agoi:;to, fa zem quatro meses e meio, 
pelas tres horas da tarde, recolhestes á casa; chegarla 
que fo ~te :-io primeiro andar, ouvistes gritos que sai ~io 
dum quarto; es pias te~ pelo bnrn co da fechad11ra.; vis-

• tes o antigo criado . que habita na ca,.;a , commettendo 
um e;:tupro na rapariga. 1m1is nova ; o viste~ ; a ra pa.ri­
guita lutava ou · <lef'endia-se, sangrava ; elle amorJa­
çou-a. 

Presenciastes tudo, mas ara stes tão sorpresa, ner­
vosa, que nada dissestes quando recolhestes á casa. 
Quando despertardes, de nada rcordareis-vos ; .não sou 
eu quem diz-vos i,., to; n:1o é um sonho ; não é uma vi­
são que pro<lusi-vos durante vosso somno nrn~netico; 
é a pura realidade; e se mais ta rde a justiça fizer um 
inquerito sobre este crime, direis a verdade. » Tres 
dias depois, diz L aurent ( ob. cit., pg 15 ), esta mulher 
interrogada por um magistrado, contou a scena toda 
do estupro e, a mão num braseiro, juraria que aHsis­
tira ao facto. São casos que, embora a verdade possa 
vir á luz, repetimos, pode11,1 <lar-se; sobretudo quando 
o hypnotis rno estiver mais ao a lcance dos especula­
dores degenerados. A cousa ainda seria ma.is grave, se 
ao em vez de ser nn outra, fi sesse-se acreditar á e::> ta 
senhor:1, que a violada era ella. D e sorte que, se esse 
pohre diabo não po<lesse invocar em seu fa \'ür um 
alihi ( nusencia dum lu~a r provado pela presença num 
:outro - Pierre Larou~se -tlieciom1rio, resumo, p. 37), 
estava atrapalhado. Mas aiuda aqui o exame da sup"." 
po~a offendi~a e.o interrogatorio da me~nw de_:scobri-
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rião a fül si<lade. Sobre este ponto, Liégeois (oh. cit.:, 
p~. 648 ) nin<la vae muito 1m1i ~ longe. E' a,,-sim que diz 
elle : « Supponho um crime efft,ctivamente pni tieadn; 
um homem foi asi:ia!'lsinado, por exemplo. Informo-me . 
exncta rnente sobre todos os pormenores do caso, e dou 
a a lguns dos somnambulos que a clinica do dr. Lié­
bault forn ece di ari amente, uma alJucinac;ão identica. 
F1-1 ço-lhes ver, a todo ;;i succes::;iniinente, os differentes 
actos do drama; vêm o assàssino <"Spreitando sua vic­
tima; assistem á luta; ouvem gritos, os desesper1-1dos 
pedidos de soccorro, as exclanrnções supremas ; ficão 
terrificadoi;i pelo espectaculo que invoco diante delles ; 
mas sobretudo rno:;tro-llies o c1·i111 inoso na execução 
mesmo do seu delicto, e este criminoso será para. elles 
a pessoa que convier-me des ignar! E todos irão depor 
perante a justiça, farão mirrações concordirntes, pres­
tarão juramento de diser a verdade, e, em ~ua alma e 
consciencia, dirão-na, pois que só refirirão o que v frão 
e ouv frão. :~ E accrescenta judiciosamente o mesmo 
autor: «Que situação não seria a dum homem contra 
o qual fossem feitas tnes accusações, e que ~stivesse, 
por uma razão on por outra, na impossibilidade de in­
vocar um alibU ! ! » Laurent, que, manhoso, não deixa 
de advogar as idéas da Sa lpêtrierP, é de opi11ião que 
não pode1·in prender-se es te homem, porque bem de­
pressa descobrir-se-ia o embm;te ! 

E o outro defen sor da maneira de pensar da mes­
ma escola--Gilles de la Tourette (ob. dt., pg. 381.)­
assim exprime-se a este respeito: « Cremos que a po­
sição do aceusado séria muito menos perigo_sa que a 
do suggestionador. Admitti11do mesmo que não possa 
invocar um alibi (todos os grifos nesta palavra são 
nosQe; porque não sabemos, nem conhecemos .sua tra'." 
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àucção em portnguez ), poderfrt, por exemplo, facilmente 
pro,·:1r. "'e este 1•11gnno grosseiro 11ãn fos:;e ren>lado pelo 
inqueri to, 'llle X ... e Z ... não esta.vão, no momento do 
cri•rw, em tal lugar, juntos, á mesma hora. Po<ler-~e-ia 
perguntar então com que fim todos estes nevropathns 
vêm faser urna deposição, -que toda ella resentir-se-á 
forçosamente Je sua origern,-e accusar A ... dum 
crime que este nl'ga energica mente ter cornmetticlo e 
q11e cousa alguma em seus antecedentes, ern sua ma­
neira d.~ ser ou portar-se, não j u ~tifica riã.o. Au ~si, ter­
mina Gille,;;, ne tar<lera-t-il cer:tainernent pas <l'en 
cuire· au donneur Je mau vais co11seil,;. » Seja como fôr, 
o que é cP.rto, o que é possível, confos,:;a o proprio Lau­
rent (oh. cit., p. 16), é que uma somna111bula por falsos 

· testemunhos habilmente provocados, ern circum:::;t;tncias 
determinuda8 e principalmente forni·aveis, pode pre­
judicar á ta.l ou qual pessoa <lete.,;ta<la pelo suggestio­
nador. Liégeois relata ainda o caso ele La Ronciere, 
con<lemnado por allegaçõe::; falsas duma hysterica per­
versa que sentia a necessidade de prejudicar sem outro 
fim que não fosse o capricho duma imaginação dese­
quili~ra<la; e Laurente, o 1lo infeliz Urbano Grandiel' 
por testemunhos c!e religiosas hystericas que sugges­
tnrno-se mna a outra. Ma::;, a<'crescenta este hypnolo­
gista., « no tempo de Urbano Granilier, não eonhecia­
se a hysteria, nem o hypnotismü, nem a suggestilo, e, 
graças a Deus, este tempo fui-se. Hoje semelhante 
processo e sohretu<lo nma tal condemnaçi'io serião im­
possiveis. » Resta-nos agora foliar sobre a substituição 
de crianças em pacientes desca11sardo em estado rle 
somn,nnbuli.~mo provocado, rriplos de c1·ianças por 
su,q,qestão, confit/enc1'.as e confissões auancadas, adqui­
ridas . durante o .. som11ambutumo. e .abartos corisenti:-



dos po1· súggeslão.· Qnanto ao primeiro ra~o, s~j a -nos 
perniittiJo ~1pe 11a s dizer 111ie Mesnet ( Un acr·ouclie­
nient dans lf' so111 • cunbulis1ne p1·nooqnl,· dé<lut:t ·ons 
n~éd·ico-léyalr's. In R r'V tt e de l' Hy;)Jloti.~nie, n11111 éro. 
d'aout 1887, p. 3. '. ), Auvnrd e Vnrnier ( rlnuales de 
Gynécologie et d'nhstétriqne, mai 1887), Dumont­
pnllier ( .Analgésie hypnot1:qnr. dans le travai[ de l' a­
ccouchement. ln Rev ne de l' Hypnntism.e, rnars 1887, 
t. J, p. ~57) e Pritzl (WiúP1· ~1 ed4zinisclie liVoclie11s­
ch1i/'t, 188H), citndns por Emi io Laurent, têm obser­
varlo füctos ch'ste genero, isto ., g11 e uma ninlher po­
dia parir em estado de som'namlmli :s 1110 e n ilo conser­
vnr Jeml•ra.nça algu.i11a ao rlesperüir, podendo-se nesta 
occasião sub~tituir-lh e o filho. E para isto não precisa 
muita l'OUSa: basta Ul11H COlllUirn1ção COIU a pttrteira, e 
que não lrnjão testemnnhn:s durante o parto. Se a crian­
ça vier viva ao mundo que troq ue-se por uma mortn, 
8e morta por .nma viva, se rapaz por uma rapariga e 
vice-versa: fica á vontade do ou dos interes~ndos. A 
verdade está erri que o cado é facil de r ea lisar-se, visto 
ser certo qne uma mulher pode descansar durante a 
hypnose, como temos uí11a dnsia de factos registra­
do;;, da n lSSH clinica -8 multiparos e-! priruiparos. -
Sobre o segundo caso (rapto de criança:5 por sugges­
tào ), que tê111-se rea li:5ado nH India, como tem-se as­
signalado, avanç<1ren10s com Laurent, que não serião 
tão ·difficeis <le effectuar-se, sobretudo (;l n1 certos mt~ios 
rumes on<le as crianças correm nas ruas e nos campos 
e onde são geralmente b't pouco vigiatlas; embora 
pense cont1:;1riamente Gí1le~ <le la Tourette. Facilmente 
liypnotisa vel como é a criirnça em geral (elos 7 ~mnos 
pHl'a cima, segundo nos:5as ex peric>ucia :5 ), não cu:-tará 
·ao. intere_ss(!dQ mergulhal~a depo;is elll. somuo.pro_fuodo, 
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ou somnarnbulisrno (escola de Nancy-Edw1r Béril­
lon -Hypnoti'3 me et suggestion, p. ~O, Paris, t 89 l ), 
e «a proveitar-se deste e'3tado de paralysia volieional, 

. para fazel-a seguir-lhe .ou aco mpanhar-lhe.» Felizmen­
te e::ita-i cousas, parece-no~. nnncil derii.o-.:;e no no;;so 
meio. Para tun dabio, j e:í nos.,o muito cnnheciJo, os 
saltimbanco:.; mngnetidadorei;; de feiras, pl'eferem as ra­
pariguinlrn s ás crianças; pol'que aquellas prestão-se a 
dous mystere::i -~d exhibic;ões publicas e depois ... 
ás suas cari 1:ia8 -q11audo fintlão as represeutaçõed. 
A s mais das veses encontrão uma hysterica; e ... o 
ganha-pão segóro e quotidiano está garantido. E sta 
facilmente adormecível, recebe delles sugge'3tÕed dia­
rias; e ficão como um a automata, um páo para toda 
oli1·a,· sobretudo se é bonita, de compridos cabellos 
louros, olh<·s asues: eis sua pre<lile~tu, eis seuB sonhos 
dourados !! Propõem-lhe adormecel-a para ver. Então 
durante o somno suggerem-lhe viajar. com elles, se­
guil-os. E está tudo prompto ! Ainda é bom quando a 
cousa fica só nisto ; quando « não obrigão-na a prosti-

. tuir-se, a fim de augmentar as receitas do dia (caftcnis­
mo ). » I s to é um attentado á pessoa moral, ninguern con­
testará; visto o hypnoti8ador paralysar a vontade da pa­
ciente e dirigir todos os seus actos a seu bello praRer. 
Violentar a pessoa moral dalgumas som nambula s é um 
facto indescutivel. Sobre este ponto ouçamos os [t>are­
ceres de Liébault, Briere Je Boi '3 mont ( D es hallitci­
nations, pg; 3;)7, Paris. 1862 ), Demarquay e Girand 
Teulon ( R echerches su1· l' hypnot-isme, pg. 33. Paris. 
1860 ), citados por Emilio Laurent ( ob. cit., pg. 28 ). 
«Um dia, conta o primeiro mestre, affinnei á uma pe­
quena adormecida que eu era um padre, e qne ella era 
.uma pet!iteute .q.ue vin!la confessar·se •. Compenetrou-
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se seriamente de que éa verdade o que disia-lhe, e 
. fez-me urna confissão de peccadinhos gaiatos. » O exem­

plo d0 Liébault foi máo escolhido, porque uma vez que 
a sua suggestão foi feita no sentido de que elle era 
padre, a pequena só poderia ter-lhe dito o que confes- · 
saria a um p::idre, i::;to é, o que convie::;se deixai-o sa­
ber. E>ita experiencia na opinião de L::iurent e na nosRa, 
não parece r.oncludente, em . vista do que acabamos de 
avançar. O segundo autor relata o caso duma senhora 
posta em somn::imbulismo pelo professor Blandin, e 
interrogada com itn peu frvp de curio idade, acabou 
por diser, depois duma certa hesitação, bast::inte cora-

. da e embara.çMda: «Meu Deus! amei M ... » Felizmen­
te, o medico atrapalhado, não deixou-a acf!bar; e des­
pertou-a na occasião em que nm de sua familia appro­
xima va-se, pergunta~do se acertara a experiencia. » 

Os outros escriptores referem um facto analogo. «Uma 
senhora hypnotis::ida por elles, re:;;ponde ás suas per­
guntas por confidencias tão graves, tão perigosas para 
a paciente, que apressarão-se em acordai-a.» Resta-

. nos apenas, para concJuir este capitulo, occuparmos­
nos agora dos abortos consentidos por suggesu1o. Lau­
rent, Voisin, Liébault, Goscard e Briant ci1ão exem­
plos; e o p'rimeiro relata este: « Um estudante de me­
dicina hahituado ás praticas do hypnotismo, vem pas­
sar as feriHs em <.'llsa tia fo milill onde encontra uma 
prima. Aquelle abn1ça esta que retribue-lhe beijos por 
beijos; dos bt>ijos passão aos afagos, destes á prenhez, 
que é-lhe revelada por ella. E a~ora, ou como ha de 
ser? Ca~ar comrnigo, responde-lhe a prima. Nunca 1 
responde o primo; não estou Hi11dH formado. E entre­
tanto e lia e:,; ta va já no segundo mez ela gra.videz. Lem­
bra-se (•ntão o primo do liypuotismo; fula á prim·a que 
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aceita rom al0gl'i:1 o meio; adormece-a e diz· lhe: Tal 
dia, á. hii hol'a, sentir:18 quandes dores nos rin,;:, appn­
rererão tm1 s regrn s e rom, o que tão de~nstrada111ente 
pnz-t.e no \·entl'e. Q1wtro cap"'nla:-:; de i1pi11l furão :i drni­
nistrndas na YeRpera do dia da derr(wada a 11nunciada. 
A' hon1 apn1sada vit>rão as rep;rns da prillla a qual 
expulsou eom ellas a progen iturn ainda i11for1~·1 e de seu 
pri1110. OLjeeta rão, t: utão, eon!li 11 ua La lll'ent, foi o a pi11l 
quem agio e provocou o aborto. Não creio, re,.i ponde 
este hypnoti8ta; primeiro, porque o apiol não é um 
abórtiv(I, e depois du'"ido· que pnclesse produsir um 
aborto em · hora fixa. Repito, o farto é a bsolutn.mente 
authemico.» E La<lame (ob. cit., pg. 45), a este res­
peito exprime-se assim: « Está provado que po !e -se, 
em certas pessoas, provoca r por a s~im dizer á vo t de 
a hemorrhagia menstrua 1 (o que é ur11u verdadP, , o no 
temos 42 casos registrados em iÍossas notas hypnoti­
cas ). A influencia da i:;ugge,.;tão sobre as contracções 
uterinas não porle ser negada. Ora, dahi ao . aborto 
provocado não vae l.onge, e a questão da possibilidade 
de com mettrr este crime por sugge,;t<io, apre~' n ·a-se 
um medicina legal. » · D~pn i s disto, 08 int·red11lus enr­
var-se-ào; e não taxarão mais de hypo these, o qne fica 

oaqui exarado. Se de8eja ,;se111os 8er completO" neste ter­
reno de sugge,.;tões crirninos;.1~, falariamos ainda das 
commettidas em estado <le vigtlia, em crianças e adul­
tos, e das anto-su~gestões criminosas tarnbem em vi­
gilia; quPstõe8 e8tas verídicas, e que já têm levado á 
barra dos trihunaes Rl gumas pessoas: taes como os 
cl::i ssicos proce,.;sos de Tisza-fJ,'~lar, de Adele B., de 
Gabn'elle Ft' no y run e Gahrfrlla /Jo 111 pa1·d; ( ::mgges­
tões erimino~as eri; vil!;ilia e:ites 4- sendo o jwimei­
ro - criança, e os trcs ulti1uos -adultos); de Trop-
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prnann, e da mulher E1~jalhn·t: (~iuto-suggestões cri­
minosas em vi~ilia · estes 2-); mas é preci8o convir 
que uão estamos fasendo nm tratado sobre o aRsumpto 
vig<-'nte; e f:Í111 ligeiros trnços sol>re o mesmo ciue pro­
po11108- nos esboçar. Os que desejarem in truir-se a 
fundo neste ponto, não têm mais do que procurarem 
compulsar os livros, aq ui tantas veses citado::;. Ha Hin­
da, é verdade (e já ia nio-n~1s <-'sqnecendo ). su_qg,;stão 
em amm·, como os crtsos de Challlhige, Soularue, etc. 
Os intoressados na questão vertente, podem tambem 
folhear os mestres sobre estes ultimos drnmn s da sng­
gestão .. A re,:;peito d:t sup;gestão em amor, vá lá ainda 
este facto iuteres,.;ante, cit11do por R. von Krnfft -Ebing 

· ( Psychopatia sexuali.~. Beolmchtung xxv1 p. 74), e 
co118ignndo na obra de Émile Lament. ( ob. cit., ps. 4-! 
e -!5 ). E' dum p:'drrn strt, d 1n1 ill\·erti<lo, que fez áqnel­
le autor, <'Sta confissão: Eu tinha pouco mais ou me­
nos 25 ann~s, quando um velho capuchinho olhou-me 
um dia fixamente. Torirn-se como um mephisto para 
mim. Finalmente falou-m e. Snpponho ainda ouvir h'1je 
as pul sações que enchião meu conição ; estava romo 
um ser se111 vida.. Marcou-me uma entrevi::<ta nu111 ho­
tel â noite. Fui; mas, q uai1do chegu<-'i á porta do mes­
mo, receei nlg11111 tenivel mysterio. Na R<>g1111da noutc 
o capnchinho abordou-me novamente. Falou-me e con­
dusio-me a seu quarto. Eu estarn cnmo p·1r.dysado. 
Poz-me sobre o sofa e olhou-me sorrindo com seus 
bellos olhos negros; perdi os sentidos. N nnca poderei 
descrever es.ta. vol11pia divina e sobrehumana que en­
cheu meu ser. $6 o b•~ 111-aim1do seriu capaz de com­
prehender a feli(·idaclu i 111111en::;a que dPu-me seu n 111nr 
e o quanto fui dito:SO ne:-:sn noute. » Que srrnfo minis­
t10 ue Chri:sto ! Quão i:subliuw fui esta moru.l que prc-
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gâsles ! Para Laurent, estes phenomenos são de sug­
gestão. Agimt uma pergunta: um individno que tor­
nou-se criminoso sob a influencia do hyp11otismo, tem 
resporn::abilidade? Não; re;;pondem todos os autores 
(Garofalo, "Gilles de la Tourette, Laurent, La.clame, 
Liégeois, etc., etc.) Para. o primeiro e para o ultimo, 
o ui1ico e verdl-ldeiro culpado, é o ~iutor da snggestão. 
O hypnotisado não tem sido na mão delle, 111ais do 
que, ou puro e simplesmente, um instrumento passivo, 
como a pistola que contem a bale1 ou o vaso que en­
cerra o veneno, na f~iz c0mparnção de Liégeois. Mas 
Laurent pondera ainda o sE>gninte: se o criminoso sug­
gestionador tiver suggerido á somnambula a amnesia, 
como nalguns exemplos já expostos acima? Liégeois, 
porem, indira o meio de .fesfüzer a suggestão. « Uma 
vez quP, diz elle, em virtude da ordem recebida, o 
accusado, nnnca denunciará directamente o autor da 
suggestão, deve-se-lhe ou é preciso fasel-o denunciar . 
in<lirectarnente, por actos os qu

0

aes não comprehenderá 
o fim, ou mesmo por tenb1tivas ou processos aos quaes 
dar-se-á uma apparenci<'I de protecção e de defesa para 
o proprio criminoso. » Assim X ... matou Z ... , A ... é 
o autor presumido d;-i sugge~tão e X ... recusa de1iun­
cial-o. Diz-se entfio a X ... : Quando o que ordenou­
vos urntar Z ... tiver entrado, <lesatarl'i8 a rir, ou en­
tão adormeêereis-vos ou então collocnreis-vos diante 
delle · para escondei-o. X ... obedecerá á estas sugges­
tões que não são directameute e expressamente con­
trariaB á amnesia su~gerida, e o verdadeiro culpavel 
cahirá assim nas mãos da justiça ( Laurent ), ({porque 
ter-lhe-á 8ido impof-lsivel prever t.udo e afastar todos os. 
perigos por uma euggestão d'amnesia, por mais h1rga 
e compreheusivel que seja.» E assim couclue Liégeois 
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(oh. cit., pg. _692 e seguintes) com Laurent e Gilles 
de la Tourette: «Então 'desvanecer-se-á a segurança 
absoluta de que parecia até aqui podel'em jactar-se os 
que quizessem recorrer á suggestão para faser praticar 
um crime por uma pessoa hypnotisavel. A justiça re­
cupera seus direitos; a suggestão criminosa conserva­
se possivel em theoria, mas torna-se, na pratica, extre­
mamente perigosa, para aquelles que fossem tentados 

· usar della. » A' primeira vista parece que esses mestres 
têm razão; e o que acabastes de ler, é a ultima pala­
vra sobre o caso. Mas se Yoltarmos á nossa pergunta 
já feita, á nossa pergunta atrasada, isto é, se o autor 
da suggestão for um sujeito avisado, perspicaz, de ex­
pediente, e tiver suggerido á accusada, além da amne­
nesia ao accordar, principalmente que ninguem mais 
senão elle, a poderá influenciar, hyp11W>tisar ou sugges­
tar? O meio apontado por Liégeois perde de valor; e 
não obter-se-á cousa alguma da paciente ou ré. Somos 
levado a pensar assim; porque nunca deu-se na nossa 
clinica, caso algum duma pessoa suggestada por nós 
para ninguem mais senão nós poder influenciai-a, que 
fosse hypnotisada por outrem, nem tão pouco qu~ tra­
hisse-se sequer por um gesto. Foi para.certificarmo-nos 
dessa asserção de Liégeois, que fizemos essas experien­
cias em innumeros casos. Uma vez até um collega 
nosso ficou bastante sorpreso com isso, por occasiíl'.o 
d'assistir á uma verificação dessas. Quanto á suggestão 
empregada para arrancar ou obter confissões dos cri~ 
minosos, este processo é indecente. Basta já, como diz 
Liégeois, a penosa situação dos mesmos; e, com Arthur 
Dcsjardins, concluiremos que «o juiz que recorresse a 
este processo de inquirição, deveria ser rebaixado e 
despido de sua toga. » 
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Em relação ás suggestões criminqsas, ainda ha 
um ponto de divergencia entre os autores que tem-nas 
estudacw. Uns querem que só as pessoas degeneradas, 
predispostas ao crime, delinquentes natas ou instincti­
vas, possam executai-as ; outros (e neste numero rol­
locãmo-nos) que todas. Sim; se o suggestado não é 
mais identicamente o mesmo logo depois da suggestão 
feita; ~e já não é mais senhor de si, dos seus actos; se 
a sua personalidade modifica-se incontinente; se age já · 
pelo cerebro de outrem; como não praticar tudo quan­
to este outrem lhe ordenar? Se assim é, como é logico 
pensar..:.se, não precisa que o paciente tenha um psy­
chico imperfeito! Augusto Voisin ( Actes du T?·oisieme 
Congres .International d' Anthropologie c1'Íminel. 
Bruxellas, 1893, cit. por Fajardo) apresentou as se­
guintes conclusões, a respeito das suggestões crimino­
sas ou delictuosas e da responsabilidade penal, no 
Congresso que acabamos de expor: 

« 1.ª A suggestividade criminal ou delictuosa no 
estado de vigilia ou no de hypnose está intimamente 
ligada á debilidade ou á degeneração mental do indi­
vidt~o suggestionado . .,, 

«2.ª Ao lado dos numerosos casos negativos ou 
arguidos de simulação, ha outros, raros na verdade, em 
que, sob a influencia de uma suggestão hypnotica, o 
individuo é capaz de commetter os actos criminosos ou 
<1.elictuosos á maneira de certos degenerados impul­
sivos.» 

« 3." A responsabilidade penal de um individuo, 
tendo commettido um crime ou um delicto sob a in­
fluencia de uma suggestão hypnotica deve ser decla­
rada nulla, consoante aos termos do art. 64 do Codigo 
Penal Francez: «Não ha, nem crime nem delicto, si o 
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indiciado estava em estado de clemencia ao tempo da 
acção, ou quando elle tenha sido constrangido por 
urna f01·ça á qital elle não poitde 1·esisti1-. » Edgar 
Bérillon ( Actes du Tr. Gong·r. Intm·. Anlhr. C1·. Bru­
xellas, 1893, 120, cit. tambem por Fajardo ), no mes­
mo Congresi-;o, tirou as seguintes deducções: 

« 1.º Certos indivíduos apresentam normalmente, 
no estado de vigília, e sem manobras prévias, uma 
suggestibilidade tal que séria possível fasel-os excuta­
rcm automaticamente, sob a influencia de uma sugges­
tão verbal, sem que elles disso tivessem consciencia e 
sem que pudessem resistir, actos delictuosos ou crimi­
nosos. » 

« 2.ª No caso em que fosse demonstrado, pelo 
exame psychologico elo indiciado, que elle .commcttcu 
o acto incriminado sob a influencia de uma suggestão, 
deverá ser chamado a beneficiar-se do art. 64 do Co­
digo Penal que exime de responsabilidade aquelles que 
tiverem ·agido sem liberdade.» 

« 3.ª Por outro lado, os autores de suggestões cri- ~ 
ruinosas ou delictuosas cahirão sob a applicação dos 
arts. 265, 267 e 268 do Codigo Penal, que visão as 
associações de malfeitores, e sobretudo <lo art. 60 do 
mesmo Codigo, que prevê a culpabilidade daquells que 
por abuso de autoridade, de poder, machinações ou 
a1·tificios culposos, tiverem provocado a pratica de uma 
acção qualificada de crime ou delictú, ou tiverem sim­
plesmente dado instrucções para o seu commettimen­
to. » Para Moritz Benedikt (Fajardo, ob. cit., p. B58) 
«a questão dos crimes por suggestão, como a d res­
ponsabilidade dos criminosos por suggestão, não tem 
actualidade. Não existem motivos sufficientes para que 
a legislação occupe-se, tanto no ponto de vista theorico 

• 
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.. 
como no pratico, já destes crimes, já da responsabili-
dade dos criminosos que tenhão-nos comrnettido. » 

Conforme acaba-se de ver, esta maneira de en­
tender pessimista de Benedikt vae de encontro á opi­
nião geral. O homem é teimoso ou systematico, não 
tem que ver; não parecendo ser até dum paiz adian­
tado como é Austria. Mendel «disse no Congresso de 
Bruxellas jamais t.er visto curas (que horror!) pelo 
hypnotismo e que a suggestão só pode-se exercer sobre 
pessoas nervosas, hystericas, neurasthenicas (é o cumu­
lo!), etc. Benedikt, entretanto, sendo arguido por Hou­
zé de possuir idéas analogas, respondeu promptamente: 
-lYiaisj'ai dit quej'ai guéri beaucoup de pe'rson­
nes ! » Segundo os estudos de A. de J ong ( Actes du 
Tr. Gongr. Inter. Antlw. C1·. 929, cit. tambem por 
Fajardo) « lrn grandes perigos na suggestão no ponto 
de vista da justiça criminal, porque a execução de actos 
sugger-idos não dependeria da vontade mesma do su­
jeito, senão do estado de conductibilidade das vias de 
associação do seu cerebro, concluctibilidade muito va­
riavel e differente segundo cada individuo.» Houzé 
opina que «o hypnotismo é um excellente meio de 
tratamento e que os actos criminosos podem ser sug­
geridos durante a hypnose e executados no estado de 
vigília sem que o individuo tenha lembrança da sug­
gestão.)) E nós pensamos com Laurent, isto é, que a hy­
pnose, suggestão e auto-suggestão devem ser conside­
rados '3omo causas de irresponsabilidade penal. E' as­
sim gue diz elle em seu livro~L'Antliropologie C1i­
mincll('., p. 195, Paris, 1893): « A hypnose, ou melhor 
a suggestão hypnotica, pode paralysar mais ou menos 
completamente a vontade dum individuo e leval-o a 
commettcr um ·· crime contra sua vontade.» 

• 
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* 
. * * 

Concluindo este capitulo, diremos que escusado 
é observar que entre nós ainda não hypnotisa-se com· 
esses fins, pelo menos.no Maranhão, aqui e AmazQnas; 
que temos repetido na nossa clinica todas essas sug­
gestões, as quaes não expomos, para não tornarmo­
nos fastidioso, como dissemos acima (está claro que só 
as decentei=i, a titulo de experiencia), e talyez nós só; 
porque, mesmo entre os collegas daqui, raro é a.quelle 
que sabe hypnotisar; e que a aitlo-hypnotisação volun­
taria., tambem conhecida com o nome de hypnot,isação 
por erro ou por su1presci consiste «em que o indivi­
duo cahe em sornniação sem esperar e sem o propo­
sito de se hypnotisar: tal é o caso de Walker, o amigo 
de Braid, que, indo hypnotisar alguem, em substitui­
ção a este, que achava-se impedido por momentos, foi 
pq_r elle encontrado em completa catalepsia, de olhar 
fito no paciente que, entretanto, estava bem acordado 
a fixar o dedo de Walker. »Tal é o caso tambem, citado 
por Bouchut duma menina que não podia fazer casas 
para botão, sem cahir em catalepsia, !l> exemplo do fa­
kirismo praticado pelos monges do Monte ... Athos (mas 
aqui é a auto-hypnotisação volimtaria), fitando a ci­
catriz umbilical ou a ponta do nariz. Tanto no caso da 
menina de Bouchut como dos monges do Monte-Athos, 
o somno pode e deve ser em parte attribuido á auto­
suggestão, involuntaria no primeiro caso, como disse­
mos, voluntaria no segundo; «porque é bastante a 
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idéa do somno para predispor neste ultimo caso, o in­
dividuo a dormir. » Na menina de Boucbut, a grande 
attenção e fixidez do olhar que exige para fazer-se ea­
sas para botão, dão a explicação do phenomeno. Temos 
sempre o habito de antes de hypnotisar qualquer pessoa, 
pedir-lhe que assista primeiramente á uma sessão do 
mesmo genero, para predispol-a ao somno hypnotico, 
por auto-seggestão. Podiam os expor ainda 4 casos typi­
cos de auto:-hypnotisação involuntaria que temos tido 
em nossa clinica-A. L., l\I. C., F . D., e 1\1. A. G.­
todas eUas hystericas, hoje completamente curadas, só 
por suggestão hupnotica, fazem já seis annos, sem que 
mais repetissem-se os ataques; mas não ha precisão. 
O numero de sessões para o restabelecimento total 
destas moças, variou; o que não admira e é natural. 
A que custou mais a curar-se, foi a sogunda- 20 ses­
sões-Finalmente, como diz- muito bem Émile Lau­
rent ( Guide pratique poii1· le fraiternent des nevro­
ses, pg. 109, Paris, 1893) e seguimos-lhe á risca o 
exemplo e conselho «tanto quanto possivel nunca re­
cebais em vosso consultorio nervosos e sobretudo hys­
tericas sem que ellas estejam acompanhadas doutras 
pessoas, e, principalmente, nunca adormeçais uma ne­
vropatha sem testemunhas. Seria expor-vos muito e 
custar-vos caro. Poderia citar o exemplo du.m collega 
ao qual semelhantes imprudencias causarão-lhe des­
gosto. Conheço mesmo um cuja carreira foi cortada. ~ 
E' por sabermos mesmo que os hystericos são doentes 
perigosos, que acompanhamos Laurent nesta sua ver­
dadeira maneira de ver e pensar, cercando-nos sempre 
duma ou mais pessoas que os leva ao nosso consulto­
rio para hypnotisal-·os, ou em casa do doente, da fa­
milia do mesmo .. 
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Não obstante. as precauções de que sempre temos 
lançado mão, uma hysterica, doente do distincto col­
lega Paes de Carvalho, e filha dum alto personngem, 
actualmente entre nós, não teve a audacia, conforme 
contou-me esse collega, no bond, em que vinhamos 
um dia juntos, de querer atirar-nos o labéo de infame, 
na nossa honestidade de profissional; o que elle prom­
ptamente protestou, visto ter estado sempre presente 
nas sessões hypnoticas qüe fasiamos á essa doente. ' 
Daqui enviam.os ao illustrado medico, os nossos since­
ros agradecimentos . 

• 
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Automatismo é Distracção 

Este capitulo versará sobre <lous pontos tambeni 
novos- o automatismo e a distracção, ~m geral. Como 
não temos conhecimento proprio sobre estas theses, 
contentamos-nos de trasladar para cá, o resumo feito 
por Alfredo Binet, no seu Année Psychologiquc ( 3.º 
anno, 1897, com a collaboração de H. BeauniS, Th. 
Ribot, Bourdon,· Courtier, Farrand, Flournoy, Philippe, 
Vaschide, Varren e Victor Henri), dos estudos e ob­
servações recentes de J. Grasset, L. M. Solomons e 
Gertrudes Stein, sobre estas questões. Foi Pierre Ja­
net, ( L' Antomatisme psychologique. Essai de psy.cho­
logie expé1-imentale sur les formes inf érieures de l' a­
ct-ivité humaine. These de doctorat es lettres, 1889, 
et 2.e édit., in Bibliotheque de pMlosopMe contempo­
rnin, 1894; État mental des hystérique.~. Les Stig­
mates mentaux. Bibliothéque Charcot-Debove, 1893. 
État mental des hystériqiies. L es Accidents mentaux. 
Thése de doctorat em Médicine, et Bibliotheque Char­
cot-Debove, 1893) o primeiro, que mostrou a impor- • 
tancia duma funcção do systema nervoso - o automa-
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tisrn,'o psycliologico. -Succedeu-lhe depois, nestes ul­
timos annos, um grande numero de trabalhos devidos 
a Myers, Gurney, Richet, Féré, Binet, etc. «E' sempre 
i11Leressantc, diz este ultimo autor, ver o que vem a 
ser no mundo medico as idéas e as theorias que pro­
vêm dos psycl10logos. E ssa actividade psychica, que 
diz-se inferior, existe no estado normal; encontra-se-a 
nos sonhos e nos actos de distracção, nos indivíduos 
sãos; constitue o fundo dos phenomei;ios um pouco es­
peciaes que provoca-se nas P.essoas nervosas: mesas 
gyrantes, lectura de pensamento, escripta automatica;· 
manifesta-se especialmente nos medios. Na pathologia 
nervosa, a actividade automatica occupa um logar im· 
portante, porque é á ella que prendem-se os somnam­
.bulismos espontaneos e provocados, os stigmas per­
manentes dos "hystericos, muitos symptomas epilepti­
cos e alguns symptomas da alienação mental. Os me­
dicos têm aceito nestes ultimos tempos muitas destas 
the011as psychologicas, alterando-as um .pouco. Grasset 
consagrou muitas lições ao automatismo psychologico, 
a proposito de doentes de seu serviço. Schematisou 
muito os phenomenos, sem duvida para faser compre­
hendel-os melhor seus ouvintes; mas receiamos bas­
tante que a luz pr0dusida pelos schemas deste genero 
não seja um pouco enganadora. Suppõe que o auto­
matismo psychologique resulta de la niise . en activité 
de centros cerebraes inferiores, reunidos uns aos ou­
tros por fibras d'associação, e formando um polygono 
que basta por si proprio para receber as impressões, 
conserval-as, elaboral-as e produzir actos, acções com­
binadas duma maneira intelligente. Demais, o poly-

. gono é unido, preso, no iudividuo normal, a um centro 
O, centro superior, que é .ª séde da percepção con-
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sciente e pessoal, da rasão, da vontade e ela responsa­
bilidade humana. Eis :'.!gora como o autor, servindo-se 
de seu schema histologico, define o automatismo; para 
clefinil-o, distingue-o ao mesmo tempo dos actos re­
flexos e dos actos livres. Os actos automaticos não são 
reflexos; o movimento automatico (exemplo: •a fugi;i 
dum epileptico) produz-se sem haver necessidade duma 
impulsão exterior actual. Tem as apparencias da ex­
pontaneidade. Pelo contrario, não ha ahi expontanei­
dade alguma mesmo apparente quando a percussão do 
tendão rotulinno faz, por acto reflexo, levantar a per­
na. Por outro lado, os actos automaticos separão-se 
dos actos psychicos superiores, no que são ou estão 

· submetti<los a um determinismo rigoroso, sem varia­
ção e sem capricho; não implicão nem liberdade nem 
responsabilidade. Noutros termos, o polygono joite 
sans subi?- le contr6le (os grifos são nossos ) do cen­
tro O. Com este schema o ant'()r explica o mais clara­
mente possivel aos estudantes de medicina o mecanis­
mo de muitas perturbações nervosas e mentaes, e en­
contra ao mesmo tempo, expressões felizes que repre­
sentão a imagem e gravão na memoria. A distracção, 
por exemplo, é uma dissociação entre o centro O e o 
centro polygonal «Quando Archimede saie á rua em 
trajos de banho, gritando Ew·éha, caminha com seu 
polygono e pensa em problema com seu centro O. » 
Erasmo Darwin conta a historia duma actriz que, re­
presentando e cantando, não pensava senão em seu ca­
naril) rnofibundo . . <.r Cantava com seu polygono e cho­
rava seu canario com O » No acto da vareta adevinha­
dora, os movimentos involuntarios e inconscientes são 
movimentos polygonaes, o polygono estando então 
completamente separado de O. 
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Os movimentos pelos quaes faz-se gyrar as me­
sas, sem querel-o (e tambem, deve-so ajuntar, :sem re­
cusar-se a isso) são movimentos polygonaes . . A expe­
riencia do pendulo explorador, devido a Chevreul, é 
um pouco mais complexa, pois que tem-se deste a 
ideia dum certo movimento antes de executai-a invo­
luntariamente com a mão que transmitte-o ao pendulo, 
é uma idéa que segundo Grasset, emana de O e torna-se 
polygonal. Nos alienados, hystericos e epilepticos que 
fogeni, o mecanismo varia; se a pessoa é impellida por 
uma idéa da qual tem consciencia e da qual guarda 
ou conserva constantemente a lembrança, ha ahi uma 
acç~ de O sobre o polygono; no caso contrario, é 
uma crise d'actividade do polygono, ou cellulas moto­
ras com suppressão das communicações com. O. Na 

· catalepsia, tão curiosa por sua inercia physic:i, ha ahi 
tambem uma ruptura das communicações com O, e 
ha, além disto, uma inercia mais ou menos accentua­
da do polygono. A anesthesia tão caprichos, tão cheia 
de contradicção· apparente, dos hystericos, que per­
mitte-lhe vestir-se, abotoar-se, pentear-se com mãos 
insensiveis, explica-se por uma emancipação do poly­
gono, que recebe as · impressões e coi:nbina os movi­
mentos sem fazer parte delle em O; a ruptura das 
communicações sensoriaes com O explica a anesthesia. 
As paralysias hystericas e certas abulias puramente 
motoras resultão duma ruptura entre o polygono e as 
commu[_licaçãões motoras com O. Na suggestão, o cen­
tro O do hypnotisador obra sobre o centro• polygonal 
do hypnotisado. » 

Mas, se tal vez haja alguma vàntagem, para a cla­
resa duma exposiçõo puramente medica, como faz per­
feitamente notar Alfredo Binet, em imaginar um cen-
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tro psychico superior e um polygono de centros infe­
riores, segundo Grasset, conforme vio-se acima: com­
metter-se-ia um erro, pondera com rnsão aquelle au­
tor, tomando estas hypotheses ao pé da letra. Este 
centro O, continua Binet, que assemelha-se un peu 
trop á glandula pineal na qual Descartes alojava a 
alma, que torna-se nos desdobramentoH de personali­
dade analogos aos de Felida, que vive, durante mezes, 
ora numa condiçfio mental, ·ora noutra? Pode-se diser 
que uma destas existencias é uma vida automática 
(polygonal, sem associação de O) e que a outra dest;as 
existencias é uma vida completa (com o polygono e 
O synthetisados)? Evidentemente não; e o embaraço de 

· Grasset a explicar-se sobre este ponto, mostra a falta 
de couraça que existe em sua theori:i. » Para Binet, 
não ha separação manifesta entre a vida automatica e 
a vida psychica superior; a vida automatica, compli­
cando-se e refinando-se, torna-se a vida psychica su­
perior, e, por consequencia, segundo o mesmo mestre, 
é inexacto attribuir á estas formas d'actividade orgãos 
distinctos. Seja como for, são questões ainda muito 
obscuras (Binet ), e é preciso, um dia, decidir-se a por 
de lado as hystericas (em quem tem-se feito estes es­
tudos) e cultivar, estudar estes phenornenos em indi­
víduos normaes sabendo analysar-se exactamente. 

* 
* * 

Agora quanto aos estudos de Solomons e Stein, 
resumem-se no seguinte: "procurarão se existia phe­
nomenos de automatismo intermediarios, podendo ser-
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vir de transição entre os da vida normal, dum lado, e 
os da vida dos hystericos, do outro. Os dos hystericos 
são phenomenos de inconsciencia e de multiplicações 
das personalidades nos quaes funcções superiores in­
tervêm·; os da vida normal, por exemplo o facto de 
vestir-se ou despir-se incompletamente sem disto ter 
conhecimento, consiste em operações relativamente 
mais simples. O fim dos autores foi procurar desen­
volver o automatismo da vida normal até seu i'naximo 
de complexidade. Fiserão as experiencias em si pro­
prios; e além disto confessão gosar excellente saude. 
Suas experiencias consistem na tendencia geral ao mo­
vimento, sem impulsão motriz consciente; na tenden­
cia duma idéa em despender-se em movimento, invo­
luntario e inconsciente; na tendencia duma corrente 
sensorial a gastar-se em reacção motora inconsciente ; 
no trabalho inconsci'ente da memoria e da invenção. 

No primeiro caso, eis como procedem os mesmos 
autores: «A mão é posta ou collocacla sobre nma ta­
boinha, analoga á dos espiritas ( c'est une planche glis­
sant sur des billes de métal et armée d'un crayon; on 
met la planchette sur une table, sur du papier, et le 
crayon écrit tons ses mouvements ). O espirito da pes­
soa é occupado era ler uma historia interessante. Nes­
tas condições, produz-se facilmente, quando a pessoa 
habitua-se a não observar sua mão, movimentos es­
pontaneos, que derivão ordinariamente de estimulos 
produsiclos por uma posição fatigantes; demais, exci­
tações exteriores (por exemplo se move-se a taboinha), 
provocão na mão movimentos de diversos sentidos, 
cuja repetição dos mesmos pode-se provocar, e os quaes 
contiuuão por muito tempo. A distracçã'.o da attenção 
é uma condição importante; porém não é preciso que 
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a historia lida para distràhir seja muito commovente, 
porque esta emoção p,ode produsir moYimentos refle­
xos ou úma tensão muscular que prejudica aos movi­
rnentos inconscientes. » No segundo caso, elles proce­
dem desta forma: «A pessoa lê em alta voz; seguran­
do com a mão um lapis; ás vezes escreve uma pala­
vra que lê, sobretudo quando esta palavra é pequena; 
as palavras compridas são unicamente principiadas; 
esta escripta faz-se muita·s vezes sem que a pessoa 
saiba. » No terceiro, pra ti cão assim: « O sujei to lê em 
alta voz e escreve as palavras que durante a leitura 
uma pessoa dieta-lhe em voz baixa. A' êstas experien­
cias só chega-se depois de muito enlevamento. No co­
meço, é bastante penoso; para-se de ler desde que ou­
ve-se uma palavra .. E' preciso aprender a reter sua 
attenção sobre a leitura. Chega-se logo n continuar a 
leitura sem interrompei-a, mesmo quando houver di­
eta.dos de 15 ou 20 segundos: a escripta torn.a-se in­
consciente. A leitura inconsciente faz-se mais facil­
mente; a pessoa lê um livro que não apresenta i~te­
resse algum, e durante este tempo conta-se-lhe uma 
historia muito interessante; quando a experiencia est 
bien en train (os grifos são nossos), pode ler uma pa­
gina inteira, sem ter disto consciencia e sem recordar­
se de nada; a leitura não fica destituida inteiramente 
de expressão, mas monotona; contem erros, substitui­
ção de palavra. A leitura é sobretudo boa quando ver­
sa sobre assumptos familiares. '> No quarto caso, final­
mente: «Aqui as esperiencias são mais diffi('eis e só 
realisarão-se porque as pessoas estavão bem exercita­
das pelas .experiencias precedentes. Primeiramente, 
praticarão a escripta automatica espontanéa; por exem­
plo lendo, sua mão escrevia; depois, dispensarão-se 
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mesmo de ler para desviar" ou distrahir a attenção; 
numa dellas, Miss Stein, a distracção era bastante 
quando lia as palavras que sua mão acabava de escre­
ver algum tempo antes; a escripta espontanea da mão 
era involtmtaria, inconsciente; as palavras escriptas 
erão ás vezes despidas de sentido; havia ahi principal­
mente repetições de. palavras e de phrases. 

Os autores puderão igualmente, pelo mesmo me­
thodo, reprodusir inconscientemente passagens que sà­
bião de cór, porem nunca escreverão. A condição es­
sencial de toda esta actividade automatica é uma dis­
tracção da attênção obtida voluntariamente; não é pre­
ciso entretanto que a distracção da attenção seja soli­
citada com grande empenho; se, por exemplo, relê-se 
uma passagem duma historia que não havia-se com­
prehendido logo, e que é necessario para a comprehen­
são do resto, então, sob a influencia deste accrescirno 
da attenção, toda a actividade automatica é ou fica sus­
pensa.». Estas experiencias parecem-se com · as que 
Bi!let publicou ha muito tempo ja no Mind, e as quaes 
elle traz resumidos na sua ob1Pa-. Alterations de la 
personnalité.-Apenas são um pouco mais complica­
das, como este proprio sabio confessa, devido_ a terem 
Salomons e Stei11. enlevado-se longamente; podendo 
assini obter a escripta automatica espontanea, o que 
nunca foi conseguido por Alfredo Binet em seus doen­
tes. «Porem não é ahi que deve ser procurada a no­
vidade do estudo de Solomons e Stein; consiste antes 
no que sendo psychologos, puderão analysar de muito 
perto o que passava-se em sua consciencia durante as 
experfoncias; é esta auto-analyse que dá um immenso 
interesse a seus estudos. Vamos expor as observações 
que fiserão. 
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Primeiramente, experimentarão a sensação qrnm­
<lo ti verão a occasião de perceber sua acti vicfadc au­
toma tica, que esta activiclade tem um carnctcr exlra­
pessoal, isto é, é-lhes estranha. \.ssim, se percebem 
que, durante 'Uma leitura, sua mão faz mover a taboi­
nha, este movimento apparece-lhes como proclnsiclo 
por uma causa exterior; não têm conscieneia. deste se­
não pnra as sensações qne acompanhão este movimen­
to produsido. Quando a pessoa lê cm alta yoz, escutan­
do uma outra pessoa o ruido de sua pr1)pria voz, se 
ouvem-no, parece-lhe extranho. E' principalmente 11rt 

experiencia <la escripta antomatica quando ó clictacla. 
durante uma leitura con::;ciente que tem-se podido no­
tar ou perceber o mecanismo desta inconscicncia. A cs­
cl'Ípta quando · é .<lictada comprehcnde quatro elemen­
tos: 1.º audição da palavra dicta<la; 2.º a formação dn­
ma impulsão motora; 3.º uma sensação de esforço; .. J:. º 
uma sensação centripeta, vindo <lo braço, e ndvertinclo 
que o movimento grnphico foi executndo. A impuh;ão 
motriz é àifficil de descrever; compõe-se de represen­
tações visuaes e motoras <lo movimento a executar, e 
de outra cousa ainda. Nas experiencias viu-se produ­
sir por gráos a inconsciencia <la operação toda ou in­
teirn. O <]Ue torna-se primeiro inconscicntt>, é a sensa­
çfío de esforço. Ouve-se a palavra dictada, tem-se uma 
idéa <le escrever, e isto encontra-se escripto; não tem­
sc ou não experimenta-se a sensação da clifficuldade 
de « quelq·ue clwse d' accornpli (são nossos os grifos),)> 
O acto ainda parece voluntario. E sta sensação de es­
forço volta quando o braço fatiga-se. O segundo gráo 
é a desapparição da impulsão motriz; a cscripta cessa 
<le parecer voluntaria. Ouve-se a palavra e sabe-se que 
tem-se-na escripto; é tudo. A escripta é consciente• e 

Blbllote<::a PübUca Benedito Leite 



-114 -

torna-se entretanto extra-pessoal. A sensaÇão de que 
a escripta é nossa escripta parece desapparecer com a 
impulsão motora. As vezes a pessoa conserva um 
elemento da impulsão motriz, a representação vi sual 
do movimento a executar, e todavia o n'Tovimento pa­
recia-lhe extranho. Os autores pensão,- porém avan­
ção estn hypothese com muita reserva,-que ha ahi 
numa impulsão motora a consciencia duma corrente 
motora centrifuga , e que é esta consciencia que é o fa­
cto capital, que permitte attribuir urn acto á nossa per­
sonalidade, ou que fal-o comiderar como extranha. A 
inconsciencia pode ainda faser progressos, e então o 
sujeito ou pessoa não tem mais consciencia de ouvir a 
pa lavra dictada, nem consciencia de tel-a escripto; esta 
ultima consciencia é a ultima a perder-se ; a pessoa 
polle tornar-r:e inconsciente de ter ouvido a palavra, e 
ficnr consciente de tel-a escripto. Porém não é sobre 
esta base ou motivo que repousa ou assenta a sensa­
ção da personalidade, porquan to o sujeito pode ouvir 
a pa lavra., saber que tem-na escripto e todavia julga r 
que o movimento não provem de1le. 

Esta analyse curiosa, os autores levarão-na mais 
longe ainda na escripta automatica e espontanea; obser­
varão que podem uão só vigiar sua mão, mas prever o 
que ella deve escrever, e entretanto, mesmo nestas con­
dições, o movimento d'escripta conserva-se extranho á 
pessoa. Se realmente sua hypothese é justa, se a sen­
sação da per::;onalidade repousa sobre a consciencia tla 
descarga ruotriz, seria uma solução inteiramente nova 
e ~uriosa dum problema que, até presentemente, tem 
sido ~a stante discutido ( J e renvoie sur ce point à mon 
étude sur 111. de Owriel, ou l'on trouvera cette idée que 
la séparation des personnalités vient tres_ probable-
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ment d'un phénomcnc d'inconscience port:rnt sur une 
partie des processus psychologiqnes-.Année Psych., 
I, p. 14 7, Alfred Binet- ). Os resulta elos obtidos pa­
recem mostrar que o antomatismo normal, desenvol­
vendo se, pode tornar- se quasi tão complexo quanto n 
vida subconsciente dos hystericos. Era nisto qno con­
sistia o fim proposto pelas inve. tigaçõc3, e os autor0s 
imagin:ío ou julgão tel-o attingido. Observão gno o 
que distingue.aqui o liysteTico tlo sujeito normal, é gue. 
o hysterico 6 distrahido porque não pode deixar de 
scl-o, emquanto que a pessoa normal rea li sa o c~tndo 
do llistracção porc1ue o quer. A hystüria é pois be.m, 
polo menos em pnrte, uma molcstia da attcnção. A pro­
posito do papel da attcnção nestes phenomenos de in­
conscienciR, assigualernos 110 artigo tres obscr\'açõcs 
cnriosas, das quaes os autores não approx imarão-se, 
nem tão pouco rne<lirilo-lhe o alcance. Estes trcs fac­
tos são os seguintes : 1.º quando a historia que lê-se 
para distrahir-sê torna-se mniw commoveute, os mo­
vimentos subconscientes cessão; 2.º cessão igua lmente, 
se é necessario faser um esforço in tellectual considc­
ra vel para comprehender o que lê-se ; 3.º no caso em 
que escreve-se automaticamente quando dieta-se, se o 
dictado faz -se em yoz muito baixa, exigindo um es­
forço para comprehender, a consciencia rea pparece. 
I sto mostra que o estado de divisão mental só man­
tem-se se a attenção empregada não attinge seu ma­
ximo. Ha motivo, ou tem lugar aqui de approximar 
estes factos duma engenhosa obserrnção de Mercicr 
que vem consignada no « Année Psychologique, II, 
p. 889-890. » . 
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• 

Psychometria e Telepa thia 

Trataremos aqui de ontras questões tambem da 
actualidade ___:da sychometria e da telepathia-Pa­
pus, em seu monumental Trai'.té de lliagie Pratiqne, 
18!)8, pag. 1G5, expressou-se da seguinte forma sobre 
estes pontos : (( On comprend s·ms peine que ce sout 
lu des ligues tres générales et qui peuvent beaucoup 
variei· touchant les entra!nements psychiques prelimi­
naires ; nous arrivons maintenant à·quelques pratiques 
plus difficiles, mais bien plus importantes pour Je ma­
giste. Ceux qui éprouvent une certaine difficult6 à 
prendre ~ésolurnent une décision, ou même ceux qui 
veulent pousser assez Join l'entrainement psyçhique, 
feront bien d'user de Ja pratique suivante '>: que é o 
processo indicado por F. Ch. Barlet, citado na dita 
obra de .Papus; e o qual consiste nisto : «Todas as ma­
nhãs ao acordar, e tanto quanto possivel no correr do 
dia, embrulhar-se-ão numa coberta de lã, cobrindo a 
cabeça com uma das extremidades, e conservar-se-ão 
assentados no leito, concentrando o pensamento sobre 
os trabalhos a emprehcnder durante o dia e passando 
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em revista o organismo segundo a.· in1prcssõcs forne­
cidas pelo ·sentido interno. Farão· esLe exercicio de me­
dit;,1çt'ío primeiramente durante 1 O, depois 15, depois 
:lO rninu tor.; cada. manhã, seis yezes por semana. Du­
rante este tempo a· respiração será lenta e profunda. 
No fim dalguns dia s de pratica deste processo, sentir­
sc-á um grande Lem-cstar P. o ser de vontade tomará 
cada vez mais autoridade so l1re o .·er impulsivo. Pode­
se então ensaiar a psychometrin, depois a telepathia. » 
l\fas como se pratica. a psychometria? «Tanto quanto 
possirnl na obscuridade e primeiramente com lettras 
de pe soas conhe<'idas, lettras que mistu ra-se antes da 
operação e que põe-se uma a um sobre a fronte (testa), 
concedendo cinco minutos de meditação á, cacfa urna 
deli as. No fim dalguns dias de exo cicios as imagens 
precisão-se, tornão-se mais patentes, e a v isão ou a 
impressão elas pessoas que escreverão manifostão-sc 
com mais iotcnsida<le. Substitue-se em seguida as le­
ttras por objectos antigos, e as visões elas civilisações 
antigas aprcscntão-se azt v·oyant e duma maneira con­
sciente, se 6 bastante desenvolvido, manifesto. Achar­
se.:á alem disto detalhes complementares sobre a psy­
chometria, <]uer na obra do creador do methodo, quer 
na revista a I11 icia1ão. » Q uanto a telepa thia que não 
é mais do que «a commnnicação de pensamento á dis­
tancia, » pode-se ensaiai-a, quando tem-se conseguido 
obter alguns resultac1os sa tisfatorios pelo emprego da 
psychometria. » O phenomcno consiste no seguinte : 
«Dous operadores applicão-se á medita ção num a rnes­
rna horn, em dous pontos diffcrcntes. U m destes opc­
rndorcs coucentra seu pensa mento (pense fortement) 
numa cousa, o ontro experimenta, sente o pensamento 
do p'rimciro. Ü::; Arabes primão neste genero de pra-
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tica, ·graças ao se:u habito da meditação. Para deta­
lhes complementares, procurar nos Annaes das scicn­
cias psychicas as experiencias muito curiosas de dous 
homens de lettras, 1\1. L éon D esbeaux, actnalmente di­
rector do Odéon, e M. C. H enrique, o autor do Arnou1· 
soberbo drama esoterico, e tambem nossas experien­
cias pessoas entre P aris e 1\Iarselha, no Voile d' I s.is e 
na Initiation. R esultados igualmente bastante con­
cludentes forão obtidos no estudo da psychometria an 
Groupe inclépendent d' étiides ésotériques ( P apus, ob. 
cit. pgs. 166 e 167).» E os factos seguintes que vamos 
expor não serão conhecidos com o nome de telepathi­
cos, não se poderá classifica l-os de telepathia: o ir- se 
andando por uma rua, de repente lembrar-se a pessoa 
duma outra, e esta ultima surgir dnm c~rnto; o recor­
dar-se a gente da morte dum conhecido, e neste mesmo 
instante, bater á porta, vindo o portador traser essa 
nova, ou mesmo só pela facto de recordar-se dessa 
pessoa morta, desenhar-se sua figura amortalhada, 
como tem isto acontecido' á muita gente ??? Com o 
Bispo do l?ará, depois Arcebispo <la Bahia-- o finado 
D . Antonio de M:wedo Costa-deu-se um caso destes, 
que bondosamente foi-nos relatado pelo distincto col­
lega ·Dr. Bonifacio de Carvalho. E sse P adre era muito 
amigo dum outro estrangeiro que fôra seu collega na 
Europa, onde:. formarão-se ambos; e entret.inhão c~r­
respondeucia assidua. D. Antonio deixava já de rece­
ber cartas desse amigo ha muito tempo, quando uma 
noite estando deitado (não sabemos, se neste momento 
estaria a pensar nesse 1;3eu collega, como é provavel) 
vio perfeitamente a imagem do seu amigo pintar-se 
diante delle, vestido com os paramentos officiantes, e 
dizer-lhe es tas palavras - deixei de existi?- lia tantos 
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dias-( não nos lembramos agora do numero de dias ), 
e ... desapparecer. E lle leva ntou-se, foi ter com o Slfü 

secretario (que nesse tempo era o Padre Conego Dr. 
Feliciano Abreu, do :Maranhão, relator deste caso ao 
Dr. Bonifocio de Ca rrnlho ), contou-lhe o facto, e to­
marão ambos nota. No outro dia, D. Antonio escreveu 
para Europa, perguntando noticias desse seu collega; 
e a resposta que lhe veio, foi da morte <lelle, que havia 
sido, que coninciclira com a noticia que lhe Jiavia. dado a 
figura da. celeberrima noute, que lhe ficara para sem­
pre na lembrança, emquanto viveu ·neste mundo. Ou­
tro caso identico deu-se na America, com um rapaz. 
E ste, uma bella uoute, esta ndo j á recolhido, vio abrir­
se a porta, e a figura amortalhada do pae entrar, ap­
proximnr-se do seu leito, e diser-lhe : deixei de e;i·istfr 
liontem O'U hoJe ( tambem 11 ão prcmlcrnos a <lata, nem 
tão pouco se pensava no pae, nessa occasião, como 
talvez acontecel:lsc ); elle tomou uota; e 110 outro diu, 
se não estamos enganado, 9u dous dias depois, o telc­
gra pho transrnittio-lhe igual noya, que coincidia com 

· a r1ne fôra-lhe feita pelo telegrapho mais •rapido - o 
pensamento.- Citarei outros casos semelhantes, inclu­
sive el:lte que deu-se co m dom; collegas nossos, quando 
el:l tudêlntes ainda. «No <lia dez de Dcsembro de 1887 
estavmnos muito ~lespreoccupado fo sendo os 11ossos 
e~tudos do 3.º mmo, na Bahia, quando, ao meio din, 
mais ou meuos, ouvimos um grande baque na porta. 
Um nosso companheiro de casa - o Dr. Antonio d~1 
Silva Crúz - que ahi acha va-Be na occasião, levan­
ta-se, abre a porta, e com bastante surpresa não vê 
pessoa alguma. l\linutos depois ouvi111o t:1, eu e elle, 
ruido igual ao primeiro; e como da primeira vez abrio­
BC a porta o nada encontrou-se. U ma brincadeira não 
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podia ser; porque esta vamos a 72 degráos do rez do 
chão, subindo por um corredor comprido e claro. O 
facto repetio-se pela terceira yez, tendo nós, eu e dle, 
ficado do atalaia, com a mão na chave ; e como das 
outras nada vio-se. Surpreso com aqnil1o, tomamos 
nota do dia e da hora do occorrid o, esperando mais 
dias menos dias, que alguma desgraça csti vesse-nos 
ameaçando. fofelizmeute, vinte dias depois tivemos no­
ticia do fallecimento <hfma nossa irmã, victimada 
naquellc dia e hora. (Dr. Bon ifacio de Carvalho.) » 

Um outro caso semelhante, que tambem foi-nos 
referido pelo mesmo collega , é contado por Flamarion, 
numa de sua s obra~, que neste momento não recorda­
mos-nos qual seja o seu titulo. Eil-o: «certo dia, o 
conimandante do vapor X (esquecemos-lhe o nome), 
que a.travessa\·a o alto oceano, ficou perplexo, quando 
encontrou a agnllia. com direcção diversa ao rnmo que 
trasião. A bon:ecido com o facto, sem saber quem t,i­
uha ousado penetrar nos sons arcanos, endireitou-a 
novamente e ordenon vigilancia naquellc comparti­
mento. Um moço que até então não tinha sido visto a 
bordo, correctamente vestido de lucto, pallido, circum­
i.> pecto, dirigio-se á bm;sola., mudou a direcção da agu­
lha, e e:,crevcu numa lousa alli posta, as seguintes pa­
lavras : á poucas milhas daqui, est{t. incendiando-se um 
navio, e precisa de soccorro urgente. Tomando a dire­
cção indicada na lousa e na agulha, foi cffcctiva111c11te 
eucontrndo, ú pequena distancia, um navio, 110 meio · 
das chamruas. Salvou-se muitas vielas; nrns desconhe­
cia-se o salvador daquella situação. » Ainda outro fa­
cto semelhante, relatado por Flamarion, e a nóa corn­
muuicado pelo supra dito collega: «Viaja vão dous ir­
mãos, certo din, por urua estrada. Chegados a tletermi-
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nado ponto, um clelles ( provavelmente o mais velho) 
convencionou com o irmão de separarem-se na encru­
silhada A., segnindo elle o ca minho B., onde deveria 
ultimar um negocio, para encontrarem-se depois um 
dia. marcado na estrada C. As cousas nesse ponto, clcs­
pcdirão-se, ficando em A o irn1 ~io mais moço. Logo á 
primeira noute, o irmão L. (assim chamaremos o mais 
velho) não poude concili ar o sonrno; e no meio dum 
pesadelo terri vel, chegou a ver o irm ão M., que pedia­
lhe soccorto, que viesse em seu auxilio, pois q ueri ão-
110 matar para roubal-o. Desper tando, pro ...:urou nfostnr 
do es pirito aquella idéa sinistra, suppondo-a um sollho. 
Conciliando novamente o sonmo, _sentio um pesadelo 
ainda· mais horrível: vio o irmão ensanguentado, pe­
dindo-lhe por tudo que soccorresse-o, e que qualquer 
demora de sua pa rte, ser-lhe-ia fat al. Acordando de 
novo, ficou bastante impressionado; mas ainda desta 
vez des1)rcsou aq1,rnllu visão do sonho, consideramlo-a 
effeito do cansaç_o ou da fadiga da jornada. Pela ter­
ceira vez tentou dormir, e o sonho foi-lhe um clesen­
gn uo terrivel. Apparece-lhe o irmão e diz-lhe: nã.o 
vieste em meu soccorro, agora é tarde, já não existo. 
Se quiseres punir a minha morte, volta immediata­
mente, toma a estri'l da C., e á certa distancia encontra.­
r:í,s urna carroça carrugada de lixo, condusida por 11111 al­
deão que leva urna vassoura pendida no hombro, asso­
biando, com ares de innocente. Pois bem:~ por baixo 
do lixo está o meu cadaver com tantas punhaladas, e o 
Hssassino é o conductor da carroça. Immediatamente 
o irmfio levanta- se, despertando daquelle pesadelo tre­
mendo, e resolve-se a voltar, seguindo a direcção in­
dicada no sonho. Effecti vamente, já não encontrou o 
irmão, ende havia-o deixado. Tomando o caminho C., 
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encontra , á pequena distancia, um indi,·idno com uma 
vassoura ao hombro, as obiarnlo, e conclusin<lo uma 
carroça carregada de lixo. Nrro teve mais dnvida, tudo 
havia-se dado como cm sonho ell e vira. Preso o cn r­
roceiro, que a principio tudo negou, foi encontrado o 
cadaver com tanbtH punhaladns (tal qual havia appa­
recido em sonho), por baixo do li xo. )) Como explicar 
esses factos?! Quantas veses ao rccorlbrmos-nos du­
ma pessoa., vemol-a apparecer illlmediata ou quasi irn­
merliatarnente: Voce não morre cedo, costuma cliscr u 
vulgo, á pessoa appai·ecida! Outras veses ó falarem 
duas pessoas ao mesmo tempo, a mesma cousa e pro-

. ferirem as mesmas palavras: Você tirou-ine a palavra 
da bocca, diz o povo, ou havemos de ser compadres ! 
Comnosco então, dá-se na vida clinica, quasi diaria­
mente, urna cousa curiosa. A's veses somJs chamado 
para ver um doente que .parece já estar despedindo-se 
deste mundo; chegamos á, sua cabeceira , e nada expc · 
rimentando de funesto, isto é, uma tal voz interna que 
danternão costuma folar-nos sobre o desfecho do en­
fermo, não occorrendo-nos; ficamos satisfeito, porque 
sabemos que ha probabilidade de sah·al-o; e muitas 
veses garantimos á ,familia do mesmo que elle leva n­
tar-se-á ( emborn este procedimento seja contrario aos 
nossos habitos, e só usando llelle como experiencia, 
po<lendo ainda. um dia sahir-nos caro - manchar nos­
sa reputnção de profissional - ). Até hoje, porém, tudo 
tem sn hi<lo de accordo com as nossas previl:lões ; o que 
não quer dizer que um dia a casa não caia, pois 11a<la 
é infüllivel nesta vi<la. Outras ,·eses é o contrario <1ue 
a.conlece. Um doente que parece apre entar esperança 
de cura, quer prompta, quer <lemora<la., cujo estado é 
lisongeiro appartmtemonte; lá vem-nos a tal voz 'inter-
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na faser o prognostico de - rnon·e- mais hoje, mais 
amanhã, ou depois, etc.; e morre mesmo. Ainda não 
escapou um só destes. O que é isto? Como explicar? 1 
E' o que chama-se presentimento? Mas o que é pre- \. 
sentimento, scientificamente falando? Para Em manuel 
Vauchez (La Terre, tome seconcl, p. 75, 1893) o p1·e­
sentimento, a lucidez e a telepathia não são no fundo 
senão um e mesmo phenomeno, isto é, a percepção 
dum facto i'naccessivel a uossos sentidos normaes, e 
isso por meio de processos psychicos ainda mysterio-
sos. Que seja no sonho, no estado de vigilia, ou num 
estado intermeclia.rio entre a vigilia e o somno, ou no 
estado de somnambulismo magnetico, ou por interme-
clio de diversos processos ditos espiritas ... , a formula 
importa pouco, o resultado é tudo. Ora esse resultado 
revela uma força desconhecida, talvez uma faculdade 
da alma humana ignorada, consistindo em ver, <lans 
le lointain relatif eles âges, assim como vê-se no es-
paço; e isso, sob uma fo rma mais ou menos allucina-
toria. ·Para os espiritas, es a cousas são facei s ele serem 
explicadas. Lá arranjavão um espirito, e estava tudo 
claro como agua. Para um Theotonio Vieírn de Castro, 
para um Manuel Anaquim e um Élie Méric, um poder 
sobrenatural é o factor explicativo desses factos natu-
ra.os, embo.·a ainda nas trevas, ainda não esplánaclos pela 
scicncia actual. Porem não vão su ppor os que lerem-
noH, que cssés factos, por não estarem airi<la hoje ao 
alcance, ao corrente da nossa concepção, deixão de ser 
naturaes. Como nós, pensão todos os Ecieutistas adian-
tados, todos os cerebros livres, de qualquer naciouali-
dacle que scjão; mcdicos, physiologistas, hypuotistas, · 
anthropologistas, philosopho , etc., - os Sei pio Sighele 
(La F'oule Criminelle-Essai de Psycliologie Gol-
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lective-Paris, 1892, etc., o joven jurista de genio 
c9mo chama-o Lombroso, A. l\Iosso (La Peit1·­
Etui(e psycho-physiologiqite, etc. Félix Le Dantec 
(~e Déte1·minisrne biologique et la personnalité con­
sciente, 1897, etc.), Louis Viardot ( Librc exainen, 
etc.), Eurico Ferri ( Socialisme et science positive, 
1896, etc.), Lombroso ( Nouvelles 1·echerches de Psy­
chiatrie et d' Anthropologie, 1892, etc.), Oliveira Mar­
tins ( Elenientos de Anth1·opologia, etc.), Preyer, Her­
bert Spencer, Henry Maudsley, Emile Ferriere, Jules 
Soury, Nordau, Jacolliot, Straus.:;, R ernm, Hu~ckel, 
:Magnus, Littré, N reldeke, Schmidt, Lefé,Te, LouiH 
Buchner, etc., - e como Mundt1s ( Bible niodente -
livro primeiro-pg. 9, 1892) diremos sobre o sobre­
natural o que este ultimo disse na sua obra sobre as 
religiões : - não estão mais ém relação com, a intcllc­
ctualidade moderna.-Hodiernarnente falando, qucr­
s0, ou melhor, precisa-se comprehe111ler para crer. A 
crença é une ,jouissance. e a duvida mw souJfrance. 
Certos factos ainda não esplanadas até agora, serão 
mais tarde: os annaes scientificos vão enchen-se des­
tes. :M:as o que não pode-se concluir, ó que uma cousa 
por não ter recebido ainda sua explicação, deixe de 
fa sc1· parte do quadro das cousas nat.uraes, tornamos a 
insistir. E' neste fim que estão empenhados os sabios 
da. nctualidade. Termina~do, perguntaremos se serão 
ainda da alçada da telepathia, ou antes, dns predicçõcs 
bypnoticas, da clarividencia, estas predicções que os 
A nnquins conside1:ão como propheticas? Eil-as: «Com­
rni nes conta, que Angelo Catho annunciou a Luiz XI 

a morte do duque de Borgonha no proprio dia cm qnc 
este valente militar batia-se em Nancy, distaute de 
Tours,' onde o rei estava, uma porção de leguas; a 18 
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de Junho de 1800, na vespera da celebre bata.lha de 
Marengo, o grande general Desaix, possniclo de tristes 
presentimentos, di sia aos , eus ajudantes de rap1po : 
« H a jú, muito tempo, que eu não bato-me na Europa, 
ns balas já não conhecem-me, lrn. de succe<.ler qunlquer 
desgraça. » e quasi no fim dessa batalha ca iu morto. 
Lnssnlle, escreveu á meia noutc, do campo de batalh a 
elo vVHgnm, a Napoleão, pedindo-lhe que assignasso o 
decreto da transmissão dos .:ens titulos, porque Eentia 
a sua morte no dia :eguin te, o que effectirn mente acon­
teceu; e Ccrvoni, um quarto de hora antes <le cahir 
morto no campo el e E ckmübl, ferido por urn a bala, 
di sse a Napoleão: «Senhor, have is-me forçado a nba 11-
donnr Marselha que cu tn nto amava ; eis-me nqui, e~ : to 
é o meu ultimo dia (l\Innud Anaquirn -obr. cit.­
pg. 11 2). » 
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Clari videncia 

·Nos occuparemos detalhadam ente neste capitulo 
da clarividencin; questão, embora antiga, corno os ou­
tros phenomc11os que temos estudado até aqni, mas 

_. que ·SÓ nestes ultimos tempos vae sendo melhor com­
prehendida e recebendo portanto a verdadeira interpre­
tRção. Sobre este assumpto, eis como .exprime-se Sédir: 

«Chama-se C'larividencia a faculdade de vêr 
tudo o que se acha fóra do alcance de nosso olhar 
physico. A clarividencia pode se exercer 110 'fempo 
ou no Espaço. No Tempo, faz descobrir ns cousas fu­
turas ( presentimento, prophecia, etc.) ou deixa perce­
ber as cousas passadas. No Espaço, produz o que os 
psyco- physiologistas de hoje chamão « allucinação tc­
lepa thicas visuaes » (Voyez-un de rn@breux exemplCs 
dans les Annalfs des. sciences psycliiques dirigées par 
Ie Dr. Dariex,' et en général dans tous les organes spi­
ritnalistes ). Desde Mesmer, illustres philosophos so­
bretudo entre os allemães, occuparão-se dest'.t singular . 
faculdade do homem; procurarão sua t.hcoria, e é de­
pois de Kant, Schopenhauer, depois do instaurRdor do 
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monismo, o Dr. C. clu Prel (Voyez ses clerniers arti­
cles dans la Revue <' Sphinx » de Berli n, et sa Philo­
sophie der JYiystilc) que YO U tentar uma elucidação 
destes phenomenos tão pouco com muns. Para estabe­
lecer esta theoria par tamos deste axioma ele sentido 
commum que a clarividencia é uma percepção. Ora o 
que ó uma percepção? Uma percepção é uma sensação 
transportada, tra nsmi ttida á consciencia, e como nada 
ex iste para nós se não temos consciencia, estes dous 
termos, sensaçã'.o e percepção, equivalem-se na reali-

. dade. _Segundo Vyasa (in corrunent. Patandjali), a 
sensação é esta manifestação da intelligcncia, do mcn- . 
tal , que consiste principalmente na verificação das qua­
lidades especificas dos objectos, isto ó de suas appa­
rencias phenomenicas. Segundo Kapila ( Sanlchya 
Yoga, I, 80. V oy. l'excellent résun1é qu'en a fa it en 
1884 Rama P rasad dans le Tlieosophist.-No usavons 
fait beaucoup <F~m prunts à la philosnphie o-rieHta le 
parce que ses maitres ont toujours été unanirnes à re­
connaitrc l'irréali té du monde phénoménique, conclu­
sion á laqnelle les Occi<lentaux ne fo nt que d'arri vcr) 
a sensação é esta manifestação mental que se produz 
como uma apparencia daquillo com que estú, cm rcla.­
ção. A sensação vimos, tem por effeito a pei'ccpção. 
Ernfim o l~yaya define a percepção co mo.o acto elo co­
nhecimento pelo qual o orgão sensorial chega em re­
hição ou cm contacto com seu objecto (R D ubois et 
J. R enant ont établi que le phénomene de la vision se 
réduit, en derniere analyse, à un véritable phénomeno 
tactile. Chez les Mollusques étudiés par R . D ubois 

. com me chez les V ers (Darwin), !e passage de l'obs­
curité à la lumiere, l' intensité lumineuse et la longueur 
J'onde, l_a durée ele l'excitation lumineuse provoquent 
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eles contractions d'une certaine espece encore qu'au· 
cun ru<liment d'roil n'existe. Les fonctio1 s photoder· 
matiques nous apparaissent ainsi comme les plus an­
ciennes du sens de la vision. Sous l'influence des ray­
ons lnmineux, la peau de ces invertébrés agit déjà 
comme une rétine élômeuü1ire, et, eu se propagcant à 
travers les téguments superficiels, la lumiere détcrrni­
ne des contractions réflexes analogues à. ceJles de l'iri~. » 

J. Soury, La vision mentale, Revue philos., Janvicr 
95.-R. Dubois, Le· mécanismc des fonctions plwto­
cle1·1natiques et photo,c;éniqites dans le siphon du Plio­
la Dactylus ). Estas tres defiuições dadas por trcs sys­
temas differentcs offerecern uma concordancia notavcl. 
l,pdicuo que o actó da sensação como o da peJ:cepção 
requer tres factores para ser realisada: 1.º O que per­
cebe (o mental, o sentido iuterno ). 2:º O que é perce­
bido (o objecto em suas q ua li d ades de a pparencia ). 3.º 
O meio de percepção (o orgão sensorial). Tal é o pro­
cesso do conhecimento descripto por Kapila ( Apho-
1·ismes) (N ous nous appuyons de pré.terence sur la 
philosophie Sankhya à cause de son caractere profon­
dóment naturaliste qui la met plus à. la portée de no­
tre inteJlect mo<lerne): 

1.0 A idéa qne forma o objecto do conhe­
cimento : Grihitri (o snbjectivo ). 

CmIPREHENDE 2.0 O conhecido: Grahana (o instrumen-
tal). . 

3.0 O acto do conhecimento : Grahyâ. 

Se as cousas se passão assim para as percepções 
sensoriaes; deve o mesmo acontecer para as percepções 
hyperphysicas na primeira ordem das quaes se colloca 
a clarividencia. Transportemos-nos para isto ás nu-
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tnerosas testemunhas de experiencia que contêm as 
obras dos magnetir:mdores modernos. Examinando os 
casos de clairevue notaremos com M. l\Iohini (Tran­
saction.s of the London Lodge of the Théos, Soe,) 
que uma pessoa somnambulica que percebe muito bem 
as pessoas com as quaes seu magnetisador a põe em 
relação, e os lugares onde envia-a, ó absolutmoente in­
capaz de ouvir o que disem estas pessoas; e vice-versa, 
se a dita pe .soa é développée en clairc-audicnce não 
será clarividente; a mesma obsei'vação se estende ás 
manifestações psychometricas. Pode-se inferir dahi que 
se numa pessoa magnetisada o mental se manifesta 
ora por intermedio de tal sentido hyperphysico, ora 
por intermedio de tal outro, cada um destes sentido~ 
dispõe dum orgfio especial: por conseguinte como ha 
um olho, um ouvido physico, o olho astral, o ouvido 
astral, etc. existem igualmente. Porem se os seutidos 
astracs ·existem porque suas manifestações são tão 
raras, e tão difficeis de attingir? E' porque não temos 
conscicncia de suas actividacle. ; o campo da conscien­
cia não está ainda desenrnlvido até ao plano astral 
( consciencia transcendente dos nllemães ). Todo o se­
gredo do desenvolvimento da clarividencia se resolve 
pois neste Ul1ÍCO nJAiO: estender O campo da COnscien­
cia. Ensaiemos definir exactamente esta palavra con­
sciencia, poderemos assim acha r mais rapidamente o 
meio de desenvolvel-a. A G!O nsciencia é esta faculdade 
<lo Soi que lhe faz reconhecer sua distincção indi vi­
dualista dos outros obj ectos : é a relação que estabele­
ce-se entre o eu e o não- eu por meio de diversos 
systemns de sensibilidade. Seu exercício su ppõe ne­
cessariamente o da faculdade de percepção. Ora a ex­
penencia de cada dia nos ensina que não percebemos 
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um objecto senão. tanto quanto lhe prestamos nossa 
attenção (Attention: de tendm·e ad, application de 
l'esprit à une objet). Por outro lado, todas as philoso­
phias reconhecem que a attenção é um phenomeno es­
sencialmente voluntario (Ad. Franclc Dict. des scien­
cies philosophiques, p. 121 ). Remontando á cadeia de · 
<leducções que acaba de ser estabelecida, pode-se con­
cluir que o unic) meio de alargar o campo da con­
sciencia em vista do desenvolvimento da claire-vue, 
é a mise en miwre da vontade ou <lo desejo. Como, 
neste caso, devemos empregar a vontade? Chamemos 
aqui em nosso soccorro a .sciencia oriental; acceitare­
mos a priori seus ensinamentos desobrigado a verifi­
cai-os em seguida por minuciosas experiencias. Os an­
tigos sabios da. India pensão que o espirito e a ma.te­
ria não são cousas oppostas, mas sim dous polos duma 
mesma luz; uma das consequencias desta theoria le­
vara-os a revestir as emoções e as ideações do ser hu­
mano' dum certo caracter de materialidade. 

Acima <lo corpo physico visivel, move-se o corpo 
subtil, formado dos elementos puros, e coruprehenden­
do todo o apparelho mental (sentido, intellecto, con­
sciencia ). E' animado por sua vez pelo corpo cau­
sal, primeiro reflexo do Atma,, do Soi divino, do Lo­
gos. O corpo subtil compreliende os cinco sentidos 
physicos, as dnco forças psychicas que movem os cin­
co orgãos externos, e os cinco medios pelos quaes ope­
rão estas cinco forças motrizes. Por outro lado o corpo 
physico é animado por certos orgãos qne a sciencia 
moderna chama plexos e que os Indianos chamão Clia­
krarns ou rodas; calculão, contfío sete destes focos de 
energia no corpo humano: 

, . 
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Mu"ladam Ch. ou plexo sagrado 
Souadis thana Ch. ou plexo prostatico 
Manipit1·alca Ch. ou plexo solar 
Anahata Ch. ou plexo cardiaco 
Viandha Ch. ou plexo pharyngeano 
A_qneyà Ch. ou plexo cavernoso ( In Chandilly 

Upanishad., pnblié en A11glais par Tookaram Tatya, 
Bombay, 1883) e 

Sahasrarà Ch. ou glandula pineal (buraco de 
Brahma). 

Este ultimo foco é o ponto onde as energias phy­
sicas se sublimão para fomecer um alimento ás acti­
viflades do corpo subtil; é pois o ponto de partida e 
o ponto de chegada da grande corrente animadora do 
corpo physico que Sankaracharya chama Kundalini, 
e como tal pertence ao corpo subt.il onde reside o men­
tal e a conscioncia.. Por outro lado o sentido da vista 
psycbica (Cet organe est appelé parles livres iridous 
lumiere do ln. tête, ceil de sagesse, _reil céleste, mil de 
Siva; c'est le réservoir de la lumiere (Teja.~) dn fen 
qui anime tons les hommes (Vais wanara)) é locali­
sado no plexo cavernoso; para transmittir á consGien­
cia as impressões deste orgão basta pois falar com os 
U panishads, fazer passar Kumlalini para Agneya 
Chakram; isto é, em linguagem vulgar, concentrar por 
um acto voluntario toda a força nervosa do corpo no 
meio dos supercilio. , ponto onde acha a sede da visão 
mental (o olho de Sií'a) ; chegar-se-á ahi tanto me­
lhor quanto mais força nervosa se tiver em disponi­
bilidade, abolinclo toda oufra percepção (H.ernarquons 
d'allieurs que le sens <le la vue résume et contient 
tous lcs nutres. Cf. Man, -Fragmcnfs of forgotlen hist., 
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London, 1885, in-8.) <' Y ogi, diz Pa ta.ndja li, ( Yo,qa 
Sastra, li v. m, 34 et sqq. V oir anssi pour les <létails 
complémentaires le Nyaya Siddhanta, les Sanbagya­
Lalchm1t~ Dhyàna .....;._ Bindou, Anirita -Bind1t, et 
Tripura Upanishads.) Yê as cou as por Pratiblia, 
isto é, pela luz ou o conhecimento produsido instan­
taneamente pela conj nncção da alma e do espiri to, an ­
tes do exercicio de toda facu ldade raciocinante. » E' o 
que vamos estudi:ir no pamgrapho seguin te, diz o mes­
mo autor (P. Sédir. L es Miroirs Magiquc.:; .. 1805 ), de 
quem temos copilado estas liuhas; o qua l continua as­
sim: O methodo precedentemente exposto para desen­
volver os sentidos psychicos é pois muito de acompa­
nhar, de ebservar. Exige primeiramente uma vigilan­
cia de todos · os instantes sobre o 9rgan ismo astral, 
cuja sensibilidade torna-se extrema desde que a. von­
tade se orienta para o Invisível; é preciso empregar 
em seguida nisso urna constancia grande; é, em sum­
ma, uma nova vida que é necessario est.abelecer, uma 
nova direcção que. é preci3o imprimir ao espirito como 
ao inconsciente. Nesta luta perpetua com as distrac­
ções da vida ordinaria e com os quadros do mundo 
physico, a vontade devera encontrar auxiliares em 
cada um dos tl'es organismos que comprehende o 
ser humano. O homem in tellectual terá de u sar, de 
emp1·egar, de jogar com sua faculdade de meditação, 
pela qual gerará conscienciosamente idéas; o Homem 
anímico se desenvolverá supprimindo as emoções pes­
soaes e adquirindo o poJer de sentÍI', experimentar as 
emoções do Un iversal; o Homem physico finalmente 
deverá fechar a porta. :ís sensações externas, pela auto­
hypnotisação. Tudo isto parecerá pouco scientifico aos 
leitore · occidentaes: não é menos certo que taes Bão 
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as estrictas regras de educação océulta seguidas desde . [ 
os tempos os mais remotos de que podemos adquirir a 
noção (On pent trouver éga lement des preuves de ceite 
antiquité dans les documents écrits, au moyen de l'as-
tronomie, com me le font les savants hindous actuels ). 
Certamente, o principiante deverá, para perceber o In-
visível, se ahstrahir do Visivel: não ó senão mais tarde, 
quando um exercicio longo, paciente e continuado com 
um ardor perseverante, o tiver condusido à, la rnaitrise 
que poderá ser ao mesmo tempo espectador do mundo 
occulto e do mundo material. 

Abstrahir-sc elo visivel, é perder f:I Ua consciencia; 
é dormir desta especie de somno physico, de que nos­
sos modernos sabios redescobrirão as variedades as 
mais rudimentar.es sob o nome de hypnoti smo. Entre 
os sentidos por meio dos quaes pomoR-nos em relação 
com o visivel, dous são ou estão, por sua propria 
materialidade, absolutamente sobre a dependencia 
da vontade: para não exercer o tacto e o gosto, 
basta com effeito ficar immovel. Perdoar-se-á-111e a 
ingenuidade <ler;tas observações: são uteis, ain<la que 
fosse unicamente para demonstrar a simplicidade doo 
meios empregados pelo occulto pnra resultados « so­
brenaturaes » segundo o vulgo. Quanto aos outros 
tres sentidos, pode-se anuullal-os encerrando-se, como 
os Yogis, no silencio e na obscuridade dum retiro, so­
lidão, abrigo (retraite) subterraneo. Mas · então qne 
succede: é que a vontade é redusida a tirar dahi on 
disto exclusivamente toda sua forca do Invisivel, do 
astral, por meio duma concentração intellectual cuja 
potencia está muito acima do poder da maioria. dos 
estudantes, mesmo adiantadoR. O idea l seria pois for­
necer ao cerebro por meio elos tres sentidos precitados 
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um adjuvante cqja uniformidade e per l'J is tencia nfío 
acarretarião distracções á intelligencia : assim o sentido 
physico será adormecido, e a vontade encontra rá no­
vas forças para exercitar-se. O emprego des; tes adjuvan­
tes é conhecido desde a mais alta antiguidade : são os 
perfumes, a musica e a luz. Os iniciados egyprios e 
indianos manejava-os com uma sciencia ou pericia con­
sumada para o <lesenvolvimonto de seus neophytos, e 
a tradicção desta s praticas encontra-se em todos os 
povos. Dar mais det.nlhes seria sahir de meu assumpto; 
encontrar-se-á excellentes vistas, adoptadas ao intel­
lecto moderno no Traité de 11iagie pratique de Papns 
(Ch. V, ll!laniement des Excitantl!.) Notemos simples­
mente isto. Conforme a temperatura da pessoa (Voir 
§ 5.) os antigos sabios servião-se para transportal-a 
ao somno magnetico dum dos seus entidos : era pre­
parada então pelo abalo monotono dos outros sentidos 
que indiquei mais em cima, á uma impressão mnis 
vivn sobre o senti<lo escolhido, determinnndo «a hyp-
11ose » . E' assim que o que desejasse desenvol\'er-se 
em clarividenc~a, sopitará primeiramente srn olfacto 
por uma fumigação apropriada, seu ouvido por uma 
musica <lum caracter especial-emquan.to 11a meia 
obscuridade duma lampaclasinha fixará os olhos i:>Obre 
o espelho mHgico. E stas cxpli1.:ações longas conduzem 
em summa a considerar o espelho magico como um 
instrumento destinàdo a absorver, a tra sfegar dos olhos 
da pessoa toda a luz physica. Mas isto é unicamente a 
primeira metade de sua acção. Vimos quanto era dif­
ficil e demorado o desen vol \'Í mento <la clari videncia 
quando não se pode pôr em relação a sensibilidade la­
tente do «olho de Siva » senão com o meio astral si­
tuado no espaço. Parece que se pudesse concentrar 
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esta luz astral eºm um foco, como os espelhos conca­
vos o fasem para a luz physica, a çlarividencia seria 
muito mais rapida. Uma semelhante condição se acha 
.realisada pelos espelhos inagicos: com effeito por toda 
parte onde ha concentração de luz physica, ha por isto 
mesmo um foco ethereo, um nexo de vibmção do meio 
gerador; para os espelhos esphericos está pois resol­
vido: pôr o olho da pessoa em relação com o foco as­
tral, e no fim dum tempo mais ou menos consideravel, 
segundo o gráo de concentração mental ou de vontade : 
{isto é, segundo a perfeição com a qual a setirn a força 
astral de nosso corpo tiver penetrado a Roda Ignea), 
segundo estas condições, digo, - que depende directa­
meute, repito-o, do poder da vontade-a clarividencia 
produsir-se-ú: não será no principio perfeita, nem mes­
mo precisa talvez, porem um exercício continuo e cui­
dadoso dará progressivamente aos orgãos astraes toda 
sensibilidade que são capazes de adquirir. Assim os 
espelhos esphericos, isto é, formados duma porção de 
esphern são os mais poderosos. Os discos chatos só 
possuem a propriedade de absorpção: é porque os dis­
cos magicos são sempre de côr saturn1na. » · 

Antes . de terminar este capitulo cliga111os com M. 
P. Sédir (obra já citada, pag. 39) que todos não são 
aptos á clarividencia: ha ahi variações de meio (vida, 
habitat, . etc.), de nascença e ele habitos. Astro logica­
mente, a erecção do horoscopo petmitte estabelecer o 
temperamento ela pessoa de maneira muito precisa 
para indicar até que gráo os sentidos psychicos são 
nella desenvolvidos. Buscaremos, procuraremos estes 
caracteres nas influencias dos planetas superiores, Ura­
nus e ~ eptuno, que não s' affi1·ment senão em casos 
·excepcionaes e em inclividuos fort en avance sobre o 
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resto <la raça ac~ual. «Quando Neptuno é puissant 
seus aspectos com o sol e a lua tendra1'ent gra nde­
men te a produsir clarividencia (Neptuno não deve ser 
considerado como activo no estado de adianta mento 
nctual da humanidade senão quando acha-se perto 
da ponta dos C?SOs r, x, vn e IV, isto é, quando é an­
gulnr, e seu influxo por consequencia potente, pode­
roso. - Selva. - Tmit6 d' astrologie genethliaqite, as­
sim como le traité d' Abel Haatan : Astrologie judi­
c-iaire, Paris, Cha urnel, 189f>, in- 8, ambos"citados por 
P . Sédir ). » Da mesma maneira « Ra phael ( Guíde to 
Astrology, tambem citado por Sé<lir) pretende ter 
observado que as quadratures e as opposições de U ra­
nus com Saturno tendem a produzir a claifridencia. » 

A lem <lestns, ainda existem outras pos i ~ões de planetas 
i nclinamlo a pessoa vers l' éclosion destas faculdades ; se 
ns encontrará indicadas nos dous excellentes tratados 
modernos j á citados. Porem não é sempre licito recor· 
rer á erecção do thema genethliaco - operação minu­
ciosa ~ longa - sobretudo quando uma experiencia ra­
pida deve ser feita. "Neste caso, pode servir-se para 
.classificar le sujet da theoria dos quatro temperamen­
tos (Voyez la brocllll re de ce norn , par Polti et Gary 
-recommenda o mesmo autor - P . Sédir -donde te-" 
mos extrahido essas linhas) ; uão encontra-se neste 
trabalho um sys tema seccamento analytico, é uma viva 
o focunda adaptação do Grande Arcano do Verbo ás 
form as do rosto humano: dií marav ilhosos resul tados 
a.os in tuitivos divinos. Dado á luz recentemente, este 
methodo era conhecido dos mestres. -Eliphas Lévi 
clessiíl cou, nmn dos seus livros, as faculdades magicas 
destes quatro temperamentos : o Nervoso é predisposto 
(t clariaudiencia e á o·eomancia (adivinhação por meio 
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de linhas e circnlos traçados na terra); o Bilioso, pode 
mais facilmente evocar formas ou determinal-as; o 
Saognineo é antes desenvolvivel em psychometria; e 
o Lymphatico clarividente (Faisons remarquer, pour 
ne pas dérouter les étucliants, que la nomenclature 
d'Eliphas Lévi ne correspond pas ame. termes de Polti 
et Gary: un peu d'habitude en fera Yite apercevoir la 
raison-P. Sédir, obr. cit. pag. 4 ~.) Segundo as ex­
periencias deste ultimo autor, as pessoas naturalmente 
dispostas áo desenvolvimento das faculdades magicas 
são as de olhos e cabellos differentes. F inalmente, ul­
tima e importante recommendação de Sédir: lembre­
mos-nos sempre que nossas actividacles gerão no In­
visivel formas da nossa imagem : bellas se são nobres, 
hediondas, desformes se são egoistas; as formas hor­
riveis que percebe-se geralmente no começo das expe­
riencias não são senão a imagem symbolica elas feial­
dades, dei;formidades da alma, de que seria preciso 
primeiramente desembaraçar-se. » Corno vio-se, este 
estudo é difücilimo; e só pode ser comprehenclido por 
aquelles que estiverem fam iliatisados com elle. Por 
termos falado j á duas vezes em « Invisivel: » o que é?. 
Como é considerado pela sciencia actual? E' ainda 

·Sédir quem vae rr.sponder, juntamente com Papus e 
Barlet. «Mais do que em nenhuma outra época da hü.;­
toria occidental, os espiritos afeitos á sciencia actual, 
fatigão-se no labyrintho sem fim do mundo phenome­
nico. Sabios de erudição encycloped~ca succederão-se 
em grande numero para edificar simples classificações 
de sciencias mesmo particulares: trabalhos perdidos; 
os factos de observação vêm diariamente destruir as 
theorias as melhores estabelecidas, falta dum incom­
preh ensi vel laço de que beµi poucos con hecerã.o a exis-
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tencia, e de que _um pequeno numero ainda, entre os 
que o conhecerão, poderão servir- ·e efficnzmente. E ste 
faço, termo equilibrante e canal entre dous contrarios, 
o leitor adevinhou-o já, é o terceiro termo da Trinda­
de. Para o estudante im parcial dos antigos symbolis­
mos religiosos, a Trindade apparece como a lei capi­
tal da creação ; com effeito, todos os <logq1as procla­
mam-11a em primeiro Jogar. Esta lei gern l deve pois 
í:ier igualmente verdadeira em suas applicações parti­
culares ( Sédir, obr. cit. pag. 12 ). » Segundo «a lumi­
nosa exposição que fez Pnpus dos tres mundo~ do 
U ni verso, em sua obra --- La sc ience des JIIages et ses 
applications. Paris, Clrnmuel, broch. in-1 8.º § n, cit. 
por P. Sédir ), «cada forma orgnnica ou inorganica 
que se manifesta a nossos sentidos é uma estatuasinha 
dum grande artista que chama o Creador, ou antes vem 
dum plano superior que chamamos o plano da crea.­
ção. Entre este plano snperior e nosso mundo physi­
co visível, existe um plano interniedia1·io encarregado 
de receber as impressões do plano superior e de rea­
lisal-ns obrando sobre a ma teria. » E' este plano iu­
termediario, diz Sédir (obra cit. ), que a tradição occul­
ta chama plano astral, do qual já nos occupamos 
quando falamos da clarivide11cia. Visto que um phe­
uomeno qualquer pertence ip:Jo facto ao mundo phy­
sico, já que sua causa primeiro pertence ao mundo 
idóa.1, nH_i taphysico, - conclue o m~smo a uta.r o meio 
]Jelo qual esta se manifesta pertence ao mundo dm: 
leis, ao mundo astral. Protêo de formas infinitas, con­
tinua o distincto philosopho, o astral é este meio, o 
mediador universal, que recebe passivamente as in­
flu encias positivas dos principios <lo mwido; nutre-as 
em seu seio, elabora-as, organisa-as, e vitaliE?ando-as, 
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fal-as servir, - tornadas parte integrante de si proprio, 
e suas faculdades fecundadoras proprias, - ait mode­
la.ge do elemento ultimo da materia, deste protyle re­
centemente entrevisto. Por effeito das forças physicas 
que conhecemos, desta segunda fecundação vão des­
envolver-se os phenomenos visiveis, ao mesmo tempo 
gloria e d~espero da sciencia positiva. Tal é o a viso 
da Tradição: entre uma causa e um effeito obra sem­
pre a faculdade especialmente e espontaneamente ada­
ptada á dupla naturesa do principio e do fim a attingir 
(La faculté d'adaptation considérée d'une maniere ge­
nérale, et sous toutes ses formes, est le Fo-Elat eles 
initiés do Nord de l'Inde, c'est la Salcti, la fomme des 
grands <lieux, pour le brahmane initié, · c'est pour 
Adam, Eva, etc. - Voyez la Genese . .Il y a six de ces 
facultés uni verselles, synthétisées dans une septieme. 
-Sédir, obra cit. pag, 13). O que acabo de esboçar 
tão grosseiramente ( modestia) não é outra cousa se­
não a revolução a mais geral do qua ternario, -de que 
pode-se ver o movimento magistralmente descripto nos 
admiraveis trabalhos de F . C. Ba.rlet (La sor:iologie 
synthébique, Paris, Chamuel, 1895, in-18--Sédir, obra 
cit. ). «Eis pois a verdadeira na tu resa deste mysterio 
invisível que nos· amedronta por sua profundesa e qne 
escapa-se, furta-se com tanta destresa á nossas pesqui­
sas desde que queremos interrogal·a. Ora, esta facul­
dade prQtêa11a d'a.daptação, que é a essern~i a: mesma elo 
astra.l, visto que se manifesta por movimento, será a 
vida? O astral será pois um ser vivo, ou uma irnm ensa 
collectividade de indivíduos vivos? A analogia obriga 
a responder pela affirmativa. Demais, os in:iciados mais 
altos, como os mais celebres philosophos exotericos 
reconhecerão o uniYerso como um todo em perpetua 
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transformação donde a morte - tomada no sentido es­
tricto d'equilibrio; de nada-é ex-.:luida (Voyez entre 
autres la Monadologie de Leibnitz, cít.. por Sédir). 
Eis-nos por consequencia levado a concluir, de accôr­
do com os sabios dos tempos os mais remotos: Da 
m0sma man~ira que tudo o que move-se, que tlldo o 
que vive, o Invisivel é ao mesmo tempo um ser e uma 
immensa assembléa de seres : o homem phy ieo é nggre­
gado de innumeraveis cellulas, é elle proprio cellula 
do corpo cosmico de Adam-Kadmon. Que as propor­
ções gigantescas destas individualidades occultas ex­
cedem nossas concepções ordinarias, que o que appa­
reee-nos como um meio inconsciente seja na realidade 
nm individuo dotado de corpo, de alma e de espirito, 
é o que uma medit'.lção mais profunda convencer-nos-á, 
é dum tal sublime espectaculo que o espelho mngico 
pode fazer-nos testemunha. » Em summa, os que de­
sejarem aprofundar-se mais nesses phenomenos, isto é, 
no occultismo, podem procurar ler as obras de Papus 
( Traité élémentaÍ're de science occ ulte- 188 7 -1 
vol. in-1 8, 4.n éd.- épuisé,· -Le Ta1·ut des Boh6-
miens, 1 vol. in-8.º de 372 p. avec ô planches photo­
typiques et 200 fig. et tableaux;-.Essai de physio­
logie synthétique, 1 vol. in-8.º a \1ec 85 schemas iné­
di ts; - Traité méthod·iqite de Science Occulte- pré­
face d' Ad. Franck (de l'fostitut); -La I{abbale, 1 
vol. gr. in-8.º de 188 pages-lettre-préface d'Ad. 
Franck (de l'Institut); -Du Transfert a distance a 
l' aide de.~ couronnes aimentées, in-8.º en collab. avec 
le Dr. Luys-sous le nom de G. Encausse;-La 
Science Sem·ete, 1 vol. in-1 8 en collab. avec Barlet, 
Eugene Nus, le Dr. Ferran; - P et·it Glossaire des 
prinC?"paux termes techniques, couramment employés 
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dans. les livres et revues traitant d'occultisme, de Ka­
bbale, etc., in-8.º -1892-en collab. avec Augustin 
Chaboseau; -Isis-Bulletin Philosophique, 1888;­
Étitde siir ime planche de J{hunrath, insérée dans 
la 2.° édit. de Au sem'! du myste1·c, de Stanisla.s de 
Guaita; - brochures - L' oecultisme conlemporain., 
épuisé;-Le Sepher Jesira!i., épnisé ; _:_La. pie1·re 
philosophale, épuisé; -Les scptes principes de l' Hom­
me aii point de vue saientifique, épui ·é; - Ji'abre d' 0-
Uvet et Saint-Ives d'Alveyd1·e, rare;-L'occullisme: 
-Le Spiritisnie,· - Hypothéscs, sous le nom de G. 
Eucausse, 1884, épuisé;-La science des fliages et 
ses a.pplications théoriq ues et pratiques; - Considm·a­
t·ions sur les Phénornenes du Spfritisme, ra pp·orts de 
l'hypnotisme et du spiritisme, existe11ce eles phases 
chez médiums, avec 4 planches;-La Chiromancie, 
résumé synthétique in-8.º, avec 23 fig.;-De l'Expé­
rimentation <lans l'étu<le de l'Hypnotismc, sous le nom 
de G. Eucausse) ; e as apontadas ou citadas por ell c 
cm seu livro, já tantas vezes fa lado neste tosco tral1a­
lho -Traité ele magie pratique-Fabre d'OUvet­
Histofrc philosophique de Genre hwnaine ( introdu­
ction ), Les Vcrs dorés ele lj1thag01·e (notes sur la 
volonté); - Platon - L e 1'imée ,· - Cha rdel - Psy­
diologie p,1iysiolog1:que ( ponr la psychologie); -Ma.­
thias-Physiologie et le cer;ea u; - Luys - Les emo­
tions dans l' l-.f;1pnotis11ie ( pour les points de science); 
-Saint-Ives d'Aivey<lre--lllission des Juifs (chap. 
rv);-Eliphas L évi-Rituel de la Flaute .lllagic,· ­
Stanislas de G uaita - L e Serpent d e la Genese ( p. 
360- le Haschisch);-Dr. Nobin-Chunder Paul­
La Philosophie éyo,qa ; -- ··willirn D euton - The soul 
of Tkirigs; -- Iron Le Loup-La P.~ychom élrie (foi-
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tiation n.º 6, 5.º année, mars 1892); --Louis Dei­
nhart- Psychométrie (Brunschvig. 1801 );-Gurney 
et Myers-Les Halhtcinations télépatiques ( Alcan, 
1892, in-vol. in-8.º );-Agrippa-Philosophie occul­
te;-Léon L. Hébreu -Le Livre d'amoiw,·-Louis 
Lucas-llfédecine nouvelle;- U. N . Badaud~La 
fllag'ie ait XL'( siecle ( in-8.º, Dentu) ;- Une plan­
che de J(/iu'wrath (Initiation de décembre 1802); -
P. Sédir- Urim et Tliwnim, étude sur les gemmes 
hiératiques des grands prêtes (Initiation de février 
1893) e Le systérne plan6taire d' ap1·es la Rabbale 
(Initiation, juin 1893) ;-Kircher-Adipus cgyptia­
cus ( pour la science occulte) ;- etc., etc. · 

Finalmente, o illustrc professor da Universidndc 
de Leipzig -W. WunJt (1-Ijpnotisme etsnggéstion 
étude critiguA:-traduit de J'allemand pm· A. Keller, 
pflgs. 16, 17 e 18, Paris, 1893 )-que é flinda um 

. pouco reservado, relativamente ao occultismo, assim 
exprime-se sobre o bello trabalho de l\I. Ch. Richct 
(Étu.des e'.l;périmentales faites dans le domaine de la 
fransrnission de la p ensée et de la soit-disans c!air­
voyance ), concernente ao nosso assumpto : Consinto 
em admitt.ir que todas as experiencias relatadas neste 
livro tenhuo acertado, neste sentido que forçarião-nos, 
nos casos em que o proprio autor considera as cousas 
corno verosímeis, a admittir uma acção magica á dis­
tancifl, e pergunto a que re ultado deveriamos concluir . 

Biblioteca Pública Benedito Leite 



-i-±4 -

desta investigação. Chegaríamos manifes tamente a acl­
mittir que o mundo que cerca -nos é composto real-. 
mente de dous mundos bem difforentes. Um seria o 
dum Copernico, dum Galil êo e dum Ke,~·ton, dum L ei­
bnit~ e dum Kant, um uniYerso regido por leis immu­
tnveis e eternas, onde a parte menor e a mnior adpta­
rião-se harmoniosamente cm tudo. Ao lado <leste gran­
de ruun<lo que, a cada passo que avançamos, provoca 
mais nossa admiração e nosso e~ pa nto, existiria um 
outro mundo menor, um mundo de duendes, bruxas o 
medios, e, neste mundo, todos os obj ectos do primeiro, 
do maior, estarião de pernas pflra o ar, todas as leis, 
noutra parté immutaveis serião na occasião, postas fo­
ra de uso, cm beneficio de pessoas as mais vulgares e 
as mais das vezes 11ystoricas. A gravitação, os offoitos 
de optica, as leis de nossa organisação psycho-physica 
cnrvão-se desde que J\Iadarne L éonie do Havre se põe 
a dormir magneticamente, não para prediser nlgum 
cataclysmo, mas para presentir se, sim ou não, acon­
teceu em Paris, alguma desgraçusinha a um dos Ri­
chetsinhos, - presenti111 ento que pode ter lugar ás ve­
ses em con~lições norm aeR. e á distancia onde produz­
se o primeiro. Mas admittnmos que o facto seja exacto, 
não obstante todos es t~s absurdos e muitos outros, 
pode-se admittir igualmente que um naturalista ou um 
psychologo não preYenido, ao qual seja licito faser sua. 
escolha, não dê proferencia a este mundo rnàior e mais 
nobre, ao mundo das leis eternas desenrolando-se nu­
ma ordem intelligivel, sobre este pequeno mundo de­
sarresoado dos medios hystericos ? E pode-se ficar ad­
mirado, não encontrando-se nos calculos de probabili­
dade de J\L Ch. Rii;het, senão uma prova e.ln pertur-
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bação que a pratica «dos problemas do occultismo » 
pode lançar até rio juiso dum homem sagnz. » 

D epois do que acabou-se de ver, sem elementos 
ou estudos especiaes sobre a questão exposta, só tere­
mos a accrescentar o seguinte:- esperemos pelo fu­
turo.-Elle decidirá quem tem rasão; mostrnrá de que 
lado pende a concha da balança da verdade. 'V undt 
não nega, é preciso que note-se, os phcnomcnos do 
occultisrno, como ver-se-á na continuação da sua mes­
ma obra: « Aqui, se trata dum coujnncto de manifes­
tações cuja significação, sem duvida, é pouco certa ain­
da, mas cuja realidade, se faz- se"abstra('ção de certos de­
talhes, não pode dora avante ser mais contestado como 
a existencia do sonho ou da noctambulação. ~ Apenas, 
como dissemos, mostra-se ainda reservado sobre o caso 
vertente, não obstante este ser estudado e aceito por 
mestres da cultura mental, dos que mais atraz publi­
camos uma lista; o que não admira, mesmo assim, vis­
to o phcnomeno não ter recebido a ultima sancção da 
sciencia por cmqnanto. 
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Conclusão 

O hypnotismo d~ mesma mnneira que os outros 
agentes thernpeuticos tein soffrido suas dcrcpçõcs, isto 
é, que ao lado dos seus brilhantes triumphos, insnc­
ceesos têm vindo toldar o seu céo côr de rosa. l\fas 
que importa?!. .. quando é sabido que tudo é relnti­
vo, tudo é fallive1. O que não pode-se contestar actnal­
mente, é que elle é um grande recurso de que a me­
dicina hodierna tem tido muitas vezes necessidade, e 
em grande resultado innumeras vezes, em differentes 
estados morbidos, de lançar mão. Se não fosse super­
fiuo, era occasião aqui, de apresentar as provas do que 
acabamos de avançar; porem basta abrir qualquer li­
vro sobre o caso em palestra, para certificarem-se os 
mais cnriosos, ou os mais incredulos. Exporemos re­
sumidamente as molestias e manifestações morbidas 
em que empregamos a suggestão hypnotica quasi sem­
pre com successo, nas pessoas que desejavão tratar-se 
seriamente: hysteria, choréa (25 casos), nevralgias de 
differentes natnresas, rheumatismo ( 4 casos), febre pa­
lustre (o accesso começante foi cortado em 6 casos), 
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alcoolismo ( 5 casos), morphiniomismo ( 2 casos ), taba­
gismo ( 3 pessoas, hysterica ) servindo-nos dos artifi­
cios usados por Emile Laurent ( L e Nico tisme, pag. 
171 e seguintes, Paris,· 1803), iucontineneia noct.urna 
de urina, paralysias rheurna ticas recentes dos membros 
·superiores e inferiores, regularisação de menstrnos a­
bundantes, amenorrbéa, dym enorrhéfl, metrorrlrngias 
(paradas de), loi1cura hysterica ( 1 O casos, sendo dous 
destes em rapazes), insomnia, clya rrhéas chronicas, d.r­
senterias agudas, constipações de ventre velhas ligadas 
á enterites hemorrhoidarias e dyspepsias nervosas. Na 
epi lepsia nnnca conseguimos nada. Apenas em alguns 
doentes podemos espaçar os ataques por algum tempo; 
porem depois voltarão com a. mesma in tensicla<le. O 
nosso forte, o nosso baluarte foi e tem sido até hoje a 
hysteria. Já deixamos noutro luga r impresso o total 
dos muitos casos que curamos. Em vista dell e, os in­
surcessos desappareccru. Em differentes doentes ele pa­
naricio, nalguns casos de parto, empregamos, como 
anesthesico, a suggestão hypnotica, com um cxito bri­
lhante. Na neurasthenia, só obtivemos rnelhorn, sobre­
tudo na antiga e grave; assim como na forma rnixta 
das duas grandes nevroses -· neurasthenia e hysteria. 
-Se não tomasse muito e:::;paço, e fo sse mais barata 
a impressão entre nós, como já temos repetido mais 
duma vez no correr deste escripto, publica.riamos essa'S 
curas e insuceessos in-extenso; mas nenhum ·ou pouco 
mais merito teria: este humilde livrinho. Agora só res­
ta-nos dizer algumas palasras soure a acção elos me­
dicamentos e substa ncias toxicas á distancia. Q uanto 
ri is to não passou de uma phantasia dos espiritos dos 
Srs. Bonrru e Burot ( Rochefort ), os primeiros que 
occupa.rão-se desta questão e corumunicarão ao Con-
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gresso ·de Grenoble em 1885, ·e depois Luys (Les énw­
tions chez les sir,jets en état d' hyp notisnie, 188 7, 38, 
Paris ), na sessão de 30-8-188'7. Os professores Ber-

. geron, Gariel Herard, B roua rdel, e como relator, D u­
j ardin-Beaumetz, para dar parecer. sobre as asserções 
avançadus pelo D r. L uys sobre o ponto em discussão, 
que a Academia de Paris nomeo u, chegou a conclusão 
de que nada havia de verc.Iadeir=o nell as; de que nenhum 
dos ejfeitos observados pela comm-issão está em rela­
ção com a natw·eza das substancias p 1. stas ein e;rpe­
r iencia, e que por consequencin, nem a therapentica, 
nen1 a medicina lega l têm nada que ver com taes effei­
tos. E assim poz-se termo á q ue:,;tão, ficando pro vado 
que os effei los conseguidos não fora 111 ma is elo que (( puro 
n )sultaclo ela acção de estados psychicos especiaes sobre 
o phi sico » . no sul, o professor E ri co Coelho e o D r. 
F aj ardo (ambos do R io de Ja n<'iro ), aq ui no nor te, nós, 
nunca tambe rn podemos nota r os effeitos á distancia s 
cltw substancias medica mentosas e toxicas, nas pesqui­
sas que operamos para este fim; embora Rouxel ( I l?'s­
toire et philosophie du niagnétisme, tomo II, p. 294, 
P aris, 18 94) diga que tenha visto, apresen tado muitos 
exemplos no curso desta sua obra, podendo-se alem 
disto encontrar mui tos outros nos escriptos dos magne­
t isodores. Continua esse autor ( ob. cit., p. 295 ): « uni ­
ca mente os bons magnetisadores sabem que estas expe­
riencias não acertão á vontade, e que não é prndente 
tentar-se produ~il-a s sobretudo diante de pessoas mal 
dispostas a presencial-as. M. Luys ignorava isto, fo i o 
que fez que encalhasse perante os sabios, merecendo 
por isso ser considerado no rol dos charletães ». Delenze 
( cit. pelo mesmo escriptor) diz : ha uma grande impru­
dencia tentar conveucer incredulos annunciando phe~ 
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no menos; porque uma circmstancia imperceptível pode 
desarranjar a clari videncia, e não sabemos se o objecto 
que acabamos de fazer examinar está ou é do numero 
daquelles sobre os quaes esta clarividencia pode exer­
cer-se. E' impossivel pre,er o resultado duma expe­
riencia quando ignora-se a sua theoria; e a theoria do 
somnambulismo, ou a dependencia reciproca dos phe­
nomenos que apresenta é-nos inteiramente desconhe­
cida (De la clairvoyance des somnambules ), Emfim, 
remataremós este trabalho a maneira de Marius De­
crcspe nos seus -Principes de Physique occculte­
La niatiere des muvres magiques-pg. 54 Paris, 
1894,- isto é, disendo, ou melhor avisando aos que 
lerem-nos que la matiere est loin d'être épidsée, visto 
não termos falado nem <lo zoomagnetismo (magnetismo 
animal), nem da cataplexia ( hypnose do terror ou 

. schreckhypnose ), tão bem estudada pelo sn bio profes­
sor berlimnense ,V. Preyer, nem de outros phenomenos 
que com este estado tem analogia, taes como: o fascino, 
máo olhado ou jettatura (leia-se sobre este ponto o 
magnifü~o tratado de Nicolo Valetta, o pequeno ro­
mance -Jettatura - de Theophile Gantier, 1807 e 
o Dr. Félix Reguaut-ob. cit., p.-), etc .. 
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